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D2L 
DIARIO M LA MARINA 
Por renuncia del Sr. D. Facundo 
García se ha hecho cargo de Ja agen-
cia do este periódico en Janico el se-
ñor D. José Bnstaque Fernández , 
con quien se entenderán, desde 1? de 
octubre próximo, los señores susorip-
toros del DIARIO en dicho pueblo. 
Habana, 28 de septiembre de 1897, 
— E l Administrador, J l M') Villaverdc 
Telegramas por el cable. 
SERVlCíO TELEGRAFICO 
DEL 
^Diario d© la Marina. 
AL, DIARIO DE J-A MAltlNA. 
H A B A N A . 
NOTICIAS COMEKCÍALES. 
ObMííao¡one« Hipoteoariai do 
Cienfnegosj Viliaolara, SO 
do uorapaSía de Almiconos 
Santa C a t a l i n a . . . . . . . a Nominal . 
Bed Te le fón ica de la Habana 80 á 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la I s l a de Cuba , 20 & 
CompaBIa de L o n j a de Viverea Nominal 
Ferrocarri l de Gibaraá Holguin 
A c c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nominal 
O b l i g a c i o n e s . . . . . . 60 á 
SPerrocarril de San Cayetano ft 
V i ñ a i e s . — A c c i o n e s >•• Nominal 
O M i g a o l o n e o « . . . . . . . . . . . , , , , Nominal 





Nueva York, Septiembre 'JS, 
d las &* de la tardea 
Onzas ¿.spftíloUas, <l $15.5ü. 
Centenes, fi $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 djv., do 4| ;l 
5 por ciento» 
Cambios sobra Londres, 60 djv., bamiuoros, 
Idemsobre Parí-?, 60 djfr., banqueros, á 5 
francos ISi» 
Idemsobre Uambnrgo, 60 djr», banqueros, 
á$94i . 
Bonos registrados de los Estados Unidos, 4 
por ciento, & 118í, ex-cup&a. 
Centrífugas, n. 10, pol. 06, costo y flete, 
á2 XojIC. 
Centrífugas en plaza^ íí S 15/16. 
Ue¡?ular ;t buen relluo, eu plaza, í 3i. 
Azúcar de míe!, eu plaza, de 3 ú Si. 
E l mercado, llrmc. e 
Míolesde Cuba, eu bocoyes, nominal. 
Mautcca del Oeste, en tercerolas, á $10.80. 
Harina patent Miuuosota, & $5» ÓO. 
JLotidres, SejMembre 38, 
Azdcar de remolacha, Á Si 9i 
Azrtcarcentrífnga, pol. 'JO, il l0?0o 
Mascabado, fair ú good reíluing 9/6. 
Consolidados, .1 l l l s» ex-interés. 
Descuento, Banco luglatorra, 2i por 100, 
Caatropor 100español, & 61*, ex-interés. 
JParís, Septiembre 28, 
Eeutc 0 por 100, (i 103 francos 5 cts. ex-
interés* 
{Quedaprohibida la reproducción de 
los iclegramas qnc (MitecedM, con arréalo 
al artículo 31 de la Ley do Propiedad 
Inídccíual.) 
Servicio Meteorológico de Marina. 
Observaciones del 20 de septiembre 
H A B A N A 
B i m 
i p. m . . . . 
W 
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Estado ddl mh 
Medio cnbiert 
8 ptes. obierto 
Idem, 
Temperatura m á x i m a á la sombra ayer á las 11 
p. m. 28". 
Idem mínima ¡dem á las 8 a. m. 26° . 
L l u v i a calda en las veinte y cuatro horas del día 
de ayer 2.50 mim. 
Observaciones á las 8 de la mañana en las 
estaciones siguientes: 
C á r d e n a s . . . . 
]>oc« deSag. 
H a t a b a n ó . . . . 
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L l u v i a abte 
Comandancia Militar do Marina 
y Capitanía dol Puerto do la Habana. 
Por esta Capi tanía de Puerto se recuerda á los 
Caiiitanes y Patrones d é l o s buques surtos en este 
puerto, así como á las d e m á s personas á quienes 
pueda convenir que las seña les que se harán para 
anunciar el mal tiempo son las siguientes: 
D E D I A D E N O C H E 
"mV^tiempo'.^^11-^^^»." ^ farol rojo. 
Aumentan 
indicios . 
0 B ^Bandera amarilla | U° f*r?LroJ0 
< y azul por mi-
(. tad horizontal . . 
^ ^ ^ P ^ j B o l a negra. 
superior. 
U n farol blan-
1. oo inferior. 
Ninguna. 
COTIZACIONES 
D E L 
O O L S G X O D E C O B H E D O H B 8 
J E S P A N A 19i & 19J p . g D . & 8 
i N G L A T E U Í l A . . . . . . . . 20Í1 & 2i i p . g P . á 60 dfv 
F R A N C I A 7 á 7ü p . g P . á 3 drv 
A L E M A N I A 5? á Ci p . g P . á S d i v 
E S T A D O S U N I D O S . . . 101 á H i p . g P . á 3 diy 
ü í i Ü C U E N T O M E R C A N T I L 
Ccntrífugaa de gTaarapo. 
Polar ilación.—Nomin al, 
Pe larií ación.—Noiuiual 
A z ú c a r mascabado. 
í j o m ú n & regular refino.—No hay) 
Sres. Corrodoyos de sema»», . 
D E C A M B I O S . — D o n Antonio F lorez Es trada . 
D E F R U T O S . — D o u Jacobo S á n c h e z Y ü l a i b a , 
dopoudionte auxiliar do corredor. 
KB copia—Habana 29 de septiembre do 1887.— l í l 
Sin i loo Preaidento Interino. J . Petornrtn. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 29 de septiembre de 1897. 
F O N D O S P U B I C O S . 
Renta 3 por 100 interés uno da 
amortización anual 
Idem, idem y 2 ídem « 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Tesoro 
de la I s l a do Cuba 
Idem del Tesoro de Puerto Rico 
Obligaciones hipotecarias del 
E x c m o . Ayuntamiento de la 
Habana 1? emis ión • 
Idem, idem 2? e m i s i ó n . . . . . . . . . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de C a 
Idem del Comercio y F e r r o c a -
rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 
Banco Agr íco la • 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la I s l a de Cuba > 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur • 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados • 
Compañía do Almacenes de De -
pósi to de la Habana 
Compañía do Alumbrado de Gas 
Hispano Araerc? Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-
do r -. 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas de la 
Habana 
Compañía del Ferrocarr i l da 
Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de H i e -
rro de C á r d e n a s á J ú c a r o . . . . 
C o m p a ñ í a ele Caminos de H i e -
rro de Cionfuegosy Vi l lac lara 
U o m p a ü i a de Caminos de Hierro 
do Caibarién á ¡Sancti ¡ápíritus 
Compañía do Caminos de Hie -
rro de Saguala Grande 
Compañía del Ferrocarr i l U r -
bano • 
Ferrocarr i l del Cobre 
Ferrocarri l do Cuba 
Ferrocarri l de G u o n t á n a m o . . . , 
I d . de San Cayetano á Viña ie s 
Refinería do Cárdenas 
Sociedad A n ó n i m a Red T e l e f ó -
nica de la Habana 
Id. id. Nneva C o m p a ñ í a de A l -
macenes de D e p ó s i t o do Sta. 
Catalina 
id. Nueva F á b r i c a do Hielo 
15 & 16 p g D . oro 
á 15 
& 19 
P g D . 
í l D . 
oro 
oro 
50 & 51 pg D . oro 
72 fi 73 pg D. oro 
90 á 91 p § D. oro 
5 i á 55 p g D . oro 
51 & 55 p g D . oro 
6J á 64 p g D . oro 
65 & 61 p g D . oro 
63 á 61 p g D . oro 
47 & 48 p g D . oro 
97 & 98 p g D . oro 
18 á 14 p g D . oro 
31 á 85 p g D , ora I d 
O B L I G A C I O N E S 
Bipotecariau del Ferrocarr i l de 
Cienfuegos y Vi l lac lara l í 
emis ión al 8 p g . . . . . . . . . . . . . 
Td. id. 8» id. a f 7 p g 
Houos hipotecarios de l a C o m -
• pafiía de Gas Hispano A m e -
gÜricana C o n s o l i d a d a . . . . . . . . . . 
BLATA MCiONAL: 73i á 79S por 100 
Compa. Venda 
FONDOS P U B L I C O S . 
Obllgacione» Ayuntamiento 1? 
hipoteca 
ObUgaoiones Hipotecaria» del 
Exorno, Ayuntamiento • • 
Billetes Hipotecarios de la Is ln 
d« Onba munmauM 
A C C I O N E S . 
BUIGO E t p a ü o l da la I s l a de 
Banco A g r í c o l a . , 
Banco del Comercio, F e r r o c a -
rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de R e g l a . . . . . . . . . 
Compañía do Caminos de H i a -
n o de Cárdenas y J ú c a r o . . . . 
Compañía Unida do los F e i r o -
- carriles do C a i b a r i é n . . • 
Compañía de Caminoa do H i a -
rro Matanzas á S a b a n i l l a . . . . 
Compañía do Caminos do H i e -
rro de Sageala G r a n d e . . . . . . 
Compañía de Caminos de H i e -
rro de Cionfuegos y Vi l lac lara 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l Ü r -
b a n o . . . . . . . * . . . 
C o m p a ñ í a dol Ferrocarr i l dei 
Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana do A l u m b r a -
brado de G a s . . . . 
Bonoa Hipotecario? do la C o m -
pañía de Gas C o n s o l i d a d a . . . . 
Oompalüa d? Gaa Hispano-A-
merioana C o n s o l i d a d a . . . . . . . . 
Bonoa Hipotocariou Convert i -
dos de Gaa C o n s o l i d a d o . . . . . . 
Beflnoría de A z ú c a r do C a r d e -
n a o . . . . . . u . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafii.1 de Alamaoenea de 
Hacendados , 
Empresa do Fomento y N a v e -
gación del Sur.,.:, „ 
Qompaljía do Almacenes de Da» 





































Disminuyen los JBolano«ra Bobre í 
indicios ) , , , ; F a r o l roio in-
( gallardete rojo,. ^ g¡¿Jf in 
f Bola negra sobredi 
A b o n a n z a c l l bandera a m a r i - ! „ „ ; 
tiempo 1 l ia y azul por mi- f Faro1 ')lanco-
t tad horizontal. . J 
Es tas seña le s so izarán en el asta de la Capitanía 
del paerto ó en otra que sea perfectamente Tisible: 
distarán los farolea de uaa señal entre sí un metro. 
L a j seüa les de día serán repetidas por el S e m á f o -
ro del Morro, 
Habana 16 de Bepticmbro de 1897.—Emilio Rulz 
del Arbol, 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A T I T A N I A D E L P U E R T O , — H A B A N A 
E n esta fecha se expone en la puerta do *eta Go-
jaajidaacia de Marina, por el término de diez días, 
relación de los inscriptos del Distrito do esta C a p i -
tal comprendidos en el alistamiento del corriente 
año con el fin de que se presenten ante la J u n t a 
quo ha do renuirso en esta Comandancia el dia 25 
del actual con arreglo á lo dispuesto en el art ícnlo 
30 do la L e y do 17 de Agosto do 1885, los indivi-
duos mencionados en ellas que tengan que hacer 
alguna rec lamac ión . 
L o quo se publica para conocimiento de los inte-
resados. 
Habana 15 de Septiembre de 1897.—Emilio Ruiz 
dol Abol . 417 
Comandancia Militar de Marina 
y Capitada del Puerto de la Habana. 
A V I S O , 
Reclamados para el servicio de la Armada los in-
dividuos que á cont inuac ión se expresan, se les cita 
para que so presenten en esta Comandancia de 
M uiua al objeto indicado, ó den noticias de su pa-
radero. 
Cándido Campos Tojo, hijo de Manuel y Josefa, 
natural de Anca , folio 228 de 1895, de Ferro l , 
Pedro Deus Rios de la inscr ipc ión de F e r r o l , 
Antonio Serra y Cordá, hijo de Miguel y do Ma-
ría, natural de Pollensa ó inscripto del trozo de 
Mallorca, 
Augusto Juan Braje , hijo do incógni to y Manue-
la, folio 61 de 1896, de Ferro l . 
J o s é Suarez y Fre i ré , inscripto del distrito de 
Sadn. 
Manuel García Curbriro, hijo de Miguel y María, 
natural de Juv ia , folio 128 de 1895, do Ferro l , 
Pedro Salva Monterrat, hijo do Pedro y de F r a n -
cijea, inscripto de Andraitx, 
Guillermo Paliner S imó, bijo de Benito y Catal i-
na é inscripto del trozo de Andraitx, 
Habana, 8 de Septiembre de 1897 ,—José G ó m e z 
Imaz, 4-22 
del ApG£ 
Comandancia General do Marina 
atadero de la Habana y Escuadra 
de las Antillas. 
E S T A D O M A Y O R . — N e g o c i a d o 1?. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Kxomo. Sf, Comandante Gene -
ral de este Apostadero, que los e x á m e n e s reglamen-
tarlos para Maquinistas Navales se verifiquen el dia 
primero y siguientes del mes p r ó x i m o , los iudiví' 
dúos que doseen ser examinados presentarán á di-
cha superior Autoridad sus instancias documenta-
das con arreglo á las disposiciones vigentes, antes 
del día úl t imo del presente mes. 
L o que de orden de S, E , se publica para general 
conocimiento. 
l l á b a n a , 14 do de Sbre. 1897.—Kl E l Jefe de E . 
Mayor, P , O,—Jul io P é r e z y Perera, 4-16 
Comandancia Sonora! do Marina 
estadero do la Habana 7 Escuadra 
de las Antillas. 
E S T A D O M A Y O R . 
A N U N C I O . 
E l patrón de la goleta «Gibara» navegando con di-
recc ión á dicho puerto y á la altura de Cárdenas 
N O — S E con ella y á unas ocho millas de distancia, 
pasó á un cable de barlovento de un pailebot náu-
frago al cual se le voia parte do los palos. 
L o que do orden de S. E . se publica para conoci-
miento de los navegantes. 
Habana, 11 de Sbre. do 1897.—El Jefe do Estado 
Mayor .—P, O,—Julio P é r e z y Perera, 41-1 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
del Apostadsro do la Habana 7 Escuadra 
do las Antillas. 
E S T A D O M A Y O R . 
A N U N C I O 
Segán comunica á la Comandancia do Marina de 
esta Provincia, con fecha 9 del corríante , el capitán 
del vapor mercante nacional Craller/o, navegando 
con direcc ión á este puerto, encontró un barco s u -
mergido con aparejo de pailebot do dos palos, r e -
costado sabré la mura do babor, ignorando su nom-
bro y siendo su s i tuac ión latitud 2 3 ° 8(5' N , y longi-
1 iid 75 0 Í4'6 de San Fernando y como á, 37 millas al 
N . del Pan de Matanzas. 
L o quo da orden do S. E . se publica para conoci-
miento do los navegantes. 
Habana 9 de septiembre de 1897,—P, O . , Ju i í o 
P é r e z y Perera. 3 11 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A , 
A N U N C I O . 
E l paiaauo D . J o s é Rodr íguez Gáste lo que vivió 
en enta Capital O'Reil ly n. 48, se presentará en es-
te Gobierno Militar de 3 á 4 de la tarde en dia h á -
bil para enterarlo de una herencia. 
Habana, T8 de septiembre de 1897.—De orden de 
S. E . — E l Teniente Coronel Secretario, J u a n Gan-
dulio, i-'í¿ 
Administración Especial de Loterías 
D E L A I S L A D E C U S A . 
A Y I S O . 
B l miércoles 29 del corriente, á las 32 do la m a ñ a -
na y con arreglo á lo dispuesto en la Instrucc ión Ge-
neral do Loterías , aprobada por R , D . de 20 de Sep-
tiembre do 1895, se hará por la Junta de Sorteos el 
exáraen de las 30,000 bolas de númeroa y de las 932 
de loa premios quo con las 307 aproximaciones for-
man el total de 1239, de que se compone el sorteo 
ordinario número 27, preced iéndose seguidamen-
te al taladro do los billetes que hubiesen r e -
sultado sobrantes en el citado sorteo. 
E l jueves 30, á las 8 de su mañana, so introduci-
rán dichas bolas en sus correspondientes globos, en 
la forma que determina el art ículo 52 do la referida 
Ins trucc ión dando comienzo inmediatamente al acto 
del sojtoo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles , contados 
desde el do la ce lebración de aquel ,podrán pasar á esta 
Adminis trac ión los señores suscriptores á recoger loa 
billetes que tengan suecritofl correspondientea ai BOX 
teo ordinario número 28 y sus papeletas que así lo 
acrediten; en la inteligencia de que pasado dicho tér-
mino se dispondrá d-J ellos. 
L o que se avisa para general conocimiento; advlr-
tiendo que dichos actos serán públicos , y en la cele-
bración de ellos, se observarán las formalidades que 
previenen los capítulos primero, segundo, tercero y 
cuarto, t í tulo segundo y en el apartado 14 del Art , 
71 de la Instrucc ión que se cita y fué publicada en l a 
Gaceta Oficial de la Habana, los días 20, 22 y 28 dé 
Octubre del miamo año . 
fóHabana Septiembre 22de 1897.—El Administra-
dor Especial do Loter ías . J o a é do Goicoochea. 
Administración Especial do Lotorias 
Di?. LA ISLA D E CUBA. 
A Y I S O . 
B I torteo ordinario número 28, que so ha de ce-
lebrar á las 8 do la m a ñ a n a del día 11 del ontranto 
raos de Octubre constará de 24.000 billetes á D I E Z 
P E S O S plata el entero, fraccionados en décimos 
á U N P E S O , que hacen an total de doscientos cua-
renta mil peaoa. 
E l 75 p .g do esta o&ntidad ÍO diitrlbul;& en pre-
mios en la í c r m a slguiznio: 
Promloa Pesos 
1 d e . . . . 
6 de 1000 
10 d e 6 0 0 . . . . 
761 delOO 
99 aproximaciones para l a centoaa del 
primer premio & $ 109. 
89aproximaciones para la centena aei 
Begandorpremio á $ 100 
99aproximaciones para la centena del 
tercer premio á $100 
3 aproximacienes para los números 
anterior y posterior a l del pri-
mer premio, á $ 1 0 0 0 
S id. para los id, id, dol segundo id, 
á $ 400 
2 Id. para loa id. id, del tercer id, 













1073 premio» $180,000 
Lo que ao arlia al público para general oonool-
mlento. 
Habana Septiembre 22 de 1897.—Bl Adminlitra-
dor Mpacial da Lotoríaa. Josó de Ooiooechea. 
E D I C T O 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
S E C R E T A R I A , 
HBQOOIADO D E AYUNTAMIENTO 
P l u m a s de agua 
Primer aviso de cobranza del tercer 
trimestre de 185)7. 
Encargado este Establecimiento, según escritura 
de 22 de abril de 1889, otorgada con el E x c m o . Ayun-
tamiento do la Habana, de la recaudación do los pro-
ductos del Canal do Albear y Zanja Real , se hace sa-
bor á los concesionorios del servicio de agua que el 
dia 1? del entrante mea de Octubre empozará on la 
Caja de este Banco, calle de Aguiar números 81 y 83, 
la cobranza sin recargo, de los recibos correspon-
dientes al mencionado' tercer trimestre de 1897, 
así como de los de trimestres anteriores, que por 
rectif icación de cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora. 
D i c h a cobranza se efectuará todos los días hábilea 
desde las diez d í la mañana b á s t a l a s tres de la tar-
de y terminará el 31 del mismo mes fde Octubre, con 
sujeción á lo que previenen los artículos 10 y 14 de 
la Ins trucc ión do 15 de mayo de 1885, para el proce-
dimiento contra deudores á la Hacienda P ú b l i c a y á 
la R e a l orden do 7 de Noviembre de 1893para apli-
car dicha Instrucc ión á la cobranza del servicio de 
agua. 
Habana 20 de Septiembre de 1897.—El Subgoiber-
nudor, J o s é Godoy Garc ía .—Públ íqucse: F l A cal-
de Municipal, P . S, L u i s G , Corujedo. 
C 1250 SO-28 St 
E D I C T O 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
KKCAUJDACIÓN DE OONTBIBUOIOKK8 
A loa Contribuyentos del Término Municipal 
de la Habana. 
U L T I M O A V I S O D E C O B R A N Z A 
del primer trimestre de 1897 á 1898 por contri-
bución de fincas urbanas. 
L a recaudación do contribuciones hace saber: 
Que venciendo en 30 del corriente el plazo para el 
pago voluntario de la contribución por el concepto, 
trimestre y año económico arriba expresados, a s í 
como de los recibos semestrales y anuales de igual 
ejercicio, y los de otros anteriores ó adicionales, de 
la mioma clase, que por rcotificación de cuotas ú 
otras causas, no se hubiesen puesto al cobro hasta 
ahora, y. modiíicttda por la R . O. de 8 de Agosto 
de 1893 la notif icación á domicilio, y declarado 
por la misma que solo se reduce aquella á un 
nuevo medio do publicidad, se anuncia al públ i co , 
en los periódicos y cedulones, que con esta fecha se 
remite á cada contribuyente por conducto de sus 
respectivos inquilinos la papeleta do aviso, á fin de 
que ocurra á pagar su adeudo en esta Recaudac ión , 
sita en la calle de Aguiar números 81 y 83, dentro de 
tres días hábi les , de diez de la mañanaá tres de la 
tarde, á contar desde el l i al 16 de Octubre p r ó x i -
mo, ambos inclusive; advirt iéddoles que pasado es-
to ultimo dia, incurrirán los morosos en el recargo 
del cinco por ciento, sobre el total importe del reci-
bo talonario, con arreglo al artículo 16 de la I n s -
trucción do 15 de Mayo de 1885, que diapone el pro-
cedimiento contra deudores á la Hacienda públ ica . 
Habana 23 de Sbre, de 1897,—ElSub-Gobernador, 
J o s ó Godoy Garc ía .—Publ íquese: E l Alcalde Muni-
cipal, L u i s Garc ía Corujede C 1250 8-29S 
O R D E N B E I Í A P L A Z A . 
Servicio para el 3 0 de septionxbre. 
E J E R C I T O . 
JEFE DE VIGILANCIA. 
E l Comandante del 3? de Zapadores y Minadores 
D . Enrique Carpió. 
VISITA DE HOSPITAL. 
Bata l lón de Telégrafos , 2'J capitán, 
AYUDANTE DE QDABDIA. 
E l 1? do la Plaza D . Francisco Alvarez, 
IMAOINAKIA. 
E l 1? de la misma, D , Enriquo Pessino. , 
RETRETAS. 
E n el Parque Central , Cazadores de Mérida, 
E n el Paseo del Prado: Cazadores de P . Rico. 
E n el Parque Colón, Cazadores de Valladolld, 
E n el Vedado: Cazadores de I . la Catól ica. 
V O L U N T A R I O S . 
PARADA. 
E l B a t a l l ó n Urbano, 
J E F E DE DIA. 
E l Comandante del mismo, D , Miguel Goizueta. 
E l General Gobernador, Molins.— Comunic.ida 
— B l Comandante Sarcrento May^r. J u a n F u e n U t . 
R E Q U I S I T O R I A —Don Joaquín Vegafy Castañe-
da, Teniente de Navio do lac lase . Juez Instruc-
tor de la causa contra Julio Gonzá lez Lebri ja 
por abandono del vivero «San Rafael ' que pa-
tronaba. 
Hago saber: que en dicho procedimiento ho acor-
dado la comparecencia del citado iudividuo cuyas 
sefias son: 
Ojos negros, pelo idem, cejas pobladas, frente re -
gular, boca idem, nariz idem, barba idem, color tri-
gueño , edad 82 años, y cuyo paradero se ignora. 
Y para que pueda tener efecto su preseutao-ón 
he dispuesto la publ icac ión d é l a presento requisito-
ria, por la quo cito. Hamo y emplazo al referido in-
dividuo, á fin de que, en el término do diez d í a s , se 
presente en este juzgado sito on la Capitanía del 
Puerto, bajo apercibimiento de no comparocer será 
declarado rebelde; y encargo á las Autoridades de 
todas clases que cu cuanto tengan conocimiento del 
paradero del individuo expresado procedan á su 
detención, ordenando sea conducido con cu«todia 
á este Juzgado do Ins trucc ión y á mi dispos ic ión , 
Caibarién 23 da septiembre de 1897.—Joaquín 
Vega.—Por mandato de S, S, E l . Secretario, J o a -
quín Salvat. 1-28 
Comandancia Militar de Marina de la provincia de 
la Habana,—Juzgado Mil i tar.—Don Fcruaado 
L ó p e z Saúl , Teniente de Navio, Ayudante de 
la Comandancia de Marina de esta provincia y 
Juz Instructor do la misma. 
Por el presente edicto y término (le quince dias, 
cito, llamo y emplazo al individuo Agust ín Suarez 
y Tufián, natural de Bandujo, Consejo de Proaz a 
provincia de Oviedo, de 34 años de edad, para que 
comparezca en este Juzgado en dia y hera hábi l p a -
ra evacuar un acto de just icia, apercibido que 
transcurrido dicho plazo sin verificarlo, se le irro-
garán Iqs perjuicios consiguientes. 
Habana 12 de Septiembre de 1897.—El Juez Ins-
tructor, Fernando L ó p e z Saúl . 4 22 
^ omandancia Mlitar do Marina de la provincia de 
la Habana,—Juzgado Mil i tar ,—Don Fernando 
L ó p e z Saúl , Teniente de Navio, Ayudgnte de 
la Comandancia do Marina do esta Provincia y 
Juz Instructor de la misma. 
Por este segundo edicto, cito. Hamo y emplazo 
Í»araque oompaaezca en este Juzgodo en dia y hora lábil dentro úel término do quince días al inscripto 
de lo CoruBa Antonio Iglesias Villaverde. bijo de 
Domingo y de C l a r a , natural de la Corufia, de 22 
años, á responder de los cargos que le resultan eu 
causa que se le instruye por l a Comandancia de 
Marina de l a Coruña por prófugo do convocatoria, 
arercibido que si no lo verifica, lo pararán los per-
juicios consigtftentes. 
Habana 15 de Septiembre de 1887.—El Juez Ins-
tructor, Fernando L ó p e z Saúl . 4-22 
1 
Capitanía del Puerto de Caibar ién .—Donjubuopn 
Vega y Castañeda , Teniente de Navio de pri-
mera clase y Juez instructor de causas en esta 
dependencia.—Requisitoria. 
P e r la tercera y últ ima requisitoria, cito, llamo y 
emplazo á Federico Reyes y Rodr íguez , inscripto 
de este trozo, para que dentro del improrrogable 
plazo de diez días se presente en este Juzgado de 
Instrucc ión, sito en la Capitanía del Puerto, á res -
ponder de los cargos que le resultan en la causa que 
Instruyo por encontrarlo en la mar el cañonero 
«Cauto» sin permiso apercibido, si no lo verifle a, e 
ser declarado rebelde y de pararle el perjuicio á que 
hubiere lugar con arreglo á la L e y . Por tanto, inte-
reso do todas las autoridades civiles y mi'itares el 
acuerdo de las disposiciones consiguientes para que 
se proceda á su busca y captura en auxilio de la Ad-
ministración de jn:ticia. 
Caibarién, Septiembre 9 de 1S97 .—Joaquín Vega. 
—Por mandato de S, S , — E l Secretario, Joaquín 
Salvat. 4-15 
SiS Ü S F B B & f t ü 
Otbre. 1 Yucatán VoracruB r eacala. 
1 Pedro; Liverpool y ese, 
wé 3 Drizaba; New Y o r k . 
— 3 Reina Maria Cristina: Coruña y esc. 
— 8 L a Navarro Coruña 7 oacala*. 
4 Manuela: Puerto Eloo T woaltW. 
i Manila: Barcelona y esc. 
M 5 San Agust ín : Nueva York , 
— 8 Aranaas. Now OrleansT CÍO alas. 
6 Yumur l New Y o r k . 
.» 6 Sáneoa. Tampico. 
6 Cavo Romano: Londres y Amberes, 
— 7 Grac ia : Livernool v esc. 
8 Concho, Veracruz y eso, 
8 Santo Domingo: Veracrua yeso. 
. . 10 Vhdlancia: Nueva Y o r k . 
mm I I Conde Wifredo: Barcelona y esc. 
. . 13 María Herrera: Puerto Rico y escalae, 
- - 13 Whitnev: New Orioansyo íca la f l , 
. . 13 Leonora: Liverpooly eso. 
. - 15 Riojano: Liverpool y esc. 
MI 19 Madrileño: Liverpool y eso 
. . 23 M. L . Villuverde: Puerto Rico. 
— 31 Berenjruer el Grande: Barcelona, 
ftS&DlS&N. 
Sbre; 30 Citv of Waahinton Veracrux rosoaiM, 
. . 30 Gussie: N s w O r l e a n a ? C5& 
. . 30 Colon. Pto, Rico v esc. 
. . 30 M é x i c o : New York . 
— 80 M. L . Viuaverde: Puerto Rico y escalas). 
. . 30 Ssevranca: Nueva York . 
Otbre. 2 Yucatán . Nueva Y o r k . 
3 L a Navarro: Veracruit. 
4 Drizaba. Tamnico y escalae 
5 P i ó I X : Coruña y eso. 
— 7 Yumurl veraoriu v «aaaiaa. 
7 Aransac: Nuava Orleana y eauaie 
7 Séneca New York. 
9 Concho: Nueva Y o r k . 
10 Manuela: Puerto Bioo y eccalM. 
. . 11 Vigilancia: Tampico, 
om 20 María Herrera: Puerto R i c a 7 ecsslM* 
ÜllH OE VAPOUES 
D E 
Izquierdo y C' 
D E C A D I Z . 
DB BSPBSAKD 
Otbre. 3 Ant inógenes Menéndez . en Batabanó , pro 
oedente de Cuba v eacalaa. 
. . 3 Cosme de Herrera, ae Cárdenas Sagua y 
Caibarién. 
M 4 Manuela: de Santiaeo de Cuba yMoalac. 
m 6 Joaefita, en Batabanó: de Santiago ds Oub*, 
Manzanillo, Santa Cru«, J ú o a r o , Tunas ' 
Trinidad v Cionfueaos. 
9 Mortera: de Nuevltaa, Gibara, BarftOOft, 
G u a n t á n a m o . 7 S«o . do Cuba. 
10 Re ina de loa Angeles: en B a t a b a n ó . pro-
cedente de Cuba y esc, 
. . 13 María Herrera: Santiago de Cuba y esc. 
. . 23 M. L . Villaverde: Santlairodo C u b a y ese 
SALDRAN 
Sbre, 30 Re ina de los Angeles, do B a t a b a n ó , para 
Cuba y escalas. 
M 30 Tri tón: para Cabañas , B a h í a Honda, R ío 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Luc ía , R io del Medio, Dimas, Arre -
voa y L a F é . 
Jé 30 M. L . V i l l a v e r d e : para Seo. de Cuba yfoio. 
Otbre, 3 Purís ima Conoopción: de Bataoano para 
Cienfuegoa, Trinidad, Tuuaa, Júcaro , San-
ta Cruz . Manzanillo 7 Santiaíto da Cuba. 
. . 5 Ju l ia , para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl , Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
. . 5 Irosme de Herrera , para Cárdenas , Sagua 
y Caibarién. 
E l M A G N I F I C O y V E L O Z rapor e s p a ñ o l de 
Q fin/) T O N E L A D A S , casco de actro y m á q u i -
O . u U U na de triple e x p a n s i ó n 
c a p i t á n S U B I N O 
Saldrá do esto puerto F I J A M E N T E el 5 de 
Octubre á las cinco de la tarde directo para 
P Ü E E T O D E I Í A H A B A M A o 
S N T R A D A 8 . 
D i a 28: 
D e Nueva Orleans én 3 días vap, amer. Gussie, ca-
pitán Buney, trip. 30, tous, 575: con carga, á 
Galban y Cp, 
D e Liverpool y escalas en 24 días vap. esp, Santan-
derino, cap. Egurrola , trip. 38, tona. 2,074: con 
carga general y 91 pasajeros, á C . B l a n c h y C ^ 
D e Liverpool y escalas vap. eap. Pedro, cap, Bo-
net, trip. 25, tons. 1,618: con carga general y 43 
pasajeros, á J . Balcells y C p . 
D i a 29: 
De Barbada en 10 días barca noruega F l n n , capi tán 
Apenes, trip. 10, tons. 413. E n lastre, á B , D u -
rán. 
D e Tampa y Cayo Hueso en 30 horas, vapor amari-
no Mascotte, cap. Alien,ton. 40, tripulante 9. 
con carga general, correspondencia y 16 pasaje 
ros, á Lav.'í,oa, Chi lds y C p . 
D e Tampico en 3 días vap. amor. Seguranca, capi-
tán i lausen, trip. 65, tons. 2,806: con carga y 
passjeros, á Hidalgo y C p . 
D e Nueva York en 4 días vap. aracr. City of W a s -
hington, cap. Bür ley , trip. 62, tons. 1,743: con 
carga general, á Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S 
D i a 29: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. M a s c ó t e , 
cap. Al ien . 




Admite pasajeros para los referidos puertos, en 
sus espaciosas y ventiladas cámarás . 
También pdraite un reato de carga ligera I N -
CLUSO T A B A C O . 
Para. 
E s t e vapor admite pasajeros con billete directo 
á Canarias, siendo trasbordados en Cádiz á otro 
do la misma empresa para dichas Is las . 
P a r a mayor comodidad do loa s e ñ o r e a pasjoroa 
el vapor estará atracado á los muelles de S A N 
JOSP:. 
Informarán eus consignatarios L . SASNZ Y 
C O M P . , Oficio» n. 19. 
Q 1252 3 St 
Canarias, 
Mevimiento p a s a j © r © ! S . 
L L E G A R O N 
D e T A B - i P A y C A Y O H U E S O , en el v a p ó r a m e 
ricano «Mascotte:» 
Señores D . A . C . Castro—J. M. Borges—J. Poey 
— A . S. S a e n z - I I . L l o r e s L — R . F l o l o n - J . M. G i l 
— H . Sindo—Lucas Valdieso—F. Montero—V. So-
ler—R. Godoy—Antonio P a d r ó n — L . Medina—Isa-
bel P u e n t e — F é l i x Govin. 
D e S A N T A N D E R , en el vap. esp. «Pedro:? 
S e ñ o r e s Nicolasa D a r r a g o n e s — C á n d i d o E s m e r -
c h o — J n l i á n P e n a l o n — J o s é Garc ía—Bernardo L ó -
mela—Carmen Cautri l lón—Agust ín Ruiz . 
D e S A N T A N D E R , en el vap. esp. " A l a v a : » 
Señores don J o s ó Antonio A r r e n d ó — S e v e r o Váz-
quez—Domingo Rivero. 
D e T A M P I C O , en el vap, amer, "Seguranca:" 
Señores don Eduardo C a s a s — H . D , Bosselrnan— 
Emil io V i e r a — R . M, G a w — J . Zamudio ó hi jo—C. 
Walters—1. Heredia—H. Pitgnatrick, 
S A L I E R O N 
P a r a C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Señores don Manuel Pineda Purdon—Gertrudsi 
Sánchez é h i j a s - F r a n c i s c o H e r n á n d e z — C e l e s t i n o 
H e r n á n d e z — R a f a e l P é r e z Vento—Arturo Sánchez 
—Pablo A . Va ldés—Isabe l Qira l—Rosa B l a n c a 
Cartayo. 
Bnqnss quo se h a n despachado. 
Para Matanzas vap. esp, Miguel Gallart, cap. Mas, 
por J . Balcells y C u . D e tránsito , 
Tampa, v ía Cayo Hueso, vap. amer. Mascó le, 
cap. Alien, per G . Lawton CLi lds y C p . : con 
87 bultos viandas, v íveres y otros efectos. 
IfXHSA® JDS3 &ASS A N T I X X J U i 
7 «OX.FO DSs M E X I C O . 
i i a i repira y í m i smfe. 
D e n A & B U 3 & Q s i 6 ds Oftds mea, p a r a l a H a b 
con eso3l& on P Ü B S T O - B I C O . 
L a Smpreea admite igualmente earga para Matan 
sas, Cárdonaa, Cienfuogos, Santiago de Cuba y c u a l 
ouioi otro puerto do la costa Norte y Sur do l a I s la 
de Cuba, siempre que haya 1» carga suficiente ptura 
ameritar la escala. 
También serooibs o a r g a C O N C O N O C I M I E N T O S 
D I R E C T O S para l a I s la de Cuba de los prinoipale* 
puertos de Europa entre otros do Amsterdam, A m -
beres, B irmingñam, Bordeaux, Breraen, Cherbourg, 
Copenhagec, Génova , Grimaby, Manchester, L o n -
dres, Ñ á p e l e s , Southamptou, Rotterdam y Plymouth, 
debiendo los ourgadoroa dirigirse á los agentes do la 
Compañía en dichos puntos para más pormenores. 
PfcTft EÍAYÍS.K y H A M B U R í J O . con ©BO&ÍIMI » -
raitualea en H A 1 T L S A N T O D O M Í N & O y B T . 
T H O M A S . S A L D R A 
el vajpoz coma gten&i, tía . . , . .« . . 
B-aqnea con sregis'cro abierto. 
P a r a Montevideo, berg. esp. N i c o l á s , cap. Als ina 
por J , Balagaor. 
Panzacola, vap. ing. Nymphaea, cap, Munnd 
por Bridat, Montros y C p , 
New Y o r k vap. am. Ceylon, cap. Hausen , por 
F r a n k e , hijos y C p , 
Progreso y Veracruz, vap. esp. P . de Satrús-
tegui, cap. ü g a r t e , p o r M . Calvo, 
Nueva Y o r k vap. esp. P a n a m á , cap, Quevedo, 
per M. Calvo. 
Hamburgos, vía S. de Cuba y Cienfuegos, va-
por aloman Castelia, cap. Gronmeyer, por E . 
Heil lrit y Cp, 
—r-Veracruz vap. francés Washington, cap. Ser-
van, por Bridat, M. y Cp. 
— Nueva Y o r k vap. amer. City of Washinton, ca -
pitán Burley, por Hidalgo y C p . : con 2,500 ter 
cios tabaco, 7,000 cajetillas do cigarros y 400 
líos cueros. 
Puerto Rico, Coruña y Santander vap. español 
Colón, cap. Campa, por M. Calvo. 
Nueva Y o r k vap. esp. M é x i c o , cap, Oyarbide, 
por M. Calvo, 
Puerto Rico y escalas van. esp. M, L . Vi l la -
verde, cap. Curol l , por M . Calvo. 
P a r a Nueva York vap. amer, Seguranca, capitán 
Hausen, por Hidalgo y C p . 
Nueva Orleans vap, amer. Whitney, cap, Sta-
ples, por Galban y C p . 
capitán 
A A B l ü c a r g a p a n m m%*.ot. ̂ Ewriocy ínabién 
transbordos con ccnocimientoc dir«K!toa psrt ta rtrun 
númor» de puwtos de E U R O P A . A M E R I C A O B L 
S U R . A S Í J , A F R I C A y A U S T R A L I A , seg4u por. 
menores qa^se facilitan m la casa consi^atari*. 
N O T A . — L a carga destinada i puerios en doaá« 
ao toca el vapor, será trasbordada on ítambargo á 
en el H a r r e , ¿ conveniencia do la Empresa. 
Seto Tapor, basta nrora urden, so adsfttós paía* 
L a carga se recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia aolo e« recibo por la AdminU* 
traofón de Correos. 
ADVERTENCIA IMPOBTANTB. 
E s t a Empresa poije á la disposicicn d é l o s señores 
cargadores su1» vapores para recibir carga en uno ó 
más puertos de la corta Norte y Sur de la Is la do 
Cuba, siempre que la carga que se ofrezca sea sufi-
ciente para amentar la escaia. D i c h a carga se a d -
mite para H A V R E y H A M B Ü R G O y también para 
cualquier otro punto, con trasbordo en Havre ó 
Hamburgo á conven.2 ncia de ia Empresa . 
P a r a más pormenores dirigirse á sus consignata-
rios: E N R I Q U E H E I L B U T Y C O M P . , S a n T g n a -
cio u. 54, Habana. 
^ "W? IPW-tR Mv 
A M^-w T o r k en 7 0 Inoras.. 
oe rápidos vaporea oorreoa americano a 
HASCOTTB Y OLIVETTB 
Uno de estos vaporea saldrá de este puerto todoslo 
miércoles y sábados , á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio al-
guno, pasando por Jacksonville; Savanajn , Charles-
ton, Richmond, Waahington, Fi lade l í la y fialtimore. 
Se venden billetes para Nueva Orleana, St. Louis , 
Chicago y todas las principales ciudades de loa E s t a -
dos-Unidos, y para Europa en combinac ión con las 
mejores l íneas de vapores "oue salen do Nueva York , 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York , $90 oro ame-
ricano. L o s conductores hablan el castellano. 
L o s días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once de la mañana . 
A V I S O . — P a r a conveniencia de los pasajeros el 
despacho da letras sobre todos los puntea d é l o s E s -
adoa Unidos estará abierto hasta ú l t ima hora. 
& Lswtoi Childs y Coiap,, 8. ea C 
H SJtR «m-IJ l 
?61ia:cxs corridas ol dia 28desop< 
ticznbro. 
Tabacos torc idos . . . . 
Cigarros, cajetil las. 
136,900 
89,255 
S s t r a c í o d @ l a c a r g a d e b n q u e s 
d e s s p a c l a s d o s . ' 
Bultos, proviciones, viandas 
efectos. 
m m 
Saldrá para dicho paerto sobre el día 3 de Oc tu -
bre el vapor francés 
capitán DUCROT. 
Admite carga á fíete y pasaieros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos para 
todaa las ciudades importantas de Francia . 
L o s señorea empleados y militaroe obtendrán gran-
des ventajas al viajar por cata l ínea. 
Sa hacen concesiones especiales á los 
emigrantes para México. 
D e más pormer.orea impondrán ana oonjignatarics 
Bridat Mout'Ros y Coaip? Amu-gura námoro 5. 




Sorvicio regula; de vapores correos amoriOftnos « a 
ira los puertee slguiontes: 
N u o v a Y o r k , i Cionfuegoe, 
Habana, Progreso, 
Naaaau, V e r a c r u i , 





Salidas do Naeva Y o r k p a r a l a Habanay Tampico 
todos loa miérco le s á lae tres de l a tarda y para l a 
Habana y puertea do M é x i c o , todos h j á b a n o s & l a 
uva de la tarde. 
Salidas de l a Habana para Nueva Y o r k todos los 
jueves y sábados , á las cuatro do la tarda, oomoni-
guo: 
Y U C A T A N i Octubre 
S E N E C A . — 
C O N C H O — 
O R I N A B A — 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . — 
V I G I L A N C I A — 
Y Ü M U R I — 
Y U C A T A N — 
S E G U R A N C A . 
Salidas do la Habana para puertos de M é x i c o to 
doa loa juoves p e r l a m a ñ a n a y para Tampico direc-
tamente, loa lunes a l modio d ía , como sigue: 
O R I Z A B A Octubre 
Y Ü M U R I — 
V I G I L A N C I A , . . . . . . - . . , , . — 
S E G U R A N C A — 
C O N C H O c o . . . , . — 
S E N E C A . . . . , — 
D R I Z A B A — 
P A S A J E S , — E s t o » hermosos rapores y tan bien 
conocidos por l a rapidez y seguridad de mis viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A , — L a e o r r a s p . j n d r t A d a s o 
admitirá ún icamente en laAdmlnictriciÓKMOn tra lde 
Correos. 
C A R G A , - — L a carga se recibe on dj n j a u C a -
ballería solamente el día antea da l a fecha de l a aa -
Uda, y se admite carga para Inglaterra, Hambur-
go, i i i ornen, Amsterdan, Rotterdam, H a v r e y A m -
berr Buenoa Aires, Montevideo, Kantos y RÍO Ja -


















F L E T E S . — E l flote de la carga para pnortos d« 
M é x i c o , será pagado por adelantado en moneda ame» 
rlcana ó tu equhralenM. 
P a r a m á s pormenores dirigirse á los agento», H i -
dalgo y Comp. , Cuba númros 78 j 73. 
1 8ffl «ro-Wl 
A N T S S D 33 
ANTONIO LOPES Y 6-
E L V A P O R C O R R E O 
capi tán 
saldrá pare 
C A M P í 
oí dia 30 de Septiembre á las 4 de l a tardo llevando 
la correspondencia púb l i ca y do oficio. 
Admite paasgoros para dichos puertos y carga p a -
ra Puerta Rico , Coruña, Santander, Cádiz y Barce-
lona. 
Tabaco: para Puerto R i c o , Coruña, Santander y 
Cádiz . 
L a s cédulas se entregarán al reolbir loa billetes 
de pasaje, que solo serán expedidos hasta las 12 del 
dia de salida. 
L a s pól izas do carga ae firmarán por ol Consigna-
tario antea da correrlas, sin cuyo requisito eor i s 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29 y los docu-
mentos de embarque hasta el dia 28. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una p ó l i z a 
flotante, así para esta l ínea como para todas las do-
más , bajo l a cual pueden asegurarse todos loa efec-
tos que se embarquen* n sua vapores. 
Llamamos la a tenc ión de los señores pasajeros ha-
cia ol art ículo 11 dal Reglamento de pasajes y del or-
den y rég imen Interior d© loa vapores do este Com 
pafiía, aprobado por R . O . del Ministerio ¿o U l t ra -
mar, fecha 14 de No viembre de 1887. el cual dice así 
• 'Los paaajaros deberán oscribir aobre todos los 
bultos de au equipaje, su nombra y el puerto de des-
tino, con todas eua lotraay con l a mavor claridad" 
F u n d á n d o s e en eata disposic ión, la C o m p a ñ í a no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no Ilove olo-
ramente estampado el nombro y apellido de su duefio 
as! como al dol puerto da destino. 
D e más pormenores impondrá a i sonsignfitarlo 
M . Calvo, Oficios n. 28. 
LINEA DE NUEVA YORK 
e& oombinacida oon los viajes á Europa» 
Veraoniz y Centro Araéríoa. 
Se harán tres mensuales, sa l i end» 
los vapores de este puerto los d ías 
l O , 2 0 y 30 , y del de Nneva Torta 
os d í a s l O , 2 0 7 3 0 de cada saos. 
H L V A P O K - O O E E B O 
capitán O T A E V I D B 
saldrá para N E W Y O R K el 30 de Septiembre á las 
4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ae ofrece el 
buen trato que esta Compañía tiene acreditado en 
aua diferentes l íneas . 
T a m b i é n recibe carga para Inglaterra, Hambur-
go. Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y de-
mas puertos de E u r o p a con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta l a v í spera de l a salida. 
L a correspondencia aolo se reciba en^la Adminla-
tración de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una p ó l i i a 
flotante, así para esta l inea como para todas las de-
m á s , b a j ó l a cual puadenasegurarsa todos los afectos 
fue se embarquen en sus vapores. 
Llamamos la atenc ión de loa señores paaajaros 
hac ía el articulo 11 del Reglamento de pasajea y 
del orden y régimen interior de los vaporea do esta 
Compañía , aprobado por R , O . del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre do 1887, al cual 
dice así: 
"Lospasajeros deberán escribir sobretodos los 
bultos aa su equipaje, au nombre y el puerto de 
destino, oon todas aua letras y oon l a mayor c l a r i -
dad. 
F u n d á n d o s e en esta disposíe ión, la C o m p a ñ í a no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve c l a -
ramente estampado el nombre y apellido de su due-
ño, así como del puerto de destino. 
D e más pormenores impondrá va oonsísnatftrio 
M , Calvo, Oíloioa n ú m . 28. 
LINEA DE LAS ANTILLAS 
Sitimciandol Baace Español de la Isla de Cuba y ra s&cnimlss 
en la tarde del sábado 2 5 de Septiembre do 1 8 » 7 . 
C A J A , 
rOro.... 
P l a t a , . . 
B r a n c a . 
Billetes plata,. 
Fondos díaponibles en poder dttoomislonadas 
CDesouentoa, préstamos y L i á cobrar á 90 dias. 
C A R T E R A : < Idom idem á m á s tiempo 
{ P a g a r é s al Tesoro a l 3 por 100 
Obligaciones del Ayuntamiento ds la Habana, l1* hipoteca domi-
cil iadla on New Y o r k 
Emprést i to del Ayuntamiento de la Habana, . 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Efectos timbrado» , 
Recibos de contriba cienes 
Recaudación do contribuclonoa 
Recaudadores do centribuciouea. . . . . 
Tesoro C i emis ión de billetes p l a t a . . . . . 
Correaponsaloa . . i 
Propiedades. . 
Diveroaa cuentas 
G A S T O S D E T O D A S C L A S E S : 
i n s t a l a c i ó n . . . . . . . 






























C a p i t a l . . 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . 
f O r o . , 
Cuentas o o r r l a n t e » . . . . , , . . . . . . 1 Ei l le í i 
(PUtei 
Depós i to s sin i n t e r é s . . . . . . . 
f O r o . . . „ , . , 
. . . < B i l l e tes , . . , 
¿ P l a t a . . . „ . , 
Dividendos „ « . . . , « 
Billetes plata omitidos por cuenta dol Tesoro 
D e p ó s i t o plata para cambio do billetes..^ 
Billetes cambiados. . . . . . . „ „ , . 
Corresponsalca 
Amort ización ó interoaes del Emprés t i to del Ayuntamiento deln 
H a b a n a . . . . . . . . . . . u , . . > , . „ . , > . 
E x p e u d i c i ó n de efectoa timbradoa „ 
Hacienda públ ica , cuenta efeetca timbrados 
Idem cuenta de réolboa de contribución . . „ . . 
Recaudac ión do oontribucionea „ 
Productos del Ayuntamiento de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Anticipo al Emprés t i to do $4.000,000 
Intereses del Emprés t i to do $4.000,000 . . I . 
Cuentaa v a r i a s . . , . . . , . . . . , . . „ . . „ . . , . . , . , . , , , „ , , „ , , „ „ , 
Intaresss por cobrar „ , . . , „ , s . r . , . , " " ! ' " ! 
Gananciaa y pérdidas á cuenta n u e v a , , . . . , . , „ a 0 . . . R , . , 
25 da Septiembre d/s lgST.—El Ooniaáoff, J?. Oayvalhn-































K L VAPOR CORREO 
capitán C Ü R E L L , 
saldrá para N U E V I T A S , G I B A R A , S A N T I A G O 
D E C U B A . P O N C E , M A Y A G U E Z , A G U A D I -
L L A Y P U E R T O R I C O el 30 de Septiembre á l a s 
4 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibo carga para Ponca, Mayagua». Aguadilla y 
Puerto Rico, 
L a s cédulas ae entregarán al recibir los billetes 
de pasaje, que solo serán expedidos hasta las doce 
del día do salida. 
L a s pólizas de carga se firmarán por el consigna-
tario antes do correrlas, ain cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29 y los docu-
mentosde embarque hasta el dia 28. 
N O T A , — E s t a Compañía tiene abierta una pól iza 
fiotante, así para esta l ínea como para todas las do-
más , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de les señoreo pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior do los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R , O. del Ministerio de Ul tra -
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, ol cual dice así: 
" L o s pasajeros deberán escribir sobretodos los bul-
tos de su equipaje, su nombre y el puerto de dea-
tino, con todau sus letras y con la mayor claridad." 
F u n d á n d o s e en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipajes que no lleve c l a -
ramente estampado el nombre y apeñ ido da au d u e ñ o 
asi como el del rmerto de uostiuo. 
TDA. 
E L V A P O R E S P A Ñ O L 
8 A L I D A 
De la Habana ol 50 6 81 
. . Nuevltaa e l . . . . „ . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cuba, 5 
Ponce 8 
K , M a y a g ü e s . . . , , . . . . 9 
u. Aguadilla 9 
LLEGADA 
Nuovit&sel>.,...atj 
G i b a r a . . . . . . . . . , < • 
Santiago de Cuba. 
Fouco 
M a y a g ü e a , 
. . Aguadilla 9 
— P u e r t o - R i c o . . . . ^ , lo 
SALIDA LLEGADA 
Aguadilla 15 
M a y a g ü e z el 15 
Ponce 16 




De Puerto-Rico el... 16 
r„ Aguadilla 15 
, . M a y a g ü e z . . . . . . . . 16 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . . 17 
.„ Santiago de C u b a . 20 
Gibara 21 
„ NuevitaB.<.Ki...<.. S2 
KTOTAS 
En su viaje do Ida recibirá on P u e r t o - R l e ó lo» días 
81 de cada mer, la carga y pasajeros que para loa 
puertea dol ma Caribe arriba expresados y Pacíf ico , 
conduzca el correo que sale de B a r c é l o n a el día 25 
y da Cádiz el 30. 
E n su viaja de regreso, entregará el correo oue 
sale de Puerto-Rico el 15, la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de loa puortoa dal mar Caribe y 
en el Pacíf ico , para Cádiz y Barcelona. 
E n la é p o c a de cuarentena, ó sea desde el 7 da 
Mayo al 30 de Septiembre, ae admite carga para C á -
diz, Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajero» 
só lo para loa ú l t imos puertos.—M. Oalvo y Ootne, 
M . Calvo y Comp,, Oficios número 38. 
áviso&les cargadores. 
Bata Compañía no responde del retraso 6 extravio 
que anfran loa baltoa de carga que no lleven eatam-
padoa con toda claridad el destino y marcas d é l a s 
mercanc ías , n i tampoco de las reclamaciones que 
te hagan, por mal envasa 7 falta de precinta «n loe 
aisa&os. 
IR. tes m 
capitán D . J . M A R I A V A C A . 
Saldrá de esta puerto el dia 5 da Octubre á las 






G u a n t á n a m o 
7 Santiago de Cuba. 
OONSmNATABIO». 
Bfttfróiai); Sres. Vlosnte Bodrfgnoa y O ? 
Puerto Padre: Sr. D , Francisco P l á y Picabia 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silve. 
Mayarí: Sr. D . J u a n G r a n . ~ 
Baracoa: Sros. M o n é s y C * 
G u a n t á n a m o : Sr. 1). J o s é de los R í o s . 
Cuba: Sros. Gallego Messa v O? . 
daop^cha por sus Am&d'tf «i San Pedíe &, 6, 
16 812-1 « 
•ISA Se VAPORES ESFAlOLE 
TRASPORTES MILÍTAE1S 
VÉ 
SOBBmOS D E HIBSEJSEA. 
Itinerario d© loa dos; v.aleai oema-
l.er- qtte efectuarán doa vapores d e 
©ata E J r A p r e s m , entere esto puerto 
7 los de 
Sagua y Caibarién. 
V A P O B 
COSME DE H E m M 
eapit&n D . J O S E S A N S O N . 
V I A J E D E I D A 
E s t e vapor sa ldrá del muelle de L u í todos )o 
martes á las 8 de la tarde, directo para Sagua á c n -
yo puerto l l egará loa miércolea par l a maPana, aa-
liendo el miamo dia, para C a i b a r i é n , á donde i l a -
p a r á l o s juaves el amanecer. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién loa viernes por la mafian» 
llegando á Sagua e l mismo día do cuyo puerk< 
partirá directo para l a Habana, á donde l lagará los 
s í b a d o s por l a m a ñ a n a 
(Sociedad en Comandita) 
VAPOR ESPAÑOL 
cap i tán D R I C A R D O R E A L . 
Servicio regular de eato vapor correo do l a costa 
Norte entre loa siguientes puertos. 
Saldrá de la Habaaa , (muelle do L u z ) los dias 7, 
5, 22 y SO de cada mea, á las 10 de l a noche, para 
s a p i t á u N . G O N Z A L E Z . 
V I A J E D E I D A . 
E s t a vapor aaldrá dol muelle de L u s todoa los 
sábados á l a s 6 do l a tarde, directo para Sagua, á 
donde l l e g a r á los domingos á las 9 de la m a ñ a n a 
continuando el misme dia viajo á C a i b a r i é n , á cuyo 
punto l l egará loa lunas al amanecer. 
S I S T O R N O . 
Saldrá de Caibar ién los martes por l a m a ñ a n a y 
l legará á Sagua el mismo dia. D e Sagua part i tá 
directo para la Habana á donde l l e g a r á los m i é r c o -
les, por l a mañana , 
Sa desageha por sus armadores, S.Pedro u, 8. 
bl 612-1K 
Vapor6'Don Jllan', 
Viaje s semanales entre la Habana 
y Matanzas 
con escalas en Sta. Cruz y Canasi . 
S A L I D A S D E M A T A N Z A S , 
Todos los lunes y jueves de 6 á 7 de l a mañana , 
S A L I D A S D E L A H A B A N A . 
Todos los martes y viernes de 6 á 7 de l a m a ñ a n a 
P a r a mas informoe: Sobrinos de Herrera , San Pe-
dro 6. 15-80 -Tn 
G I R O S D E L E T E A S 
O U B A N t J M . 48. 
B H T H E O B I S P O Y O B K A P I A 
O 8fií? 6iri-W' 
L . S A E N Z Y Comp. 
O F I C I O S 19. 
Giran letras sobro todas lae c a p i -
tales y pueblos de 
1 E S P A Ñ A , G A W - ^ X A S ; 
B A L B A H S S y P C K R T O P I C O 
O 1182 ..... jr. A s 
BANQUEEOS 
2, OBISPO, 2, esciuma á Morcadereg. 
MACEN PAÍÍOS POR E L CABLE 
acilitan car tas de crédi to y giran 
letras á corta y larga vista 
sobre N E W Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N E W O R L E A N S , M E J I C O . S A N 
J Ü A N D E P U E R T O R I C O , L O N 1 ) R E S , P A R I S , 
B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M m J K G O , 
B R E M E N , B E R L I N , V 1 E N A A M S T E R D A N , 
B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G E -
N O V A , etc., etc., así como sobre todaa las oapitalo» 
y pueblos do 
E S P A Í Í A E I S L A S C A N A K I A S f 
A d e m á a . compran y venden en oomir.ion R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S ó I N G L E S A S , B O -
N O S de los E S T A D O S U N I D O S y cualquiera otra 
clase de valoras públ i cos . 
n H59 73 16 A g 
CXJBA 7© Y" 78 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á c r i a y 
larga vista y dan cartas vio oreditq sobro New Y o r k , 
Filadelfia, New Orleunb, San ÉVánm'scb, Londres* 
Paría. Madrid, Barcelona y domas «vipii y «>«d»-
dos huporUnlea de loa Estadsu Üi . v Buropli 
así como sobre todos loa pueblos de E s p a ñ a y sua 
provincia" 
Q R5H Snn] J 
8, O'REILLY, 8, 
E S Q U I N A A M E B O A D E I i E S 
Hacen pagos por ol cable 
facilitan cartas de créd i to 
Giran lotraa sobro Londres, Now Y o r k , New O r -
U&nsL Milán, Turíu , Roma, Venocia, Florencia , Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, Par í s , Havi-e, N a n t e ¿ , Burdeoe. Mareelia, L i l l o , 
L y « n , Méjico, VefacrniJ San J u a n de Puerto l imo, 
e t c , etc. A 
ESPANTA. . 
Sobre todas las capitales y prebloR; sobre Pa lma 
do Mallorca, Ib i sa , Mahon y Santa Cru« do T a u o -
rlfe. 
Y EíT ESTA ISJJA 
sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa C l a r a , 
Caibarién, Sagua la Graude, Trin idad, Cicnfaogos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do A v i l a , 
Manzanillo, Pinair dol Rio , Gibara , Puerto P r í n o i u o , 
Kuevi tRí . 
C 892 Bm-l J l 
1 0 8 , A G U I A K , 
E S Q . A A M A R G U R A . 
Hacen pagos per el. cable, íac i l i tan 
cartas de crédi to y giran letras á 
cor*!a y larga vista. 
sobre Nueva Y o r k , Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, S a n Juan de Puerto Rico , Londu-p, Parte, B u r -
deos, L y o n , Bayou i , Hamburgo, Roma, N á p o i c s , 
Mi lán , G é n o v a , Marsella, Havre , L i l l e , Nantea, 
¿íaiut Quint ín , Dieppe, Toulouse, Vencc ia , F l o r e n -
cia, Palc imo, T u r m , M c í i n a , etc., así como sobre 
todas las capitales y poblaciones de 
EJ&'paña é lisias Canarias . 
C 1101 150-1 Ag 
D I M A S 
A R R O Y O S 1? 
L A F2S. 
C A B A N A S 
B A H I A H O N D A 
R I O B L A N C O 
S A N C A Y E T A N O 
B l rogreao lo efectuará con el miamo itinerario 
invertido, saliendo do L A F E , á las 4 de l a m a ñ a -
na, los dias: 
(Meses de 31 días) 9, 17, 21 y 1 ? del siguiente mes. 
(Meses de 30 días) 9, 17, 24 y 5> ., , , 
para llegar á la Habana on lo dias 13, 20, 27 y 4 
respectivamente. 
C A R G A : Se recibe en el mu rfíe de L l i a l a v í s p e -
ra y en el dia da salida, oobrán^ oso á bordo loa fle-
tes y pasajea. 
No ae admit irá carga sin p ó l l í a s , debiendo presen-
tarse estaa al Sobrecargo del vapor, antes d e c o -
rrerlaa. 
C O R R E S P O N D E N C I A : Se admit irá finicamen-
to en l a Adminis trac ión General de Correos, hasta 
las 7 da l a noche da loa dias da salida. 
D e más panneuorea impondrán, en L a Pa lma 
(Gonzolaoión del Norte) su gerente D . A n t o l í n del 
Collado, y en l a Habana, los Sres. Fwawides, G a r -
eli y C? OfielM 1̂ 8% $J 1103 Í5S-lAg 
anco Español, de la Isla de Cuija 
Desde el dia primero de octubre p r ó x i m o venide-
ro, y de once á dos de la tarde, todos los días h á b i - í 
les se pagará por la C a j a del Bitablecimiento, el 
cupón de intereses número 31 que vence en 1? de 
octubre de 1897. do las obligaciones del Ayunta -
miento de la Habana, primera hipoteca, corrospon-
diente al emprést i to de 6 500,000 pesos y su ampl ia-
ción á 7.009,000 de pesos. 
A l efecto, los señores iuteresados deberán presen-
tar los cupones con facturas duplicadas, cuyos ejem-
plares impresos se faci l i tarán gratis en l a Contadu-
ría del Banco. 
L o s cupones de obligaciones domiciliadas fuera 
de la Habana, así como las obligaciones amortiza-
das, se pagarán en Nueva Y o r k por los señores 
Laurence Turnure y C1.1, residentes en ol n ú m e r o 50. 
Val í Street; en Madrid, por los Sres. C . Sainz ó 
Hijos, residentes en l a casa números 14 y 16 de la 
calle de Alca lá : en Par í s , por los Srea. do Nesejl ize 
y C ? , y en Londres, por los Sres. Mildred, Gov ano-
che y C ? 
L o que de orden del E x c m o . Sr. Gobernador ae 
publica para conocimiento de los interesados.—Ha-
bana, 20 ae septiembre de 1897«--151 Secretario, J . 
B , Cantero, On 1250 íüt 4-21 A 
Baíallóñ Cazadores de llkí) n. 19 
- Necesitando este batal lén adquirir 800 mantas pa-
ra la fuerza del mismo, los señores licitadoros que 
deseen presentar proposiciones lo veriíUjar^n I IÍ 
pliegos cerrados y papel del sal lo'de la cla^e ll1.1, 
ante la J u n t a que se reunirá á diebo íln en la R e -
presentac ión do este Cuerpo el 8 dal p r ó x i m o mea 
de octubre, á las nuevo de la ruafiana; adv ir t l éndoso 
que al que se le adjudique la •subasta deberá efec-
tuar el pago de cáte anuucio, siendo da su cuenta y 
riesgo el transporto de las prendas hasta su entrega 
en el a lmacén , y el imporie de elbis será satiafcclio 
eu la clase y proporción eu que so reciba l a consig-
nac ión de la Hacienda. P a r a garantizar la proposi -
ción los sefiores licitadoros conati tuiráh cu d e p ó s i t o 
en la C a j a de este batal lón el 10 por ciento del to-
tal imporlo, s e g ú n preceptúa la circular u. 101 do l a 
Subinspesc ión del arma. 
San Fel ipe 28 de septiembre de 1 8 9 7 . — E U c f o 
Representante, Alberto G . Olmedil la. 
C 1347 6-30 
E x p r e s o d e G u t i é r r e z de I i e ó n 
E S T A B L E C i n O E N l í s S O . 
A M A R G U R A E S Q U I N A A O F I C I O S 
Remisiones de toda claso de bultos y oucargoi; para 
todos los pueblos de l a P e n í n s u l a y el extranjero . 
Embarque y desembarque de equipajes y mercan-
cías, dospaohoa do A d u a n a » . Comieionos m ó d i c a » . 
un 
Se vendo el vapor A M B R O S I O B O L I V A R . I n -
formarán loa Sres, Loriento y D o s a l . A m a r g u r a 13. 
DIARIO DE LA MARINA. 
.IIII'.VKS 30 DE SEITlEMliltE OS 18»; 
S A G A S T A 
E n estos momentos debo estarse 
resolviendo en Madrid el problema 
pol í t ico planteado desdo la muerte 
del Sr. Cánovas y cuya resolución 
definitiva fué aplazada, ya por res-
petos á la memoria del ilustre desa-
parecido, ya con el fin de ver si se 
lograba, á la sombra del poder, la 
concil iación de los diversos elemen-
tos del partido conservador. 
Guardados aquellos respetos que 
el general Mart ínez Campos enten-
día que debían posponerse á la ne-
cesidad de atender con toda urgen-
cia al cuidado do los altos intereses 
de la patria, y habiendo resultado 
imposible la conci l iación que con 
el mejor deseo y el mayor desinte-
rés intentaran los presidentes del 
Sonado y del Consejo do Ministros, 
i m p ó n e s e con mayor fuerza que 
nunca ó una modificación ministe-
rial ó la subida al poder del partido 
fusionista. 
Y como quiera que la primera, 
por el estado en que se encuentra el 
partido conservador, dividido y sin 
cabeza, no había de ser más que una 
nueva interinatura, muy peligrosa 
dada la gravedad de los problemas 
pendientes y por consiguiente la 
necesidad de un gobierno fuerte y 
de polít ica bien definida, de ahí 
que la subida de los liberales nos 
parezca inevitable. 
H á s e dicho que Sagasta, ahora 
como cuando la ú l t ima crisis plan-
teada por Cánovas , rehusaba el po-
der por temor á sus grandes respon-
sabilidades^ que esto sería causa de 
que continuasen los conservadores 
á pesar de la necesidad indiscutible 
de un cambio de gobierno. Pero á 
esto ya se ha encargado de contes-
tar el ilustre jefe del partido libe-
ral diciendo, s e g ú n nos ha Informa-
do recientemente el cable, que no 
sólo no rehuía el poder sino que 
creía que en el estado actual de las 
cosas no había otra solución lógica 
que la subida del partido que acau-
dilla. Y dias antes había manifes-
tado, como recordarán nuestros lec-
tores, que el partido fusionista se 
hallaba en aptitud de hacerse car-
go del mando y que sólo esperaba 
la resolución de la Corona. Decla-
raciones que es tán muy de acuerdo 
con las siguientes que ha publica-
do E l Correo de Madrid en su nú-
moro de 13 del actual y que, como 
el Ministro do la Industria y del Tra-
bajo, el Delegado Kegio, el Comisario 
general y demás autoridades de la 
Exposición. Hubo entusiastas brin-
dis, siendo muy notable el del Vice-
presidente señor Delannoy, quien en-
tregó en aquel acto al señor Carrasco-
sa un precioso álbum con artística 
dedicatoria y la fotografía de los Ju-
rados, como prueba de sus merecimien-
tos y,'de la si acora amistad que entro 
ellos había sabido conquistarse. 
E l obsequiado contestó con sentidas 
y elocuentes palabras interrumpidas 
frecuentemente por unánimes aplau-
sos, [y al terminar su brillante dis-
curso llegó á producir tal emoción 
entre los allí congregados, que todos 
se disputaban el honor de ser los pri-
meros en abrazar á su Presidente. 
Con verdadera sat isfacción nos 
adherimos á los merecidos pláce-
mes tributados por JEl Nuevo Mun-
do al señor Carrascosa, de cuyo 
brillante triunfo se regocijarán con 
nosotros sus amigos, tan numero-
sos en esta poblac ión. 
era de esperar, 
mentadas: 
han sido muy co-
"Los conservadores—ha dicho el se-
ñor Sagasta—harán cuanto puedan 
por evitar su caída, pero no podrán 
conseguirlo, no sólo por la diferencia 
de doctrinas, sino por sus divisiones 
personales. Si coa Cánovas no hubie-
ran podido seguir ya en el poder, 
¿cómo han de seguir sin Cánovas? No 
han resuelto ninguno de los problemas 
pendientes; antes al contrario, los han 
agravado todos. 
Los partidos extremos están más en-
valentonados que nunca y hacen su 
propaganda y preparan sus trabajos 
con alardes y osadías que no pueden 
mirarse sin preocupación. Claramente 
se ve, además, que el país loa rechaza 
y no podrán, por tanto, resistir los em-
bates de la opinión. 
Considero imposible la conciliación 
en el poder y por el momento. Si ya no 
se pudo realizar ante el cadáver de Cá-
novas como producto de un arranque de 
patriotismo en tan grande calamidad, 
para llevarla á efecto ahora, ó tiene 
que abdicar Silvela de la selección, 
motivo de su disidencia y base de su 
programa, ó tienen los ortodoxos que 
someterse á Silvela olvidando dema-
siado pronto la memoria de su ilustre 
caudillo. 
L a selección y la conciliación no 
pueden por menos de ser obra del tiem-
po y de los suoosos, lo mismo que la 
jefatura, que el tiempo y la oposición 
otorgarían al señor Silvela, si éste sa 
be esperar, que es lo más difícil para 
la generalidad de los políticos espa-
ñoles. 
Ko realizada la conciliación á raíz 
de la tragedia de Santa Agueda, no la 
creo ya realizable sino en virtud de un 
trabajo depurativo que ha de hacerse 
en la oposición y por exigencias de la 
misma. 
Yo tengo la convicción de que la so 
lución del partido liberal en estos mo-
mentos, es la única beneficiosa para ei 
país, para las instituciones y para el 
mismo porvenir del partido conserva 
dor. Y en esta confianza espero tran 
quilamento los sucesos." 
No se puade hablar con más 
acierto ni con más claridad. 
El Sr. Carrascosa. 
A l dar cuenta nuestro colega ma-
dri leño JEl Nuevo Mundo de la ex-
pos ic ión internacional de Bruselas, 
publica el retrato de nuestro distin-
guido amigo el señor don Manuel 
Carrascosa, dedicándole muy justos 
elogios por lo bien que ha sabido 
dejar la elevada representación que 
ostentaba en la industriosa capital 
del reino de Bé lg i ca . 
Dice así el referido periódico: 
Preside la sección de tabacos el ilus 
trísimo señor don Manuel Oarrascosaj 
que con su ilustración y afabilidad ha 
sabido captarse las simpatías de todos, 
y su gran inñueucia ha de ser visible-
mente beneficiosa para todos los espa-
ñoles. Antes de regresar para Madrid 
el señor Carrascosa, ha sido obsequia-
do con un espléndido banquete por 
los individuos del Jurado internacio-
nal de tabacos, al que fueron invitados 
E l s e ñ o r d o i l l z o l o 
E n el vapor correo Colón embar-
cará esta tarde para la P e n í n s u l a 
nuestro muy querido amigo y en-
tusiasta correligionario el s e ñ o r 
don A g u s t í n Goitizolo, presidente 
accidental de nuestro partido en 
Cienfucgos y uno de los más im-
portantes hacendados do aquella 
jur isd icc ión . 
E l señor Goitizolo que, por su 
posición social y por las condicio-
nes de su carácter, que lo hacen 
generalmente estimado, es una de 
las personalidades más salientes de 
las Vil las , fué de los primeros que 
aceptaron con gran entusiasmo 
nuestro credo polít ico, basado en la 
unión y concordia de peninsulares 
y cubanos, en bien de los intereses 
de Cuba y de la Metrópoli . 
Desped ímos le afectuosamente , 
así como á su distinguida familia, 
que piensa establecer temperalmen 
te su sesidencia en Barcelona. 
LA 
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LOS CUATRO ENRIQUES 
POR 
L E O N B B A U V A L L E T 
(Cont inúa . ) 
—Por qué, Sire? 
— E L ! muerte de Cri sto! porque no 
sé qué presentimiento me dice que no 
H.ildremos de aquí salvos y sanos, y pa-
labra de honor, me entreg aria á la 
muerte si te resultase á tí de todo es-
to un percance. 
— E n nombre del cielo! repli có viva-
mente Bois-Dauphin, no se guido V. M. 
más que de sí mismo, y no haga caso 
de mí. Tengo mi estrella. Siró, y es-
toy tan convencido de que nada fu-
nesto puede sucederme, como lo estoy 
de que os hablo en es te m omento. 
—Tienes una confianza maravillosa, 
Enriquillo! 
—Qué queréis, Sire, es más fuerte 
que yo! íTo puedo creer en la desgra-
cia Estoy de tal manera persua-
dido de que he do pasar al través de 
los más grandes, de los más espanto-
sos peligros, sin sacar el más leve ras-
guño, que me arrojaría en medio de 
una hornaza seguro de antemano de 
que saldría de ella sin chamuscarme 
un solo cabello. 
—Ventre- saint-gris! tú eres el pri -
mer hombre que veo marchar en la vi 
da con tal seguridad. Qué E n t r e s 
Vivimos en un medio tan egoísta que 
se expone á sentar plaza de alma de 
cántaro el que dirija la vista más allá 
del medro personal. Mientras la gue-
rra estuvo limitada á las provincias 
de Oriente, nos importaba un comino 
la suerte de los habitantes de Vuelta 
Arriba. E r a probable que nuestros 
azúcares de la región Central se ven-
diesen mejor, por disminuir la oferta á 
causa de los incendios, y quo el taba-
co de Vuelta Abajo obtuviese mayor 
demanda falto de la competencia orien-
tal. Llovió para todos, y entonces 
empezó la era de las inculpaciones es-
túpidas. L a guerra no era una fiesta 
sino una hecatombe con resplandor si-
niestro de volcán en erupción. Lo de 
menos era entonces el azúcar y el ta-
baco: el número uno lo absorvía todo. 
Aumentaba el egoísmo y el juego de 
piernas para defender la vida. Una 
caja de cerillas en manos del enemigo, 
era lo suficiente para llevar el pánico 
á multitud de gentes que, vistiendo 
calzones, corrían como liebres ^ante la 
ola invasora. . . . Empezábamos á co-
sechar el fruto aeidoloso del egoísmo 
materialista que no se detenía ante el 
código penal 
Actualmente sucede con la cuestión 
de las subsistencias lo mismo que con 
la guerra. Mientras perecían de ham-
bre los moradores de los campos, nos 
encogíamos de hombros los que vivi-
mos en la capital. Sólo cuando llega 
á nosotros el fantasma de anchas íau-
cea y dientes afilados, ponemos el gri-
to en el cielo pidiendo carne para la 
Sabana, como si en ella se encerrase 
toda la Isla, ó no fuese ésta cristiana 
y desdeñase el tocino ó las roses tísi-
cas, cual harían los judíos de acuerdo 
con el rabino. 
E s menester pedir para todos ó pa-
ra ninguno. Todos debemos correr 
igual suerte en la democracia del estó-
mago y de la guerra, á tramos nivela-
dora. Los pueblos del interior tam-
bién necesitan comer. E l ganadero 
debe repoblar sus potreros, y el agri-
cultor mover sus arados y carretas en 
huelga permanente por falta de tiro. 
. Debemos recordar que la agricuitur a 
es el único factor de la riqueza cuba-
na, y que no todo se reduce á comer, ó 
importar materia prima para los ras-
tros. 
Con seguridad que el labriego per-
dona á au puchero un año de carne á 
cambio de una yunta de bueyes de la 
bor. Estos lo dan la vida, la carne no. 
iVcostumbrado á prescindir de ella, el 
día que se la dieran se enfermaría. Te 
nomos precisión do recordarlo todo, y 
que no es el ganado vacuno el úni-
co que so necesita entre nosotros. 
Precisamos toda clase de animales do-
mésticos sin olvidar á las aves do co-
rral. L a riqueza pecuaria ha desapa-
recido casi por completo. 
Ocupémonos primeramente de las 
razas bovinas. Tres son las clases que 
conviene conocer para su importación 
en Cuba. L a primera es de aplicación 
general á los rastros y faenas agríco-
as, y que por criarse en latitudes y 
pastos idénticos á los cubanos, se acli-
matan perfectamente en nuestros cam-
pos, llenando todas las necesidades do 
la demanda. 
Forman en el segundo grupo las ro-
ses susceptibles de aclimatación, y bue-
na cebaj pero inadecuadas, sin cruza-
miento, para el arrastre de vehículos 
y aperos de labranza, por pertenecer á 
la clase bravia, más aptas para las co-
rridas de toros que para auxiliar al la-
brador ó al carretero, en su lucha co-
tidiana por el pan de la existencia. Y 
pertenecen, últimamente á la tercera 
clase, las razas que no se aclimatan en 
nuestro país, y que sólo pueden ser úti-
les para el rastro, siempre que se be-
neficien en los primeros días de su arri-
bo á nuestras playas. Toda la Amé-
rica Central, Antillas mayores y me-
puede dártela? Que me ahorquen si lo 
adivino! 
—Sire, repuso bl jóven con un tono 
casi grave, prometedme que no os rei-
réis. 
— Te lo prometo. 
E l jóven entreabrió entonces su per-
punte y sacó de encima de su pecho 
una figurita de marfil delicadamente 
trabajada, y que tenia suspendida del 
cuello con un cordoncito de seda de 
extraordinaria figura. 
—Mirad, Sire! dijo Bois-Dauphin 
presentándosela al rey. 
—Que es esto? preguntó el bearnes 
examinando con curiosidad la figurita 
que parecía representar una madona. 
Qué es esto? dijo por segunda vez. 
— E l talismán de mi infancia! el que 
me ha protegido hasta hoy y me pro-
tegerá hasta que muera. 
—Como! replicó el rey, tú crees en 
los talismanes, tú, un mozo sensa-
to? Adoras una reliquia, tú, hu-
gonote? 
— Sé que mi religión me lo prohibe; 
pero qué queréis, Sire? fué mi madre 
la que puso sobre mipec í ioes ta ma-
dona; mi madre, á quien no he conoci-
do, que murió al darme á luz, según 
me io ha dicho mi padre. Y podrá pa-
recer extraño, insensato, pero creo 
que si esta reliquia me abandonase, 
con ella se iría toda mi familia. 
E n este momento el ruido de una lla-
ve en ana cerradura resonó en ei fon-
ido del oratorio, 
ñores, y acaso Venezuela, íácilitan la 
primera clase, de aplicación general. 
E l estado de Tamaulipas, en Méjico, 
proporciona la segunda, y algo de la 
primera; la última puede encontrarse 
en cualquier parte do los Estados Uní-
dos; siendo los precios análogos en ca-
si todo el continente más próximo á 
nuestras costas. L a madre del corde-
ro, en este caso, es la distancia, la con-
dición de los puertos de embarque, y 
material de transporte. 
No hay, por desgracia, buenos puer-
tos en las comarcas ganaderas de his-
pano-América, que bañan el golfo de 
Méjioo y mar de las Antillas, ni aque-
llos se hallan en condiciones recomen-
dables, y abastecidos de embarcacio-
nes menores para la conducción de las 
roses al costado de los buqees que ha-
yan de trasportarlas á nuestras cos-
tas y mercados. Para ello, atendido 
á lo delicado del cargamento, son ne-
cesarios muelles y naves especiales de 
que todavía carece. 
Lo provechoso y práctico sería que 
haciendo contratos en gran escala, por 
un largo periodo de tiempo, se com-
prometiese á los cargadores á verificar 
las obras que fuesen necesarias e n los 
puntos de embarque, dotándolos en 
todo caso de material ad hoe, que no 
demorase á los buques receptores, lo 
cual significaría estadías á razón de u-
na suma diaria proporcional al tone-
laje del barco. E s claro que las esta-
días no se cobran siendo los buques 
propiedad de la empresa importadora; 
pero entonces el tiempo perdido por 
deficiencias de organización, se tradu 
ce en nóminas, consumo de abordo, 
interés del capital, prima del seguro, 
etc., que viene á ser casi lo mismo, en 
el sentido del desembolso inútil. 
Ko es, pues, tan fácil como nos quie-
ren hacer creer los que desconocen el 
asunto, la importación de ganado. 
Para llevarla á cabo es necesario pro-
ceder con resoludón, energía y com-
petencia de que andamos escasos. 
Una empresa lo más popular posi-
ble, constituida por acciones de un va-
lor nominal que se halle al alcance 
del mayor número posible de indivi-
duos, sería lo más acertado que pu-
diera acometerse. Hallándose intere-
sados buen número de consumidores, 
á todos interesaría por igual el éxito 
de la idea, y la obtención de roses en 
buenas condiciones para los rastros y 
la industria, evitando monopolios ti-
ránicos y vergonzosos. 
E l sistema del aislamiento y del ca-
pital exiguo está mandado retirar ha-
ce muchos años. Nada útil ni prove-
choso se obtiene de él en la época mo-
derna, informadora de las grandes 
empresas.—J. F . 
M T O D A S P A R T E S 
EL MUNDO E N PEQUEÑO 
Se están preparando muchas mara-
villas para la Exposición que en 1000 
ha de celebrarse en París, y entro o-
ilas, la que competirá con aquel pro-
digio de construccionea ligeras y de 
estabilidad á toda prueba que el mun-
do admira, con la torro Eiffel; para de-
cirlo, de una gigantesca esfera terres-
tre, cuyos planos se están levantando 
bajo la dirección del gran geógrafo 
Elíseo Eeclus. 
Constituirá la esfera una reducción 
del mundo que habitamos, un globo 
como este que gira en el espacio, solo 
que en sus dimensiones será cuatro-
cientas mil veces menor. Tendrá 150 
metros de diámetro, y el peso de la 
superficie metálica se calcula en 14030 
toneladas. B l metal que se ha de em-
plear en la construcción es el acero. 
L a parte exterior de la esfera será 
como las demás que conocen cuantos 
han estudiado algo de geografía, sólo 
que las indicaciones de montañas, ma-
res, islas y continentes, estarán pre-
sentadas en mayores proporciones. 
E l interior es lo que ha de sorpren-
der á los visitantes; así como en la 
parte exterior no habrá más que indi-
caciones, en ésta la pintura permitirá 
aproximarse á la realidad, ofreciendo 
á la vista los accidentes del terreno, 
las ciudades más famosas y los sitios 
do mayor renombre. 
E l viajero se acomodará en el vagón 
de un ferrocarril eléctrico, que por 
una vía construida en espiral ha de 
dar la vuelta á este mundo en peque-
ño, en el corto espacio de tiempo de 
una hora y veinte minutos. 
Para que se entienda bien como es-
tará construida esta maravilla, bueno 
será considerar que por la pa-rte exte-
rior, en una superQcie de 70,650 me-
tros cuadrados aparecerán en relieve, 
los accidentes de ía corteza terrestre, 
con indicación de los Estados y prin-
cipales poblaciones; todo en la pro-
porción de uno á cuatrocientos mil; de 
modo que el pico de una montaña-que 
alcance una altura de 4,000 metros, en 
la superficie de la esfera que so ha do 
construir estará representada por una 
milésima de metro. 
E n el interior se hallará otra esfe-
ra, por delante de la cual pasarán los 
visitantes cómodamente sentados en 
el vagón antes mencionado, el cual, 
según dicho queda, irá subiendo en 
espiral, para dar la vuelta á la esfe-
ra, realizando así un viaje alrededor 
del mundo sin moverse de París. 
E l viajero contemplará el lago Le-
man, en donde hierve el Eódano, el 
Monte Blanco, que se yergue al lado, 
con sus nieves perpétuas, la muralla 
del Sale ve parduzca y tristona. Llega-
rá después á Viena para admirar el 
Graben. 
Contemplará después las ciudades 
de Dresde, Berlín, San Petersburgo, 
Moscou, China, San Francisco de Ca-
lifornia, Chicago y Nueva York. Verá 
en seguida la América del Sur, el 
Transvaal y Madagascar, yendo luego 
á E l Cairo, á Grecia y á Turquía, pa-
ra llegar á Italia y contemplar á Ve-
necia y liorna. 
Una vez franqueado el Mediterrá-
neo se llega á Barcelona y á Sevilla, 
se ve el Escorial, y pasando por Lis-
boa, Londres y Bruselas, termina el 
viaje en Amberes, habiéndose emplea-
do en el trayecto una hora y veinte 
minutos, que seguramente no habrán 
sido desaprovechados. 
B l autor del proyecto es un ingenie-
ro llamado Dorgel, y de la parte geo-
gráfica se ha encargado, según arriba 
se ha dicho, Elíseo Eeclus, el geógra-
fo admirado por todo el mundo cien-
tífico. 
DE AYER 
E l acta de la sesión anterior tuvo 
que ser modificada á moción del señor 
Clarens, robustecida ^ por algunas ma-
niíostacioues hechas por el señor Al -
varez (don Segundo^, á consecuencia 
de aparecer en aquella tres proposi-
ciones para la subasta del arbitrio de 
introducción de comidas en la Cárcel, 
en vez de dos de que se dió cuenta en 
Cabildo, con la particularidad de que 
la no leída resultó la más ventajosa. 
Conviniendo todos los conoejales en la 
veracidad de las manifestaciones refe-
ridas, se acordó, que para obviar la 
falta que resulte, la Alcaldía llame á 
su despacho á los opositores y en plie-
go cerrado hagan las ofertaa que les 
parezca y sea aceptada desde luego la 
que más ventajas reporte á los intere-
ses municipales. 
Pero y al que quería hacer paaar la 
tercera proposición ¿por qué no se le 
exige la responsabilidad debida? 
Dase cuenta de una comunicación 
del Gobierno Eegional, resolviendo^en 
contra de un acuerdo del Ayuntamien-
to recaído en un expediente formado 
el año 1804 al exconcojal don Jesús 
María Trillo, por defraudación de 
agua en casas de su propiedad; y des-
pués de algunas manifestaciones emi-
tidas por el señor Alvarez, encamina-
das á demostrar que de no alzarse el 
Ayuntamiento contra ese acuerdo y 
do sentar esta jurisprudancia, el pro-
ducto del agua vendría á ser un mito 
para el municipio, puesto que el pro-
pietario de varias casas, siempre que 
éstas estuviesen contiguas, llenaría 
esa necesidad con una sola llave, en 
vez de emplear una para cada edifi-
cio, según lo resuelto por el Gobierno 
General, en el caso igual del señor 
Freiré, vecino de la calle de la Zanja; 
se trajo á la vista esta resolución y 
leída que fué, teniendo el Cabildo en 
cuenta las atinadas y justas observa-
ciones del señor Alvarez, acordó por 
unanimidad alzarse para ante el ex-
celentísimo señor Gobernador General, 
de la resolución reíérida. 
E l inspector de calles señor Are 
ñas, dió cuenta verbalmente á la pre-
sidencia, de que los contratistas del 
servicio de la piedra para las calles 
de la población se han negado á se -
guir suministrando aquella fundándo-
se en que no se les paga lo que se les 
adeuda. 
L a presidencia dijo acerca de este 
particular, que no le ostrañaba seme-
jante actitud, puesto que no se les pa-
gaba y que lo peor del caso era la di-
ficultad de poder atender al pago de 
esa y otras obligaciones. Yo me en-
cuentro asustado de lo que el Ayun-
tamiento debe á todo el mundo—a-
gregó; pues según nota que tengo en 
el bolsillo para dar cuenta al Ayunta-
miento, esto debe un millón novecien-
tos mil y pico de pesos. Dígame ¡el 
señor Arenas, si debiéndose esa im-
portante cifra, y no contando con los 
recursos precisos para abonarla, á 
quién y con qué pago. 
Y nosotros decimos: pero ¿no había-
mos quedado en que el señor I > Mi-
guel Diaz, habla dejado al corriente 
todos los pagos? 
E l Administrador de los Fosos en 
oficio que fué ieido, participa al cabil-
do el excesivo número de reconcen-
trados que diariamente llegan á esta 
capital, y acuden á dicho departamen-
to en demanda de albergue y alimen-
tos, viéndose en el caso de no poder 
atender á todos bien apesar suyo, por 
carecer de los recursos necesarios. 
E l Ayuntamiento después de la-
mentar la situación de esos infelices, 
acordó buscar una casa de las más 
I grandes y hospedárlos en ella, procu-
rando aliviar su aflictivo estado en 
tanto cuanto sus recursos lo permi-
tan. 
üióso cuenta de un oficio del con-
tratista de alimentos para los enfer-
mos del hospital de Aldecoa, pidiendo 
aumento en el precio de aquéllos, por-
que de no ser atendidas sus pretensio-
nes, dejará incumplido ese servicio. 
Se acordó pasarlo á la comisión de 
Ilacieuda para que proponga lo que 
crea más convenioUto. 
Interrogada la presidencia por el 
señor Alvarez, acerca do una instan-
cia presentada por el señor Puig, a-
quélia dijo que no tenía más antece-
dentes de la referida instancia, que los 
que le había suministrado el DIARIO 
DE LA MARINA al publicarla. 
Bstraño me parece, dijo el señor Al-
varez, que después de siete diaa'que 
hace fué presentada esa instancia, la 
presidencia no tenga de ella conoci-
miento, dando lugar eso á suponer que 
alguien dentro del Municipio, está in-
teresado en que la Alcaldía no se en-
tere de ese documento. 
E l mismo concejal hizo constar, que 
desde hoy empezará á hacer uso do los 
cuatro meses de licencia que se le tie-
nen concedidos. 
No nos extraña esa solución del se-
ñor Alvarez. 
E l representante de los comisiona-
rlos del abasto de carne en instancia 
que fué leída dió cuenta al municipio 
de tener contratados ya diez mil novi-
llos destinados á la matanza, y que 
por efecto de los oiclones y otras cau-
sas imprevistas, no podían sus poder-
dantes empozar la matanza el día 1? 
del entrante mes, y que para obviar 
esta dificultad se compromete á hacer-
se cargo do todas las carnes que en 
ese día vengan destinadas al ayunta-
miento, facilitándolas á l̂os hospita-
les y entregando al municipio en pago 
los vales que aquellos les facilitan. 
E l señor Alvarez dice, que no co-
nociendo el municipio los términos del 
contrato, la proposición debía ser de-
sechada en absoluto, sin entrar á dis-
cutirla. ^ 
So nombró médico do entrada para 
el barrio del Yodado, al doctor Miguel, 
con el sueldo mensual do 83 pesos oro; 
se leyeron varios, expedientes y se le-
vantó la sesión. 
¡«¡•¡3 
Bois-Dauphin volvió á colocar viva-
mente sobre su pecho la figurita, abro-
chó su perpunte y oculto detrás de una 
cortina dirigió una mirada ansiosa há-
cía el fondo. 
Enrique de Navarra se había escon-
dido apresuradamente detrás de un 
reclinatorio que estaba en medio del 
oratorio. 
—¡Hola! murmuró al ver entreabrir-
se en el fondo una puerta secreta: 
¿quién viene por esa entrada m isterio-
saf No puede ser Psyché. 
E n efecto, sobre el dintel de la puer-
ta escusada aparecieron dos persona-
jes que en nada se parecían á la nueva 
doncella de honor. 
E l primero era Enrique de Lorena, 
E l segundo Enrique de Valois, rey 
de Francia. 
Enrique de Navarra y Enrique de 
Bois-Daaphin reconocieron al punto á 
los dos príncipes. 
—¡ Ventre-saint-gris! murmuró ei 
bearnés visiblemente inquieto, cual se-
rá ol desenlace de est o i 
— L a aventura se complica! dijo para 
ai Bois-Dauphin. Tanto mejor! eso es 
lo que quiero! * 
E l rey de Francia y su primo ol du-
que de Guisa, que acababan de aban-
donar la cena apenas ec^eazada, pa-
recían no obstante mucho más alegres 
i que de ordinario, y conocíase que si 
habían estado en la mesa poco tiempo, 
[habían sabido aprovecharlo. 
—No está aquíl dijo el duque de 
Guifcsa. 
—Ahl^ah! dijo el bearnés inclinándose 
bacía Bois-Dauphin. Parece que, lo 
mismo que á mí, la linda Psyché es 
quien los atrae. Solamente tú no estás 
enamorado de ella! 
Bois-Dauphin no respondió nada; 
pero un suspiro se escapó de su pe-
cho. E l bearnés no lo oyó porque en 
ese momento entró Psyché en ei ora-
torid. 
E l duque había tenido tiempo do 
ocultarse detrás de una columna; en 
cuanto al rey, un enorme sitial tras de 
cuyo respaldo se embutió, impedía que 
le viese Psyché. 
L a jóven estaba hermosa, muy her-
mosa con su traje de doncella de ho-
nor más hermosa aún que con 
¿lis humildes vestidos de paisana, y 
los cuatro Enriques clavaron en ella 
sus maravillados ojos. 
Psyohó vino á arrodillase lentamen-
te delante del reclinatorio que ocul-
taba á Enrique de Navarra á su vis-
ta «orno á la del duque y á la del 
rey. 
Después de una muda y larga ora-
ción, Psyché levantó sus ojos supli-
cantes á una imágen do la Virgen co-
locada delania da ell, y terminó en vos 
aUa la plegaria comenzada mental-
mente. 
— virgsn Santa! dijo con una emo-
ción profunda; consoladora de los añi-
1 gidos, esperanza de los coraaoues a-
m m m m m k milar 
DE RUSIA. 
Si ha sido casual coincidencia ó cal-
culada previsión, no lo sabemos; pero 
es el caso que los preliminares de la 
alianza francoruaa comenz»í,on cuando 
Eusia completó su nueva organización 
militar. Ciertamente Guillermo 11 y 
Félix Faure nos han clioho en sus brin-
dis de la bahía de Cronstadt que la 
alianza está hecha con fines eminente-
mente pacíficos; más no hay quo olvi-
dar que Federico de Prusia nos dijo, 
hace ya mucho tiempo que el causante 
de una guerra no es siempre el que la 
declara, sino, en alguuaslooasiones, el 
que la hace inevitable, provocando su 
declaración. De donde se desprende 
que hasta el más pacífico puedo verse 
obligado un día á recurrir á la fuerza 
de las armas, sin que por ello pueda 
culpársele de perturbador de la paz. 
Conocidísima es la organización mi-
litar de Francia, así corno la de Ale-
maula. L a de Eusia es menos conoci-
da. L a gigantesca obra de la reorga-
nización de las fuerza» militares rusas, 
preparada por las leyes de 3874 y de 
1876 y perfeccionada por importantes 
disposiciones mucho más recientes, no 
se llevó á cabo de un modo completo 
hasta 1894 
L a base de la transformación opera-
da estos últimos años en el ejército ru-
so, os el servicio militar obligatorio. 
L a ley vigente impone el servicio de 
las armas á todo súbdito ruso desde la 
edad de 30 años hasta la de 43. . Tro-
pieza el cumplímieato de esta ley con 
algunas dificultados,, como no podía 
mónos tratándosa de un país donde, 
hasta ahora, la Municipalidad, en su 
oírcunscripoión, y ei señor, en sus do-
minios , deaignabftn arbitrariamente 
los jóvenes que debían ser soldados. 
Preciso ha sido, pues, admitir deter-
minado número de excepciones de di-
versas categorías; pero estas excepcio-
nes no son válidas más que en tiempo 
de paz. 
E l soldado ruso está cinco años en 
el ejército activo, trece en la reserva 
y cuatro en la milicia. Por la ley de 
1874 quedaban sujetos al servicio mi-
litar nueve millones de rusos. "Poste-
riores medidas han elevado este núme-
ro á once millonss. E l presupuesto ru-
so, como podéis figuraros, no permite 
una organización militar de tantos mi-
llones de hombres; así es que Eusia se 
contenta con toner diapuestos para el 
caso do guerra, 2.600.000 soldados. 
E n tiempo de paz el ejército ruso se 
compone de 1.300.000 hombres; pero 
como oí presupuesto no consiente más 
que 740.000, para que desaparezca el 
excedente son enviados á sus casas los 
contingentes quo llevan cuatro años 
de servicio, y tómase una medida aná-
loga, después que sirven un año, con 
los soldados que se distinguen por su 
instrucción. Así se combinan las exi-
gencias del presupuesto con las del 
servicio militar. 
L a organización de los cosacos se ri-
ge por una ley especial promulgada 
en 1875. E l cosaco sirve veinte años, 
contando los tres que necesita de pre-
paración; luego está doce años en el 
servicio activo, y después cinco en la 
reserva. Su servicio militar dura des-
de la edad de dieciocho años hasta la 
treinta y ocho. Las tropas cosacas en 
tiempo de paz forman un total de 53 
mil soldados con 2.000 oficiales. E n 
tiempo de guerra el número de cosa-
cos se eleva inmediatamente á 245.000. 
Este es el ejército ruso de Europa, 
independiente de las fuerzas destina-
das á guardar loa inmensos territorios 
que Eusia posee en el continente asiá-
tico. 
L a infantería en tiempo de paz com-
prendo 12 regimiente de la guardia, 
10 regimientos de granaderos, 105 re-
gimiento de línea y 78 batallones de 
cazadores, de los cuales cuatro son 
de la guardia. 
Entre los doce primeros están el de 
la Transfiguración fFreobrajemkiJ y el 
áQ Pablo I . (FavlovsldJ. Aquél llama 
la atención por las anormes águilas 
que lleva sobre sus cascos. Tiene el 
privilegio de dar la guardia en el in-
terior de palacio, á la puerta de las ha-
bitaciones del czar. E l daFablo I es el 
que se distingue por sus mitras, que 
tanto chocaron á los extranjeros en la 
última coronación do Moscou. 
Cada regimiento de infantería tiene 
cuatro bataiiones y cuatro compañías 
por batallón. E l efectivo do un bata-
llón de infantería es do 417 hom-
bres con dieciocho oiicialea; el de un 
batallón de cazadores 025 hombres con 
10 oficiales. 
Los regimientos llevan, además, un 
grupo de 05 hombres, llamados cíuaáo-
res franoos, á quienes les están reser-
vadas las misiones más difíciles y pe-
ligrosas. 
Uniendo á todas estas fuerzas las 
tropas de la reserva, compuesta de 
124 batallones, sube el total efecti-
vo de la infantería rusa, en tiempo 
de paz, á 517.000 hombres con 22.000 
oficiales. 
L a caballería regular, ó como se lla-
ma en Eusia, "caballería de línea", fué 
reorganizada en 1882. 
L a ley de aquel año, al suprimir la 
lanza, suprimió también los huía-
nos y los húsares y dejando sólo dra-
gones armados de sable y de fusil con 
bayonetas. Oompóneae la caballería 
regular do 47 regimientos de dragones, 
de seis escuadrones cada uno. For-
man un escuadrón 150 hombres con 150 
caballos. 
L a caballería de la guardia compren-
de cuatro regimientos de coraceros, 
dos regimientos de finíanos, dos reg-
míentos de húsares, un regimiento de 
granaderos montados, un regimiento 
de dragones y dos regimientos de co-
sacos. Sólo las primeras filas de cora-
ceros y de huíanos usan lanza. Los 
granaderos, los dragonei y los húsa-
res llevan el fusil de la oaballería de 
línea, con bayoneta triangula, como la 
que usaba hasta hace poco toda nues-
tra infantería. Los huíanos llevan sa-
ble y carabina corta. 
E l efectivo de la caballería rusa en 
tiempo de paz es de 118.000 jinetes con 
104.000 caballo». E n pie de guerra 
elévase esta cifra á 225.000 giuetea con 
otros tantos caballos. 
L a tendencia dominante en la orga-
mantés, escucha la súplica que todas 
las noches elevo á ti. Vela, divina se-
ñora, vela sobre aquel que ha escogido 
mi corazón vela sobre el que 
amo! vela sobre Enrique! 
—Enrique! murmuró cada uno 
dé los tres prínbipes; yo soy no 
puede ser sino yo! 
Solamente Bois-Dauphin inclinó tria, 
temente la cabeza diciendo: 
—Enrique ha dicho! ayí no 
soy yo! 
V I . 
EN DONDE SE ENCUENTRAN CUATRO 
H O M B R E S QUE NO S E BUSCAN, Y 
N O ENCUENTRAN A UNA M U J E R Á 
QUIEN BUSCAN. 
Psyché se creía sola, enteramente 
sola en el oratorio; sabía que sus no-
bles compañeras debían animar con 
su risa y sus palabras livianas la cena 
real. 
Psyché no ignoraba que esa cena te-
nía lugar en cierta manera en honor 
suyo; pero ia casta niña había tan ido 
el valor de oponer una repulsa for-
mal á la invitación del rey, y pretex-
tado su tíervieio al lado de la reina 
madre.. 
E n efecto. Catalina estaba aquella 
noche más GíU'ermá que nunca. L a 
anciana reina tení t. accesos terrib ea 
de calentura, y una especio de delirio 
se apoderaba de ella de momento en 
mpráéntig. E n su imaginación debili-
tada por la enfermedad que le conau-
nización de la caballería rusa ha sido 
la de convertir el jinete en soldado de 
á caballo y de á pie, á imitación del 
cosaco. 
No se ha olvidado el papel brillan-
tísimo que desempeñaron los casacos 
del Don en la campaña de 1878; ellos 
fueron los primerea que subieron has-
ta la cima de los Balkanes en la noche 
dellG do julio; luego; delante de Plewna 
tomaron por asalto tres líneas de de-
fensa sucesivas. 
E l 23 de agosto, en Schipfla, un re-
gimiento de cosacos, viéndose en com-
prometida situación, echó pie á tierra 
y envió sus caballos á G-abrovo para 
que acudieran pronto á auxiliarle fuer-
Kas de cazadores de á pie, que no tar-
daron en llegar, rechazando al ene-
migo. Estos recuerdos contribuyen po-
derosamente á que Eusia vaya dando 
cada vez más importancia al papel de 
la caballería. 
También con ese objeto la ha dotado 
de cañonea cada división de caballería 
dispone de dos baterías de seis piezas, 
calibre de nueve centímetros. Lleva 
cañones la caballería de línea, que 
cuenta con 28 baterías; tiene 10 bate-
rías los casacos; la caballería de la 
guardia dispono, además de algunas, 
tín la oaballería rusa van combinadas, 
pues, las tres armas. 
E l jinete, según las necesidades de 
la guerra, se convierte en el acto en 
soldado de á pie ó en artillero. 
L a artillería rusa se divide en ligera 
y pesada. L a ligera es, como la que lle-
va ia caballería, de nueve centímetros. 
La pesada es de calibre de diez centí-
metros. E l número total de eañones del 
ejército ruso es hoy 4.000; de ellos unos 
500 corresponden á ia caballería. Et 
efectivo de la artillería rusa en pie de 
guerra, pasa de 280.000 hombres con 
105.000 caballos. 
Conatituyen todas eataa fuerzas 
veinte cuerpos de ejército, repartidos 
en catorce grandes circunBcripciones 
militares, que son. Ia, la de San Pe-
tersburgo; 2 % la do ÍHulandia; 3", la 
Vilna; 4a, la de Versovia. 5a, la de 
Kiel; 0a, la de Odesc; 7" la de Moscou; 
8% la de Kazán; 0% la del Cáucaso; 
10", la del Turkerstán; 11?, la de Ornsk; 
12a, de la Yrkoutsk, 13% la de Amour; 
11a, la del Don. 
De estas circunsoripciones la más 
fuerte por el número de sus tropas es 
la 5% la de Kiet, que manda el general 
Dragomirof. 
Tiene Eusia junto á las fronteras de 
Alemania y de Austria, 00.000 hom-
bres de caballería con 00.000 caballos. 
Veintiún brigadas de vanguardia, quo 
dependen de los gobiernos militares de 
Koíno, de Bielostok, de Lomsha y de 
Wloclawsk, vigilan la frontera á una 
distancia de menos de cinco kilóme-
tros. Toda esta formidable masa de 
caballería puede decirse que está en 
pie de guerra, aguardando sólo una 
señal para salvar la distancia cortísi-
ma que de la línea fronteriza la separa. 
ERNESTO GARCÍA LADEVBS E. 
Hasta 23 de septiembre, comparada 
conigual fecha en I S S S y 189Q. 
Las variaciones se harán semznalments.) 
T O N E L A D A S . 
1897 1396 1393 
Exlstoncias en 19 de 
enero 31,960 
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Como habíamos anunciado, ayer visitó al 
señor Ministro do Marina una Comisión, 
compuesta de los señoros diputados á Cor-
tes por Cádiz, señores Auñón y Torry, del 
gerente de los Astilleros Norlega y Compa-
ñía, D. Ignacio Norioga; dol distinguido jo-
fe do la Armada, señor Aguirro, y del abo-
gado de los citados Aatilloros, D. Agustín 
Moyano. 
Él objeto de la entrevista fué exponer al 
general Borángcr el estado económico do la 
referida factoría y la necesidad y urgencia 
de quo por el Gobierno se lo facilite auxilio 
para que pueda seguir teniendo trabajo el 
numeroso personal do la misma. 
El general Eoranger les manifestó quo es-
tima un deber ayudar ti los Astilleros par-
ticulares dospuós do atender en primer tér-
mino á los Arsenales dol Estado. 
El Ministro de Marina les expuso que dos-
de luego está dispuesto á conceder la cons-
trucción de un crucero al Astillero Noriega 
y Compañía (antes . Vea Murguía,) tan 
pronto como el Ministro de Hacienda pon-
g a : l disposioión dol Ministro de Marina el 
crédito oficial para ello. 
Mostróse el general Beranger muy satis-
fecho do las obras del Carlos V, y quo esta 
opinión se la comprobaban los distintos in-
formes quo había recibido. 
L E O N 
(POR TBLIÍÜRAFO) 
Monumento nacional amenazado 
León 10 (12 L) 
El río Bernosga está aooabando los ci-
mientos dol edificio do San Marcos, magní-
fico monumento nacional, que se convertirá 
en ruinas si no so acude pronto á impe-
dirlo. 
El Ayuntamiento do cata capital ha vo-
tado ilegalmente un crédito do mil pese-
tas, para atender á las obras más inme-
diatas. 
Pero esto es insuficiente. 
Los leoneses amantes pol arto y do las r i -
quezas históricaa y monumentales do este 
pueblo, me suplican telegrafío á mi Liberal, 
llamando la atonción del Gobierno para 
quo conceda un crédito suficiente á OTÍ-
tar la rulua de dicho notable ediñeio.— 
Barthe. 
Los anarquistas 
Telegramas de Barcelona quo publica L a 
Correspondencia dan cuenta de la captura 
hoclia por ol jefe de policía, señor Plantada, 
de un extranjero sospechoso, cuya llegada 
á la ciudad condal había avisado á la nues-
tra la policía francesa. 
El detenido dijo llamarse Estanisla So-
baüski, ser polaco y módioo veterinario, que 
fué expulsado de Italia, posteriormente do 
Francia y quo venía á España á curarse do 
una herida de bala quo sufrió en Grecia 
combatiendo con una legión do voluntarlos 
itaiianos contra los turcos. 
Negóse en absoluto en dar otros antece-
dentes y detalles acerca de los quo fué pre-
guntado. 
La policía sospecha que la venida á Es-
paña de esto sujeto—quo por cierto ya eo 
ha averiguado que ni es módico ni polaco, 
sino belga—obedece á los complots trama-
dos por los anarquistas contra dotormlnados 
poreonajes políticos. 
También se dice que el detenido ha es-
tad» en Rusia, dondo le persiguieron co-
mo complicado en una conspiración nihi-
lista. 
Está preso ó iucomuuicado hasta que 
las autoridades extranjeras contesten á las 
consultas quo nuestra policía les han di-
rigido. 
La estatua de Legazpi 
La estatua de Legazpi ha sido ya coloca-
da sobro ol pedestal. 
Como se halla todo dispuesto para la 
Inauguración sólo falta quo la reina 'de-
signo el día en que aquella ha de verifi-
carse. 
El senador por Matanzas, D. Luis Pando 
dirigió ayer atenta carta á su» compañeros 
los representantes de Cuba en ambas Cá-
maras, indicándoles la conveniencia do reu-
nirse para adoptar acuerdos exigidos por 
la gravedad de las círcuustaaoias en que 
se halla la gran Antllla. 
El señor Pando estima quo, ein contom-
placionee, eufemismos ni ílaquezas, es lle-
gada la hora de hablar al país con entera 
claridad, y de exigir responsabilidades á 
los autores de sus inmorecldao desven-
turas. 
Él g e n e r a l P a s q u í n d o s o m p o ñ a r A i u t e -
rinamente el cargo do vocal del Consejo 
Supremo do la Guerra, hasta que regrese de 
Cuba ol oontralmlranto Navarro, nombrado 
para dicho puesto. 
Parece quo hay ol proyecto do que uno 
de los cruceros caya construcción se ha 
do encargarse á una factoría particular so 
denomine Cánovas del Castillo. 
JJel 11 de septiembre 
Consejo de Ministros 
El celebrado ayer tarde en la presidencia 
duró tres horas, terminando á las Ocho y 
cuarto do la noche. 
Gran parte de esto tiempo lo Invirtió el 
ministro de Ultramar en la lectura del 
preámbulo y árticulado de las reformas pa-
ra Filipinas y en contestar las observacio-
nes que lo hicieronos algunos do sus com-
pañeros. 
De ose proyecto de reformas, que fué a-
probado, y del que habíamos anticipado ya 
las líneas generales, damos extensa noticia 
en otro lugar do esto número. 
Aprobó el Consejo un crédito de 49,000 
pesetas para gastos de ía Exposición de 
París; Otro de 24,000 para costear ol en-
tierro y los funerales del señor Cánovas del 
Castillo, y otro de 300,000 que pidió el mi-
nistro de Marina para la adquisición do un 
gran telescopio de 27 pulgadas para obser-
var el excllpso de sol que se verificará en Es-
paña en 1899. 
No so ocupó ol Consejo dol arriendo de 
las salinas do Torrovioj», porque esto que-
dó definitivamente resuelto en la conferen-
cia lúe al medio día celebro ol ministro de 
Hacienda con el jefe del Gobierno, y en la 
cual sostuvo ol primero que el arriendo es 
ajustado á loy á beneficioso para ol Te-
soro. 
mía lentamente, ofreoíauso entonces 
espantosas yisiones, alucinamientos 
horribles Y de BUS descoloridos 
labios se escapaban á pesar snyo pa-
labras incoherentes, frases sin sen-
tido que no dejaban de asustar á 
la tímida uiña que velaba á sa ca -
becera. 
L a reina, que temía que esas frases 
que dejaba esoapar en el acceso de la 
liobre, tuviesen al fin un sentido para 
los que se encontraran junto á ejlftj 
había ordenado bruscamente á todos 
que se retirasen. 
Quería estar sola! 
Psyché tuvo quo obedecer como los 
demás; con graa pesar suyo dejó el 
aposente de la reina madre, y epiko 
siempre, había ido á reíagiarse á los 
pica de la" santa Virgen cuya imágen 
resplandecía en el oratorio. 
Venia ápedir á la madre de Dios su 
apoyo contra un peligro que ignoraba 
aún', pero que una voz secreta le decía 
quo estabasnspeudido sobre su cabeza 
y la amanaKaba 
—Santa Virgen María, dijo la joven 
después de terminar su oración coti-
diana,—oración en la que nunca olvi-
daba ol nombre de su Enrique,—santa 
Virgen María, soy foliz, muy folia al 
poder venir á arrodillarme delautíí do 
t i ! . . . Solamente en e! unibra.l d'e eate 
sagrado asilo se detienen loa despre-
cioa de mis nobles compañeras, sus co-
bardes insultos y sus bajos celos! Ellas 
es&lü envidiosas de la protécción que 
( P O R COÍIKBO). 
Septiembre, 28. 
D o s c a r r i l a m i a n t o 
E l tren que descarriló antes de ayer 
á las tres y media de la tarde, y á que 
me refería en mi carta de ayer, era 
el 89 do la línea de Bahía, que 
llevaba '21 fragatas, de las cuales 16 
con 200.000 raciones para Colón. 
E l descarrilamiento ocurrió entre 
Madan y Jovellanos, kilómetros 139 y 
140, siendo casual y motivado por la 
rotura de la carretilla de uno de, los 
wagones. 
E l tren anduvo descarrilado unos 
750 metros. 
L a línea quedo hoy á las doce y me-
dia expedita. 
E n el lugar de la ocurrencia vi al 
ayudante de ingenieros señor Sagué y 
otros más que llegaron en el tren de 
auxilio quo salió de la Oiónaga ayer á 
las cuatro de la mañana. 
Las averías son de poca importancia. 
Dan custodia al tren fuerzas de movi-
lizados de la Habana, y ya se está ha-
ciendo ol trasbordo i% Jovellanos, de 
donde serán conducidos los efectos á 
su destino, y dentro de tres 6 cuatro 
días quedarán encarrilados los wago-
nes que aún permanecen volcados. 
P r e s e n t a c i ó n 
E n el sitio del descarrilamiento se 
presentó hoy, á las cuatro de la maña-
na, el moreno Desiderio Scull y Eola--
no, el cual, al darle el alto el jefe de la 
escolta del carro de auxilio, contestó: 
"España; presentado sin armas." Dicho 
individuo viene herido. 
JSl Correspontal. 
me concede el reyl ¡Envidiosas! ¡Ay! 
¿he sido yo acaso la que he solicitado 
esa protección! . . . Me desdeñan tam-
bién por causa de mi nacimiento; y 
no tengo una hermana, una amiga, 
cuyo corazón pueda comprender ei 
mío! . . . Tú al menos, celestial conso-
ladora, te dignarás escucharme y te 
apiadarás do mí! ¡Tú concederás una 
mirada compasiva ¿i la pobre niña lan-
zada á esta existencia lujosa y esplén-
dida que nunca debiera haber sido la 
suya, y tú le darás fuerza para vivir 
en ella!..-
—¡Querida n iña! . . . pensó Enrique 
de Lois-Daupbm. ¡Es singular! ella 
no me ama y yo no debería amarla, y 
á pesar de esto me siento conmovido 
por sus palabras, 
i —¡Por Dios vivo!... murmuró por su 
| parte el bearnés, mientras más la oigo, 
más simpatía siento por ella. ¡No hay 
duda, lo dicho, es encantadora! 
Entretanto el rey y ei duque de Gui-
sa, que no podían imaginarse siquiera 
que los otros dos Enriques se encon-
traran tan cerca de ellos y de Psyché, 
habían dejado dulcemente, el primero 
su sitial y el segundo su pilar. 
«FdPOION 
COMITÉ n m m m m 
Próximo á celebrarse una Asamblea, 
en que se dará cuenta de los trabajoa 
realizados por el (Jomitó Central para 
aumento do la Marina do Guerra y ba-
habiendo de presentarse una memoria 
que comprenderá los ingresos veriílca-
dos por cada Comité, Sociedad, Em-
presa, ó particular para couocimiento 
y satisfacción de todoí, rue^o á los se-
ñores Presidentes do dichos organia-
mos de esta Capital y fuera do ella, 
Q U E S E H A L L E N A T 1 1 A S A D O S 611 la en-
trega de fondos en el Banco, cuenta 
de Donativos Populares, lo verifiquen 
eon toda urgencia para que puedan ser 
comprendidos en sus respectivas cuen-
tas, dando así también cumplida sa-
tisfacción á los generosos douanteade 
cada Comité quo gustan de toda DÍA-
TANÍDAD. 
A fín do evitar cualquier error di 
pluma y para confrontar con las notai 
facilitadas por el Banco, queeonlai 
que sirven de baso á la contabilidad 
que lleva esta Secretaría, cuyas listas 
so han venido publicando en el dim 
del Ejército y DIARIO DE LA MARIXA, 
también se servirán los sefiores Presi. 
dentes y demás depositantes, euviar 
bajo sobro al que suscribo, al Gobier-
no Regional, un estado, con la íbehade 
cada ingreso y clase de moneda cuque 
io han realizado, oxpreaaudo si conser-
van el quedan, ó lo enviaron á la Au-
toridad Superior. 
Aprovecho esta, oportunidad para 
anunciar á los que m interesan por el 
aumento de nuestra AniUida, quelai 
cantidades depositadas en el Banco 
Español y en el del Comercio, el, 
bado 25 del corriente, uacemíían i 
$200,305-12 cts. 
Habana septiembre 28 do 181)7.-11 
Secretario del (Jomiló Central, AKTÜNW 
ALVAREZ INSUA. 
COMITÉ PATRIOTICO 
E l Secretario dol Comité (JentraU 
flor Alvarez Insua, ingresó ayerük 
el Banco Español, cuenta de la "Mali-
na de Guerra" $40 84 cts. oro, 
plata y ^68-00 billetes plata cuyas oai' 
tidades con destino á la referida 
ta, ha Igirado el (Jomicó del Manguito, 
al Exorno. Sr. Marqués de raliuerola, 
N E C R O L O G I A 
Con profundo sentimiento 
bido que ayer falleció en esta 
la sefiora dolía Concepción Zaldiarrt 
ga de Medina, estimadísima (lamact' 
yas virtudes le habían captado geDfr 
rales simpatías. 
Damos el sentido pósame á su ató 
bulado esposo, el señor don Dominjí 
Medina, tan conocido y apreciado ei 
el comercio de esta plaza. 
E l R. P. Gangoiti, director del 
Observatorio del lieai Colegio de Be-
lén, nos remite para su publicaoiiífllos 
siguientes cablegramas: 
Rabana, 29 de septiembre de 1891. 
8 a. n, 
B. 7G1,32. Viento S E . bonauoible, 
Cielo cirroso y en parte cubierto. 
Santiago de (Juba, 29,8 w. 
B. 29.99. Calma. Cielo cubierto, nu-
bes bajas del SSB. 
Uamsdm, 
Barbada, 29, 8 m. 
B. 30.05. Calma. Ciclo despejado, 
Ramsden, 
St. Tilomas, 29, 8 m. 
B. 29.93. Viento E . Cielo en partí 
cubierto. 
Ramsden, 
A(?UA . ; - r?0S 
Tunas de Zaza, 28, i i, 
B. 29.89. Viento \Y. Cielo cubierá 
nubes bajas del SE. 
ídem 29, üwi, 
B. 29.97, Viento E , L l u m suavej 
eontínua, nubes bajas del B. 
iVntí. 
Cienfucgos, 28, -1 t, 
B. 29.99. Viento WSW. Cielo «• 
bierto, nubes bajas del SSE. 
Idem 20, 8 w. 
Cielo cubierto, i B. 29.95. Calma, 
altos del SSW. 
P. om 
Pinar del .Río, 23,11. 
B. 757.00. Viento NE. llojo. CieloDi 
buloso, lluvia suave á intervalos,arr» 
boles fuertes al 
Idem, 29, 8 «i. 
B. 758.00. Viento flojo. Oieli 
en parte cubierto, nubes bajas dd 
E S E . 
Dtor. Gómk 
Cárdenas, 28, 8 m. 
B. 701,20. Viento S. Cielo cubicó 
velo cirroso del SW.. sk. al W. y I 
Cárdenas. 28,4 í, 
B. 759.15. Viento S. llojo, Cielo CE 
bierto. 
Idem 27, 8 m, 
B, 701,75. Viento SSE. Cielo en pai-
te cubierto, nubes bajas del S. 
Lavin. 
Matanzas, 28, -11, 
B. 757.89. Viento N. Ciclo cubiei 
y nebuloso. 
Idem, 29, 8 w. 
' B. 759.00. Viento SW. Cielo ea pai-
te cubierto. 
Buliiqas, 
Y los dos se fueron acercaudoiili 
joven quo seguía arrodillada. 
—¡Cuernos de buey! dijo para i 
Bois-Danpliin, cuyo semblante sepa» 
rojo de cólera.. Ese mentecato do 
lois y ese ligero de Lorena ¿querrái 
violentar á esa pobre nina?... ¡Pot 
vida del diablo!... si tienen la vill» 
nía de intentar algo contra ella, jurol 
Dios que loa tralnré como á los sóida 
dos de la puerta Ohartraine! 
Y maqninalmeute empozó á acaricia! 
la empuñadura do su espada. 
Enrique de Navarra detrás de si 
rociuiatorio perneaba como diableen 
una pilfta de agua bendita. 
—Muerte de Cristo! decía ronegaiido; 
y no poder hacer nada! Vet« 
obligado á estar quieto en semejaiiteí 
oircunstanciais! Veutre-saiut gris! w 
to es humillante! 
Enrique de Bois-Dauphin pareoli 
pronto ó salir do su escondite cou It 
espada en la mano, 
—No nos descubras, le dijo el beat-
nós, ó somos perdidos! 
Bois-Dauphin, rugiendo corno unti 
gre encadenado, obedeció con graa» 
fuerzo la orden de su rey, 
Enrique HJ y o! duque, paso ápa*) 
se habían acercado Pí-yché, y se» 
cootraba el primero á i-u derecha y el 
¡segundo a su izquierda. CÓU un m 
vimiento si muititueo ;>dídiárousedul-
cemente hacia ésta, y depoBitaron al 
mismo tiempo en sus castos liombim 
I un beso impúdico. 
i e ? I i I I M T O M E ! T I l 
E L M A 8 C 0 T T E 
Ayer & la una y media do la tardo salió 
para Cayo Hueso y Tampa, el vapor ame-
ricauo Mascoíte, Pcraudo carga, correspon-
d«3ncia y 12 pasajeros. 
E L A L A V A 
Procedouto do Santander y escalas fon 
doó un puorto ayer tardo ol vapor Alava, 
condiiciondo carga y 3 pasajeros. 
E L S E G U R ANO A 
Este vapor do bandera araorlcana entró 
éti puerto ayer á lag dos y media do la tar-
do, procedente do Tampico, con carga, 




8o lia recibido en la audiencia, para In -
formo, una instancia presentada al Gobier-
no General por el doctor don Miguel Go-
ncr, Holicitando para ol penado Luis Otei-
/a y Cortós. la rebaja del resto do la pona 
do lo años, 15 meses y 21 días que viono 
su friendo en el presidio do Ceuta ó su con-
mutación por la de extrafiamionto del 
reino. 
JURAME*'10 
Ayer prestó el juramónto de ley para o-
jeiTer la profesión do abogado ol licenciado 
don Juan Kolhy y O'Roilly. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo (Jivil. 
Declarativo do mayor cuantía seguido 
don JOP¿ Gómez Dopico, contra don Ra-
món Feniándoz, en cobro do pesos. Ponen-
te: señor Cisneros. Letrados: licenciados 
iíojjis y Cabello. Procuradores: señores Ma-
yorga y Valdóa Hurtado. Juzgado, de Gua-
dalupe. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 
Sección 1" 
. i . 
Contra Modesto Blaúco y Guerra, por 
lesiones. Ponente: señor O'Farril. Fiscal; 
señor Montorio. Dofenaor: Licenciado: Val-
dé.s Fauli (don Guillermo.) Procurador: 
señor Valdés. Juzgado, do la Catedral. 
Seorotario, Doctor Morales. 
Sccoión '2* 
Contra Manuel do Sola y otro, por lio-
mieidio. Ponente: señor Presidonte. Fiscal: 
fumor Lú[)(.y¿ Oliva. Defensores: licenciados 
Mentoro y Galbis. Procuradores: señores 
Valdós y Peroira. Juzgado, do Jesús Ma-
ría. 
Secretario, Ldo. Lleranui. 
ADUANA DE LA HABANA. 
BECA UD ACIÓN. 




E n la seorotaría particular del Ex-
celentísimo !5r. Capitán General, se 
interesa el domicilio de dou Pablo 
Tons (Japclia. 
N O T A S T E A T R A L E S 
Próximamenlo subirá al escenario de 
Albisa la bella zarzuelita nueva, Los 
VolnntarÍQ8} miisicadel maestro Jinié-
nez, y que tan bien recibida ínó por el 
público de Madrid. 
E n el propio teatro se canta boy, 
por tandas, la deliciosa obra de Ra-
IIIOH Cardón y Chapí, L a ífeinpesfad, 
en la que trabajan junto con la tiple 
Moreno y el tenor liocaldo, la IbáQez, 
la fmperialj Castro, Obrogón, Carras-
co, É. Pastor y otros zarzueleros do 
menor cuantía. 
Qa llegado á Granada la compañía 
de zarzuela cómica, cuadro i'afúhti'l, 
exceutricidades y trauslbruiacioucs 
que dirige 1). Itataol do Arcos1, la m i s 
ma que bace pocos meses trabajó en 
Albisu. Dará algunae fuucioneB eu a-
quel teatro Principal. 
L a Awrom/n/a/iíí/ , si el tiempo no 
lo impide, pronto ofrecerá una zarzue-
la no conocida en la Habana: Las Se-
Coritas Toreras. 
* « 
Un drama sensacional, rico eu si-
tuaciones de electo, ensaya la Compa-
fita del distinguido primer actor don 
Pablo Pildaíu, eou objeto de ponerlo 
bO escena, á precios bajos, en el Gran 
Teatro de Tacón, el entrante domingo. 
Pronto diremos el nombre de dicbo 
drama y el de los artistas que se en-
cargan do su desempeño., 
* * 
L a Empresa de Irijoa lia admitido 
un ju^netocómico denominado Se ¿>o-
licita un Xorio, al cual se pondrá eu 
escena dentro de breves días. 
* 
L a próxima campafla teatral en el 
Liira madrileño, dará comienzo del 18 
al 'Jó de octubre, y según ]<Jl !Icra.ldo, 
"el debut se verificará con las obras 
L a (Jáscara Amarga, Caerse de ttn Nido 
y M Oso Muerto. 
A los pocos días de inaugurada la 
campaña, debutará Pilar García con 
la obra de Miguel Echegaray, Escu 
rrif el liulto, y Pinedo con Caza de No 
¿•ios, en la cual también tomará parte 
m señora, y MFadrón Municipal. 
E l primer estreno será un saínete de 
Pablo Parellada, titulado Ul Queso. 
Jacinto Benavente estrenará una 
comedia en dos actoBj otra Sánchez 
Pastor y un saínete. 
Vital Aza, que regresará á fines del 
mes actual, traerá para Lara una co-
media en un acto; liamos Carrión pre-
para dos obras, otra Mariano Vela y 
otra los Sres. Mario y Santoval. 
También figura eu la lista un ju-
guote cómico titulado MJl Ttnor del 
Dúo, original de dos jóvenes autores, 
uno de ellos muy aplaudido. 
Y basta aquí lo que sabemos do la 
temporada que va á empezar en La-
ra v 
Loa teatros esta noche: 
7Ví/r,'/,~-Compañía Infantil, — Es-
tréno dé W'Tanibor de tíramderos. L a 
Leyenda del Monja y E l DJ.O de la Aj'ri -
cana.—A las 8. 
AMÍ.VM.—A las 8: Acto primero de 
L a Tempestad.—A las 9: Segundo ac-
to.—A las 10: Acto tercero. 
Irijoa.—Bufos de Salas: L a Oue»ti<ht 
de la ("orne, K u - K u y Lo» Tabaqueros. 
~ A las 8L 
Alhambra.—A las 8: ¿Quién es el 
Priinof Baile.—A las 0: Las Ligas de 
la Rosario. Baile.—A las 10: Viuda, 
Casada y Soltera. Baile. 
U 4 € T í 
P t p S T A U E L i a i o s A . - - E n la Capilla 
de la Asociación Domiciliaria (Jesús 
del Monte) se verificará el domingo 3 
de octubre la fiesta que anualmente se 
dedica á Nuestra Señora de las Mer-
cedes, Patrona del Colegio de Niñas 
qne sostiene la mencionada Asocia-
ción. 
Dichos cultos so efectuarán á las o-
ohoi v media de la mañana, en la for-
ma Éte costumbre, estrenándose el uue-
vo altar. Y so avisa al público y á 
las señoras de la Junta Domiciliaria, 
para que no dejen de asistir á esos ao 
tos religiosos. 
Terminad.). Ja fiesta, quedará abier-
to el Ooiegio basta las cuatro do la tar-
de, á fia de qun lo visiten todas las ía-
milias que lo deséen. 
P B K G U N T A v RESPÚKSTA.—Por el 
corroo interior hemos lecibido una 
carta concebida eu es tos términos 
^Señor Director del D I A R I O D E L A M A -
BINA. 
E s tan interesantísima la novela 
Los Cuatro Enriques que ahora se está 
publicando en su bien redactado pe-
riódico qm\ mujer al fio, me aguijonea 
la curiosidad, / e l tiempo riio tíaréoe 
poco para esperar el folletín del di a si-
guiente. Así, pues, contando con su 
nunca desmentida galantería, me di-
rijo á Vd. para suplicarle me indique 
dónde podría adquirir un ejemplar de 
tan preciosa novela histórica, que tra-
ta del para mí Eey más simpático que 
hubo en Francia, como era el Boarués, 
que indudablemente poseía el carácter 
puro español. 
Le ruego me contesto cuanto antes, 
por medio del periódico, anticipándole 
las gracias—Una Suscriptora.—Sep-
tiembre 28 de 1897." 
Sepa la ilustrada suscripcora que 
firma los auteriores párrafos, que la 
novela Los Cuatro Enriques ha sido 
traducida expresamente para este pe-
riódicoj por lo tanto, uo se encuentra 
do venta en ninguna librería. Cáu 
tal motivo, recomendamos üu poco dé 
paciencia á nuestra comunicante auó-
nima, para que se entero de la trama 
de tan herniosa nove la. 
Scm C O N C E P C I Ó N Y S O R A M P A R O , 
Siervas deMüria.—Al Doctor Manuel 
Delfín. 
I 
- Lo dan vida al«.DlsponsariO)) 
almas piadosas y buenas; 
coinerciantos ó industriales, 
un DocJor y una Condesa. 
Y dos Siervas de María 
lo oont'ortau y lo aliontau 
con sus cristianas virtudes 
y «antas magniflooncias. 
Sor Concepción, Sor Amparo, 
do María, las dos, Siervas, 
son sus fugólos custodioíi, 
son sus vírgenes excelsas. 
I I 
El poimmiento, principio 
del bien y el mal On la tien*a, 
si ol ideal no lo nutro 
el amor no lo alimenta. 
La íaonte dol sontimiento 
enaltece las ideas, 
la misericordia es faro 
do luz diáfana y suprema; 
la Caridad, del espíritu 
es la mirífica esencia. 
Anto eso Sol de las almas 
que amar al prógimo ordena: 
sin limites, oxcopcioues, 
distingos, ni preferencias; 
¡todo carácter honrado 
debo inclinar la cabeza! 
I I I 
De eso Sol A la luz diáfana 
esas dos bumildes Siervas 
lucen en sus blancas tocas 
aureola de pureza 
y cambiantes de áurea lumbre 
brillan en sus sayas negras. 
Cuando dulces y solícitas 
al desvalido se acercan, 
parecen sus blancas manos 
dos Cándidas azucenas, 
y de óstas, con el aroma, 
surge una blancura intensa. 
Aroma en sus ojos castos 
recatada la inocencia, 
algo del lumen in cosió 
que al descender á la tierra 
perfila sus blancas tocas 
y ondula en sus sayas negras, 
I V 
Yo, que sólo rindo culto 
á las virtudes excelsas, 
ein establecer distingos, 
sin fijarme en procodencias; 
viendo á Concopclóu y A Amparo 
que, con las alas abiertas, 
soü los ángeios custodios 
qao protegen la inisoria, 
dirijo al Sol de las Almas 
oración devota y tierna, 
y la rodilla y los ojos 
indino auto las dos Siervas, 
1897. 
Bruno V. Miranda. 
P L A Z A D E T O R O S D E K I S Ó L A . — A -
cabamos de recibir el programa de la 
gran encerrona que debe efectuarse el 
próximo domingo en Ultramar, á be-
neücio de la humanitaria Asociación 
L a Cruz Roja, y que ha sido organiza-
da por varios entusiastas jóvenes, so-
cios del Centro do Dependientes, pa-
trocinando el espectáculo el mismo 
Centro. 
Como se trata do realizar una obra 
de misericordia, simpática para todas 
las clases sociales, puede predecirse 
un 6xito seguro á los iniciadores del 
pensamiento. 
Véase ahora uu extracto del aludido 
programa: 
tíe lidiarán cuatro toros de muerte, 
regalo del Alcalde Municipal D. Miguel 
Diaz Alvarez. 
L a faena y la muerte do estos bichos 









en l i i l s la 
fe 
11 p atm 
P £ 3 
30-21S 
Observaciones: Además de la Ban-
da del 7'.', se suplicará el concurso de 
otra militar. E l espectáculo será pre-
sidido por la autoridad competente. 
Los billetes vendidos no tienen devo-
lución, ni tampoco sedan contrasellas. 
No se recibiri dinero en las puertas 
de entrada más que como donativo. 
@e prohibe terminantemente que se 
sitúen entre barretas otras personas 
qiio las cíeBigiladaS pdr el director del 
espectáculo, Comisiohes del Centro 
de Dependientes y de Lá Oruz Roja 
fesfcatán en las pderlas de ía Plaza pa-
ra evitar abusos. 
Nota. E l arrogante ginete don Jo-
só Oriol Sala, saldrá en brioso Corcel 
á recoger la llave del toril y daíá él 
opio encabrítando el noble bruto. 
¡Ojol Las puertas de Ja Plaza se 
abrirán á la una de la tarde y la corri-
da empezará á las tres. 
Precios do las localidades en oro: 
Palcos sin entradas, 5 pesos 30 centa-
vos. Mesetas de toril, 1 peso 75 cen 
tavoa. Entrada á sombra, 1 peso. Idem 
á sol, cincuenta centavos. 
Venta de localidades: Centro de De-
pendientes (Secretaría.) Peletería L a 
Marina (Póttales de Luz.) Sastrería 
E l íurco (Monta 11 y 13.1 Cafó E l Tur-
co ( e n la Punta.) Cifó E l nevo Mun-
do (Mercaderes y Obispo.) Cafó d« Ta-
oóa (Tabaquería) Y Cafó E l Cosmopo-
lita (Prado 12(UCafó de Europa (Obis-
po y Aguiar.) Cafó de Inglaterra {Ta-
baquería, Prado y San Rafael.) 
SUSPENSIÓN NÚMERO CUATRO.— 
L a encerrona que organizada por los 
jóvenes do la Escuadra del C1 Batallón 
de Voluntarios, había do efectuarse el 
domingo 3—eu la Plaza de Regla,— 
después do haberse suspendido tres 
veces á causa del mal tiempo, se trans-
fiere hasta nuevo aviso, por haber sido 
cedida la Plaza para la encerrona á 
beneficio de L a Cruz Roja, que se cele-
brará dicho di B . 
Los billetes dog entrada vendidos, 
sirven para el día que se efectúe 
aquella, que oportunamente anuncia-
r e m o S i 
jCÁSATB Y VEUAS!—Dialogo entre 
un marido desengañado y un autor 
dramático. 
—No só—dice éste—si mi última 
obra es un drama ó una comedia. 
---¿Cómo termina? 
—Con un casamiento» 
—Pues entonces es tragedia, amigo 
mío, es tragedia. 
M ñ de M t ú i r i i i . 
So realizan todos los 8omb!croa y capo-
tas para señoras y niños, A precios muy ba-
ratos. 
So acaban do recibir proolosos modelos. 
LJA Í ^ A S m O N A B L H 1 1 9 , O B I S P O 
ü m o i s t 
Solemnes fiestas ú Cfroriosó Patriarca San 
Francisco de Paula í^úe üe efectua-
rán en el presente año sn la iglesia 
y hospital do su nombre. 
E l día 23 del corrlonto, á las cinco de la tardft, se 
iznrá la bamiora para anunciar que coniiensia el no-
venario dol Gloriosa P a t m r o a "San Ifrancisco do 
Paula ." 
A las cebo de la maflana del 24 y do los días si-
guientes, ee celebrará misa aolemno, «on rezo de la 
uoYena y gozos cantados. 
E l sábado 2 do octubre, á las sois y media de la 
tatde. s6 cau ia fá la gi'aü nalva. 
E l doriliilgo siguieüífj, A las nueve de la tuafiana, 
tendrá oíocto la ¿rán í'josta cóü .panegírico á Cargo 
dol ¿ loc i ienle oí-adof Pbrtí. D ; Fedro Mtintoya. 
L ? . orqiifeflta eátará, á oargo ilei reputado maestro 
D . Kafael fsCttof. 
Tentiinada la fieátá so permitirá la entrada ál hos-
pital á toda» hi personas (jué deseen visitaflo. 
E l Capfcllán administrador 4l,s suscribe, invita á 
touog los fíelas á .qae isiatí in á los presentes cultos; 
y ruega á la ve* á lo» devotos que acostumbran con-
írlbnir para loa gagtoi que aquellos irrogan, qno no 
dejen de hacerlo, pues al presento m á s en otra oca-
sión necesita de limosnas esta iglesia.—Habana, 
septiembre 22 do 1897.—Pbro. Alfredo V . Caballe-
ro. 67G9 8-23 
qae se hau de predicar dnranto el segiíndo 
somostro del a£Io 1897 
en esta Santa iglesia Catedral, 
Noviembre 1?—Festividad do todo* los Santos, se-
ñor Penitenciario. 
Idem 16.--San Cristóbal (F ies ta de Tabla ) , Iltmo, 
Sv, D e á n . 
Idem 21,—Domingo X X I V y ú l t imo poat Ponto 
ccst«s . L a Dodlonci^n do ejita Santa Igloe 
•Dominica 1» 
ífta Primavera" Muralla 49. 
E n esta casa encontrató el públ ico el mejor y mas 
caprichoso surtido de C O R O N A S y C R U C E S f ú -
nebres de varias clases, las que vendemos á precies 
á como ofrezcan. 
Cintas con su dedicatoria p'tt'-f». Ks miem&S, gl^tio. 
T E L E F O N O 7 1 8 
C 1226 al í 1 -St 
m m m m m 
P E E E Z G l I l C Í A , f a r m a c é a t i c o 
Laa fiebres palúdicas ó in-
termitentea desaparecen con el 
uso de dichas obleas. 
XJd reata en Jas drogiao-
r ías y ón t o é d s lita F a r m a -
cias acreditadas. 
Dspóaito principal en 
Farmacia del au tor 





- E x c m o . é Iltmo. se 
Dlclerabro 8 — L a Parfsima C o n c e p c i ó n (Fiesta d 
Tabla , Iltmo. 8r. D e á n . 
Idem 24.—Calenda, Sr. Magistral. 
Idem 26.—Do la Natividad do Jesucristo, se 
Cor Penitenciario. 
DiciorabroS.—Dominica 2?, E z c m o . é Iltmo, seíior 
Ob^po. 
Idem 12.—Dominica 3?, Exorno, ó Iltmo. 8r. O 
bispo. 
Idem 19.—Domica 4?, Exorno. 6 Iltmo. 8r. Obispo 
N o t a . — E l Coio empezará & las 7J desde ol 21 de 
mamo hasta el 21 do septiembre, quo da principio 
á las 8. y en las Fiestas de Tabla á las 8 i . 
E l Exorno. 6 I l tma. Sr . Obispo da y concede 40 
días d* Indulgencia á los flelos, por cada ve;; que 
oigaa devotamente la divina palabra en los días 
arriba exprosados, rogando á Dionpor la exal tac ión 
de la santa fe cató l ica , oouvorcióo de los pecadoros 
extirpación de lae horeg ías , y d e m á s ftnes piadosa» 
de la Iglesia. 
Los Sres. Predicadores no podrán encargar s 
sermón á otro, sin licencia de S. E . I . , ni extender 
su sermón más de media hora.—Por mandato de 
8. E. I . el Obispo mi Señor, E l Doan Secretario 




Tornor«3 y novillas. 40 
~ 9 3 
Kilos. Precios. 
10375^ 
á 20 ots. lib. 
i 20 ots. id. 
á 25 ots. id. 
S o b r a n t e . . . . . . 
ílasiro de (h\mk menor. 
Cerdos, . 
Carneros. 
13 21 1562 
430 
P R E C I O S . 
Manteca 4-íO ota. k. 
Carne 48 i 60 ^ 
so ;, 
Bobnotea: Cerdos, 112. Carnero? 7 i 
Habana £8 de Septiembre do 18S7.—El Admlnis-
irador, CiuiÜcrm,o d« E r r o 
E N J O ^ A S ORO de ley, loa bri. 
liantes mds arandes y más hermosos. 
S E H E A I ^ I Z A N &rx esta casa por la 
mitad d® su Valer por ser proceden 
tes de prás tamós . 
Especialidad en anillos macizos 
de oro y SOLITARIOS BE lillILLANTES, 
desde 15 pesos hasta 2 ,000 pesos 
oro cada uno. 
N O T A : Se compra PLiTA, 080 
viejo, joyas y brillantes en todas 
cantidades, pagando los mejores 
precios de plaza. 
Nicolás Blanco. 
E L DOS D B M A T O 
HABANA 
9 A N G E L E S 9. 
O 1S37 l 8t 
Primero: Bilongo, al muy valeroso y 
beróioo Ejército de esta Islaj Madrina, 
señora doíta Irene Arana de .Novo. 
Segundo: Morgan, dedicado á la 
Prensa; Madrina, Ilustríalma señora 
doña Adelaida Alvarez do Hernán-
dez. 
Tercero: Molécula, dedicado al Co-
mercio; Madrina, Ilusfcrísima señora 
doña Amalia de la Maza de Mar-
tínez. 
Cuarto: Ajiaco, dedicado á la Indus-
tria; Madrina, Ilustrmima señora doña 
Elvira Mont^lvo deMontalvo. 
Las señorá* madrinas regalarán vis-
tosas moñas. 
Director de Plaza: E l sin par caba-
llista y aíicionado al trasteo, Juaniyo 
Valladares^ que dirigirá con todo el 
aquél que tiene acreditado y con arto 
y grasia lio a. 
Espadas: Juan Herrera (a) Gracio-
so, y Agustín Gordon (a) Reoortao. 
Picadores: Josó Muruve (a) Tuti 
Fruti; Josó L<5pea (») Rechoncho; I g -
nacio Soliguera (a) Gamhae; Juan Ló-
pez (a) Oalderero, 
Banderillero!1»: Josó Fontán (a) Pe-
lambre; Enrique Garau (a) Alfoñiqutt; 
lilás González {*) Napoleón; Pablo 
Juárez (a) Mejicano; Carlos López (a) 
Espoleta; Antonio Manzano(a) Camueso. 
Puntillero: Pedro Üadavieoo. 
Atracción: L a brillante Compañía 
de Tiradores del 7° Batallón de Y o -
luntarios, con escuadra y mdsioa aíis-
(irá á la corrida, por deferencia á los 
jóvenes organizadores y á la Inítit l i-
ción de L a Cruz Roja. 
DilONíCA RELIGIOSA 
D I A 30 D E B E P T í E M B K E 
fil btronlax está en San Fraacisco. 
Sen Jerón imo presbítero, coafosor y doctor patrón 
do la üuiverdídad de la Habana, y Santa Sofía, 
viuda. 
San Jerón imo , ornamento dol sacerdocio, tan c ó -
lebro por su eminento virtud 7VOR *N RA:RA 8B~ 
bidurla, nació en los couünos do Dalraaoia hác ia el 
atio do 339. 
Rec ib ió J&rónirao ©1 bs í t ig tno elendo ya de madu 
ra edad y do íá* aqtol dlol io í» di* entabló «n» Tida 
vordaderamesifce crlstliui*. DMOOSO d« eon««rvar 
au Inooeooia, se do»vl< d» iodo aquello en q i « podía 
correr peligro, p»r«ol6ndolo d« íd« ln«fo qae los 
mfjorcí preseryitlTOs contra el contagio eran la 
abitlneaoift, la mortificiketón y 1» oración. Ocnpüi-
ba todo ol titaipo «u el astudio j en el ejercicio OÍ-
pirltuR.1. 
E l obispo Paulino, quo tenhi bi»n conocido «1 ra-
ro mérito d» Jerónimo y tu eminente rirtud, lepndo 
reducir á qa» se dejase ordenar oo saoerdoW, aun-
qti6 can la condic ión de que no hab» demudar el 
«ónero de vida monást iaa que había abrawdo Con 
«1 sacerdocio «o renovó su fervor, y la nueva digni-
dad dió mayor esplendor á su virtud. 
No era í i c l l Imaginar «acerdote .afta sabio, m í » 
santo, más mortltteado n m i s Lumide. 
E n Un, nueslro Santo eomuinido do anfarraodadeí 
y d» penitonelas, cuyo rigor no r«mHió hasta la 
muert» . 
Vodla vanlr con aquella tranquilidad y «on aqae-
11a alearía, cuyo cuito «olo le reserva á 1» virtud 
en aqueila rtltlma hora. Habiendo recibido oon ex-
traordinarl» fervor todo» los saerkmentos, lleno de 
dias y do msreolinlento* entregó sn alma al Cr ia -
dor el día 80 de Sspflomfcra dol afio 420, «asi k los 
noventa de sn edad, habiendo pasado e^roa 4e 
cnarenta en na solitario retiro. 
F I E S T A E L V I E R N E S 
Misas solenineis.—ita la Catedral l a de T e r c i a , 
i las ocho, y e u l a s d e m á t iglesias Iss do o o r t m -
bra. 
Corte do María. — D i a 30. — CorrespoBde vls i -
ttir á Nueftra Señora del 8a5rado Uorazóu en San 
ITelipe. 
Capi l la del Ra.it Arsenas.-
domingo» y dia» fesllvos. 
-Misa á las dlea, lo» 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l domingo S, el R í a l Colegio d« Balen ealebra la 
función relifiosa d« inangnraeión del enrae a c a d í -
mic-o de l»aT i. 1898. 
A continmación del Veril Creator, que se cantará 
a las ocho y media de la m»ri«na, será 1 a misa so-
lemuo, ca ía que predicará ol 1*. Bajon&.do la Com-
pafila de Jesús . 
A. II, D G , 
6ÍH9 <30 
E l vi»rnes primero, predicará Dios mediante ol 
F . Capel lán. 
A . U . D . G . 
C o r o ñ d d e I n í a i i t e r i a r e U i | t t o . , 
DESPUÉS LE HABEE BECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS. 
Y dispuesto s u e n t i e r r o p a r a l a s c u a t r o de l a t a r d e 
de hoy, e l E x c m o . S r . C a p i t á n G e n e r a l , s u v i u d a , s o b r i -
nos y amigos , r u e g a n á l a s p e r s o n a s de s u a m i s t a d se s i r -
v a n c o n c u r r i r ¿i l a c a s a m o r t u o r i a , c í i l l e de S a n B e n i g n o , 
n ú m e r o (>, p a r a a c o m p a n a r s u c a d á v e r a l C e m e n t e r i o 
ú'3 Coló?!, favor que a g - r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e , 
J e s ú s d e l Monto , 30 de sept i entbre de Í897 . 
Exorno, or. I ) . Valeriaco Weyler y Nioolau. E u c a f n a c i ó n Sauz do F r o v o n í i o , Ju l ián dol 
Rio y Sauz, .Ví<r.uei Meuéudo?. Cuesta. Jenaro de la Vega, Qoroael D . Frauciseo Melgar, J o s é 
Bosque, Dr. Arturo liosque, Francisco Portilla, Gastón Alonso Cuadrado. Üiego J i m é n e z , Se-
ñor Alboruós , Anselmo G o n í á l e z , ^ntoaio San Miguel, Enrique C c l l , D r Ramírez Ovando, 
D r J b s é Olivella, Excmo. Sr. D . Ignacio Justiz y Chiuchil la , D r . Autouio González-
6915 1-30 
A los euformos y abarridos. Conste 
ante todo que uo tenemos prevención 
contra los extranjeros; con la ralsnia 
cortesía tratamos íi un ruso que á. uu 
ainoricauo ó á un Irancée. Lo que le 
sabe mal al doctor González es que los 
extranjeros introduzcan aquí sus za-
patos y sus sombreros y sus perfumes 
y medicinas, etc. etc. y nos lleven el 
dinero; cuando aquí los que habitamos 
el país podemos trabajar de duro y lia-
cer zapatos y sombreros y ropa y me-
dicamentos de primera calidad etc., 
etc., desarrollando industrias, librán-
donos de la tutela extranjera y deíen-
diendo los pocos reales que ya quedan 
en esta infortunada tierra. 
L a propaganda á favor de los medi-
camentos del país que inició el doctor 
González á flnes del calamitoso año 
de ISSá la ha continuado sin cesar 
hasta la época presente. Y si hubo en 
mejores tiempos necesidad de buscar 
economía, con mas razón hay que pro-
curar gastarlo menos posible, hoy que 
escasea el dinero y abundan la mise-
ria y las enfermedades. 
Pase la vista el público consumi-
dor sobre la lista de precios que va al 
pió para que ee convenza de la venta-
ja que tiene comprar los medicamen-
tos del país que prepara y vende el 
doctor González en la Botica de San 
Josó calle de la Habana n? 112. 
Un pomo grande de aceite de baca-
lao González, medio peso plata. 
A engordar flaoosl 
Una botella agua de la salud Gon-
zález, 20 cts. plata. 
Este es el purgante más fresco, más ac-
tivo y más barato que se conoce. 
Un pomito de cápsulas de esencia de 
íándolo, sesenta cts. plata.. 
Todo* los hombros saben que las cápsu-
las do sándalo son frescas. 
Un pomo de carne hierro y vino, me-
dio peso plata. 
Es el mejor reconstítuyonte para las mu-
jeres y niños. 
Un pomo de creolina González, me-
dio peso plata. 
Desinfectante efioa« que debo emplearse 
on el cuarto do los enfermos para evitar el 
contagio do laa enfermedades. 
Un pomo de esencia de zarzaparri-
lla, 00 ots. plata. 
¿Quién no so purifica la «angre por tan 
poco diaorof 
Una botella de licor de brea de Gon-
zález, 60 ote. plata. 
Este es el remedio soberano para los en-
fermos dol pedio y afecciones do la piel: no 
tiene rival en el mundo. 
Un perno de listerina de González, 
73 ct». plitta. 
No se conoce mejor antiaíptioo quo la lis-
terina para las afeeoíonefi de la garganta, 
nariz, oído y útero y para las ulceraciones 
de cualquier parto del ouerpo. Toda per-
sona límplia y amiga de conservar la talud 
debe tener un pomo do lístoriua de Gon-
zález á mano. 
Un pomo de magnesia efervescente 
de González, 45 cts. plata. 
Para vahídos, indigestiones, acedías, es 
la mejor. 
Pomos de pildoras de bisulfato de 
quinina, de 25-50-y-100 pildoras á los 
precios mas bajos de la ciudad. 
No debo olvidarse ahora quo reinan las 
fiebres palúdicas por toda la lela. 
Un pomo de solución de autipirina, 
70 cts. plata. 
Es el específico de las neuralgias: sobre 
todo la jaqueca. 
Un paquete Tó japonés, 60 centavos 
plata. 
Infalible para curar el oxtreüiraiento. 
Una botella do vino de coca, un po-
so plata. 
El quo viene del extranjero cuesta mu 
cho más. 
Loa vino de quina simple, ferrugi-
noso y con cacao del doctor González 
se venden todos á medio peso plata el 
frasco. 
Un parche poroso del doctor Gonzá-
lez, 10 cts. plata. 
Una latica polvo de talco boratado, 
30 cts. plata. 
liefresca la piel, cura el salpullido y los 
granos. 
Los modicamontos del doctor Gon-
zález se venden en la botica de San 
José, calle de la Habana nfimero 112 
esquina á Lamparilla. E n ella hay un 
magnífico Aparato de Soda, donde se 
expenden esquisitos refrescos. 
Preparado segio fóMa del Dr. Deirm. 
Remedio eílcaz para curar radicalmente los CATA-
RROS pulmonares, la BRONQUITIS, la TISIS TÜLMO-
NAK y la G.UIPB. Abro el apetito a la? perBonas des-
ganadas; poi su éabor agradable, lo aceptan las per-
sonas de es tómago delicado. 
E n este medicaineiito se hallaíi asociados el m<íjor 
l iom Bacardí y la más pdra Creosota de la Haya . 
Precio al alcance de todos. E n toda^ las farniaciaa 
Depósi to- J o s ó Sarrá. 
G734 alt 13-21 St 
Doctor R^ussgaiî  
C u r a do l a s i m p o t e n c i a s , D e b i l i d a d s e x u a l , P é r d i d a s s e m i n a l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
A c o m p a ñ a á cada pomo un esstudio detallado del g é n e r o de vida awo debe observarse y del uso que do 
ellas deoe iiacerse. De venta eu Sarrá, Johnson y Lobó, C 1 2 9 3 alt 7-14: St 
Por los dltiin'cte Vapores lio-
gados do Europa acnmUío r e -
cibir esta casa un grandiosa 
surtido do novedades y de 
ropa becb i para caballeros y 
niños . Se queman $ cualquier 
pr.-c!o todas las cxislcnctas. 
íál públ ico debo aprovechar 
las ventaja?; ÍJUO ofrece esta 
verdadera roi!iizac!<9n. E s p e -
cialidad on trajes de alpaca 
pura niño, í i l í imo ligurín. 
6781 P alt 4a-21 
ANUSCÍOS m Lm ESTADOS 
, J A S OE C M E m m % 
quo está en uso un optiguo y bien jrob&do remodío. 
E L JAilAJVÜ € A L M A H r m l>E 
• L A S B A . •WINSLOW. • 
Eflc-lz en la DENTICIÓN del os niños. Tranquiliza 
á la criatura, 1 o ablanda los encías, alivia todo dolor, 
eura olC<5Hco ventoso y es el mejor remedio para la. 
Diarrea. • Se vende en lan Botica» y Droguorus dej 
fiiUndo entero, l'ida el JARABK CALMAK-JCE do la ÍÍRA. 
WÍSEUM y rehíwe todos lo» domia. 
rOMA.D 
I 
H h u y 
M I M A N CREOSOTADA 59 BABBLL. 
para las E N F E R M E D A D E S del P E C H O en ge* 
lucra!, para el R A Q U I T I S M O y para la A N E -
M I A . Es una medicina quo recoiuiemlan íl «liarlo los 
médicos míls notables y cuyos efectos salvadores los cuentan millares de 
enfermos curados ritpldamcute. l a mejor garantía es el 6\ito curativo. 
T O M A D 
1 E E G F i i i D i flfi m i l i i 
que vuelve á la vida ñ los d é b i l e s , impotentes, exle-
i¡luidos, nerviosos v díspépsieos, pues es el míis activo 
E E C O N S T I T T J l T E I s r T E y V I G - O B I Z A D O R . 
Es un elíxir de vida porque réstaura y fortillca, dando energías al 
cuerpo y al espíritu. 
Filial mente el" l i l i SANATIVO 18 EABliLL, 
cura, clcajrlzando v Jiaciendo dosáparecor punzad¡is 
y dolores, las « X C E R A S , GrRANOS, H E R I -
D A S , T U M O R E S ' i^c. Es aroniiltlco y do efectos 
prodigiosos. 
V e n t a : on D r o g u e r í a s y B o t i c a s a c r e d i t a d a s de l a 
I s l a . 
L A B O R A T O R I O : S A N M I G U E L 8 3 . 
, H A B A N A . 
4.;i-¿.">.-Str 
L a magnesia aereada ant ib i l íosa de M A R Q U E Z ( P A D R E ) acaba 
de obtener en la E x p o s i c i ó n Internacional del Cairo, un primer premio, 
con el que suma 17, obtenidos en las 17 Exposiciones en que ha sido 
presentada, prueba irrefutable de la excelencia d.o la 
Indispsnsabls al viajero, á. las familias, 
al ejército en campaña, etc., etc., por ser 
eficaz, rápida y segura en la curación de 
la Dispepsia, G-astralgia, Es treñ imiento , 
gases en el Es tómago , re t enc ión de la ori-
na, arena en la vejiga, bins, acedias, irri-
tac ión intestinal, y en general en todas las 
enfermedades que provienen de desarre-
glos del e s t ó m a g o é intestinos. 
No tiene r ival en ol mundo. De venta 
en todas las boticas. 
CP 
d e l 
B M M I l 
Be venta en el escritorio 
ceptores 
m ® ú n i c o s r&j 
y 
C 1165 52-17 Aíf. 
Depósito principal! San Ignacio 29, Habana. 
T e l é f o n o m i m . 7 6 0 . — A p a r t a d o £ 8 7 . 
(J 70t? alt 
- T e l é g r a f o M A 1 1 Q V E Z , 
i>2-20 My 
[Marca registrada,] 
tm de maravillosos é Infalibles «fsstsi gs)a emeiéa á3 teda ú m 
feSlsattiras IntermitsaUs. 
S s s c c a ñ s s s h s i m i t a c i c i s e s y f a l s l f í c a e í o B e ) » -
l a s F Í L D O B A S B E J C H A O K E S l e g í ü í a a s toa m o! prapéeU f 
¿9 garantía h esrsa (ta íÁhfm ú* la 
C 1292 
y l i r a 




ñ E F E B Y E S C E N T E , A N T 1 1 U L I O S A . y I ' U I I O A N T E . 
? E n toda casa debe habor í l e m p r o un frasco de M A G N E S I A D E S A R K A , pues <í ello 
obliga la frecaencia con quo se tiene necesidad do recurrir á un medicamentp que, como esto, 
[fil 6e emplea oon tanta eficacia eu todas las irreguluridades del apáralo <lige8tÍTo. 
Pocas son aquilas personas onyas funciones digestivas se operan con toda regularidad, 
fr) 7 pocas, par consiguiente, las que no sufren ciertas iucomodidades quo hace cesar por com-
W pleto el uso do la cada día rn-is acreditada 
(Hf Los dolores do esbeza, Indigestiones, eructos, acidez do las comidas, exceso de bilis, 
[yi mareos, saburra gástrica, acedías y todas las indisposiciones dol e s tómago , desaparecen inmo-
ifir diataiiiento por medio do la M A G N E S I A D N S A R R A , cuya superioridad haco patento el 
ffl, liecbo do que en todo tlsmpo se conserva perfcetamente bien, 
y j L a M A G N E S I A D E S A R R A DO vondo en todas las Farmacias on la 
i Droguería A HZSXJMIOKT, de José Sarrá 
W Teniente Itey £ 1 , esquina (i Compostela. Habana. 
m O 122r» alt« i St : 
E N F E R M E D A D E S L A S V I A S U B I N A E I A S 
X . I C O H A H ' J S s T . A H 1 A. B T J B H A 
d e E . P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
Nuawosos y distinguidos módicos do osta capital emplean esta preparación 
con éxito en ol tratamiento do los CATARROS DE LA VEJIGA, loa COLICOS 
NEFRITICOS, la HEMATURIA ó derramos do sangre por la uretra. Su uso fa-
cilita la expulsión y ol pasaje á los riñonea do las arenillas ó de los ciilculos. Cura 
la RETENCION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA y BU nao oa 
boDeíicioso en ciertos casos do diátesis roumatismal. 
V e n t a : e n todas l a s b o t i c a s y d r o g u e r í a s . 
Este popular establecimiento, tan favorecido por el público: 
lace todo género de sacrificios para corresponder dignamente y 
an todas ocasiones á cnanto de él puedan desear sus constantes 
parroquianos. 
E l Jefe viaja oonstalitemente; compra en todas partes, al 
canza las mayores ventaja^ y por eso vendemos á precios que 
solo puede hacerlo la CASA DE BORBOLLA. 
E s de sumo interés y gran oportunidad el que ha recibido 
De su Jefe actualmente en Pforshehn que dice así; 
Far í s 6 SepÜemhm. 
América, l l á b a n a -
Comprados 500 MIL FRANCOS JOYERIA CREME EU-
ROPA, ganen competencia, venta costo. Salgo Viena em-
barque efectos alta fantasía—Borbolla. 
Oon tal motivo esto nos obliga á efectuar nuevas rebajas 
en los precios en t̂ dos los artículos durauto solo en el pre-
sente mes. 
D e n t r o de b r e v e s d i a s se i n a u g u r a r á e l e spac ioso l o c a l des -
t inado á E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t o do l a s p r e c i o s i d a d e s que 
c o n t i e n o 
y p o d r á v e r y j u z g a r e l p d b l í c o q u e n a d i e p u e d e c o m p o -
l i r n í en p r e c i o s , n i en v a r i e d a d y c a n t i d a d e n a r t i c u i o s con 
esta a n l i g u a y a c r e d i t a d a c a s a . 
I^a s e m a n a ú l t i m a se r e c i b i e r o n 
150 CAJAS DE MIMBRE 
E l c u r t i d o m á s co lo sa l y m á s l i c r m o s o y q u e solo p u e d e 
verm e n I . A A M E K I C A . 
S e n e -
to do lo 
S e r e a l i z a n c i e n p i a n o s á p r e c i e s c a s i r e g a l a d o s , 
ce s i ta e l l o c a l y se v e n d e n c o m o v e r d a d e r a s g a n d a s . 
V i s i t e n L A A M E K I O A y se c o n v e n c e r á n de q u e 
dic l io es poco c o m p a r a d o c o n l a r e a l i d a d . 
llSk 
El gas aplicado á las cocinas es más barato que cual-
quier otro combustible. 
El mayor consumo de una gran hornilla, doble, 3i cen-
tavos por hora, ó sea ménos de medio metro cúbico. 
ECONOMIZA MiS DE ON 50 POE100 DE GOMBllfiTIBLE. 
Las ventajas de las cocinas económicas de gas son in-
discutibles. 
JSo ofrecen peligro, 
No dan íiumo ni cenizas, 
Wi dan mal olor, 
y su manejo está al alcance de cualquiera persona. 
Visítese nuestra exposición permanente, donde exhibí 
mos también 
i APARATOS PWECCIOHAOOS DE O i l M R E S AUTOMATICOS 
cén los cuales se obtiene todavía una economía mayor qud 
uo baja del 25 por 100. 
.PRINCIPE ALFONSO ífüM. 1, HABANA. 
4 graaos ó 20 centigramos cada una. 
JLa forma más cómoda y eficaz de admiainistrar la 
ANTIPIKINA para la curación de 
JAQUECAS, 
DOLORES EN GENERAL, 
DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIORES AL PARTO, 
ENTUERTOS, 
DOLORES DE HIJADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No 
se percibe el sabor. No tienen cubierta que d i ñ c u l t G ' , s u ab-
sorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar ©n 
los bolsillos quo un reloj. 
BE fMTá EN IA DEOGIMIA DEL DR. m m f M , OBISPO 53, 
EN TOBAS US BOTICAS. 
C 1 2 U 1 S a 
Sr. AlbortoS. deBustamante 
Especialista en partos y enfermedades 
de señoras. 
Director de la Clínica de Genicología y 
Partos de Jesífs del Monte» 
Consultas de 1 á 2 en Sol 79. P a r a Beñoras: mar-
tes, jueves y sábados . Domicil ia: Se ha trasladado 
a Jeaus María 112. Te lé fono 565. 
6770 26-22Sb 
CmUJANO-DEmSTA DE L A 11EAL C A S A 
CotiBuitas y operaciones do 11 á 4, Dentadurna 
postizas por todos los sistemas conocidos. Compos-
te la 93: altos, entre Sol y Muralla, 
e7S3 26-21 gt 
M E D I C O C 7 K Ü J A N O . 
Se dedica etipsciaimente á las enfermedadee del 
pecho y de las v ías digestivas. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S L O S J U E V E S . 
Consultas de 2 á 4. Prado 91. 
6527 26-10 St 
z y Médico del Centro Asturiano 
Consultas de 2 á 3. Neptuno 187 (altos) T e l é f o -
no 1,580. C 1253 26- 3 St 
Dr. Carlos E , Pinlay y Shine. 
Er- intorno d e l N . Y . Ophthamic& Ar .ra l Instituto. 
Espec ia l i s ta en las enfermedades de los ojos y de 
losoidos. Consultas de 12 á 3. Aguacate 110. T e -
léfono n. 996. C 1213 1 St 
Especialista en las enfermedades de la piel. E n 
genoral, secretas y de la sangre, y las consecutivas 
al Reuma, Anemia, Sífilis, Neurosismo y Microbia-
nas. J e s ú s María 91, do 12 á 2. C 1215 1 St 
VIAS üüí í tARIAS. 
« A i / r a a, D S 12 A S . 
C 1216 i st 
D R . ANTONIO R . P A R R A 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Domicilio: Paula 47. Te lé fono 793. Consultas, 
Cuba 128. De 1 á 2. C n 1317 15-18Sb Juan M. Unánue 
M é d i c o - H o m e ó p a t a . 
IIftbana20. T e l é f o n o 521. Consultas de 12 á 2. 
6659 26-17 St 
ss. 
Espec ia l i s ta en partos y enfermedades de las mu-
jeres exclusivamente. Consultas de 1 á 3. Grátis de 
3 á 4. P r a d o 11. Teléf. 528. C 1203 26-1 St 
Dr. Jorge L Mogues. 
O C U L I S T A . 
Consultas , operaciones, e l ecc ión de espejiselos, 
de 12 á 2. Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
T o l ó f o n o 762. 64i0 26-1 St 
A G U A C A T E N U M E R O 110, 
«ntre Teniente Roy j Biela. T e l é í o n o 9S». 
Consultan m é d i o M de 8 10 y d« 1 á 8. 
C 1214 1 St 
D R . A D O L F O R E Y E S 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 íi 2, Lampar i l l a 74 (altos). 
C n 1207 26-1 St 
3 m s - , ; . ; V J . ; V m M 
O I E U J A N O D E N T I S T A , 
P R E C I O S . 
P o r una e x t r a c c i ó n $1.00 
I d e m sin d o l o r . . . . l.EO 
L i m p i e z a dentadura 2.fi0 
E m p a s t a d u r a 1.50 
O r i f i c a c i ó n 2.50 
Dentadura hasta 
4 dientes 
Has ta 6 i d . . . . . . 
„ 8 id 
14 id 





" P A P E L P A R A C A R T A S , C L A S E B A S T A N T E 
X buena, uaa peseta plata el paquete. Sobres de 
colores para cartas y circulares 10 cts. plata el 
ciento. Sobres blancos para cartas bastante buenos 
una peseta plata los cuatro paquetes. Bloques con 
cien hojas do papel para escribir á 10.cts. Obispo 
86, l ibrería. C821 ' 4-2-4 
A comer sabroso y barat í s imo. 
L a cocina particular del cé lebre cocinero D i e g u i -
to, dti suculenta y abundante comida ¿De l precio? 
$12 plata redondita. ¿De los platos? Pues en n ú m e -
ro de 8 al dia. Callo céntrica. Ordenes: 75, Sol 75. 
69 U 4 29 
f ^ i A L . I A N O N . 6 7 . — S E D E S P A C H A N C O M I -
\jr<la3 á la española; el rico cocido madri leño. Se 
admiten abonados. Se alquilan habitaciones con 6 
sin asistencia; las hay á centón . Se hacen trajes de 
seda ^ lana á 3. Se adornan somb reros, corta y en-
talla á 50 cts. Pasa á domicilio. 
6929 4-29 
HUBVl FiBRIOl SSÍBCIiL 
86, O'EDILLY, m 
J Í N T B B 0015A T A ^ Ü I A B 
C 1217 alt 1 St 
A L O S S E Ñ O R E S M I L I T A R E S Y P A R T I -culares.—Un antiguo mueblista se hace cargo 
de envasar y deselivasar tanto muebles como b a -
ji i las por muy delicado que sea, así como limpiar y 
barnizar toda clase de muebles, d e j á n d o l o s como se 
los pidan por ser mny prác t i co , y todo más e c o n ó -
mico que n ingún otra. No tiene inconven'ente en 
hacerlo ú domicilio y pueblos cercanos á ésta , así 
como en su casa; todo a conciencia. Neptuno 162.— 
Antonio F . Cayón. 6831 4-24 
A V I S O 
Cocina particular, Habana n. 129, entro Sol y 
Mural la .—Se sirven comidas bien condimentadas y 
mucho aseo, á domicilio, en cantinas ó tableros, á 
precios barat ís imos. No dejen de probar y se con-
vencerán . 6332 8-24 
Joaquííi Camps y Benet. 
E x arquitecto municipal de Regla, Agrimensor 
públ ico y Maestro de Obras teórico y práct ico , ofre-
ce i-us servicios en O'Rei l ly n. 36, Habana, y en R e -
gla San R a m ó n n. 6. 6806 8-23 
C O M E J E N . 
Valent ín Gonzá lez se ofrece al públ i co para extir-
par el c o m e j é n , garantizando la operac ión durante 
un año, tanto en la pob lac ión como en el campo. 
Dirigirse á la A d m i n i s t r a c i ó n del •Diar io de la Ma-
rina» para informes. 
H O T E L Y E E S T A Ü E A N T 
V E D A D O . 
Comidas y servicio de restaurant inmejarables. 
Reservados rauy cómodos . Elegantes y ventiladas 
habitaciones. Glorietas; jardines. Agradab i l í s imo 
coujunto. Precios reducidos. C 1826 26-21 St 
D S O E A C O L O C A R S E 
de criado de mano un pardo de 20 años do edad. 
Tiene quien responda de sn conducta. Informarán 
Mercaderes 23, chocolater ía do Gamba. 
6951 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora, sabe coser á mano y á máquina, entiende algo 
de cocina para una corta familia, es de buenas con-
diciones y sabe cumplir con su deber. San Ignacio 
esquina á Aco.ta, C . 9. 6952 4-30 
Todos los dias, inclusive los do fiesta, de 3 á 5 do 
l a tarde. O 12S7 16-12 St 
A B O G i l D O 
DomioJiio y estudio, g&n Miguel 76. Estudie , 
O I D 
Emilio Lopes 7 Sánela 
A B O G A D O 
Horas do oouaulta do 8 á 10 maQana. 
Estudio: Habana 149. 
C 304 1 5 « - J n « 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco como de 15 á 16 años para 
criado de mano, que tenga le ferenc ías de haber ser-
vid/) en casa particular. Sueldo 8 pesos plata m e t á -
lica y ropa limpia. O'Reil ly 54. 
6914 4-30 
A GUÍNTCIA L A 1? D E A G U I A R . A G U I A R 69. 
JLX.T. ^72.—Esta casa, que tan favorecida es por el 
público habanero, cuenta siempre con un excelente 
y escogido personal para todos los giros que el p ú -
blico pueda necesitar: lo mismo se encarga de com-
pra .v venta de fincas y toda clase de documentos 
legales. Aguiar esquina á Obispo. T , 872. .1. Alonso. 
6937 4 30 
T \ E S E A N C O L O C A R S E D O S M U C H A C H A S 
. ¿ - / p e n i n s u l a r e s de criadas do mano ó manejadoras. 
Saben sn obl igación. También en la misma se coloca 
un joven peninsular de cocinero, aseado; y loa tres 
con personas que respondan por ellos. D a n razón 
Villegas 22. 6940 4-30 
M B D I O O U S MISOS. 
C M r t & M ia doo» á uM. M o n í s !« . alt?*. 
DB. A. SANSOEES. 
P R O F E S O R . 
M E D I C O T CIRÜJAITO. 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S , E N F E R M E -
D A D E S D E L A S M U J E R E S Y N I . Ñ O S . 
H a trasladado su domicilio á Suárez 31. 
Consultas y operaciones do 11 á 1. 
6551 1512 St 
S E N E C E S I T A 
un aprendiz de Farmac ia que tenga ya alguna p r á c -
tica en dicho ramo, y nn criado blanco p a r a l a l i m -
pieza de la botica, ambos con buena referencia. I n -
formarán de 12 á 5 de la tardo cu San Rafae l 62, es-
quina á Campanario, botica. C 1343 5-30 
¡Ojo! De gran importancia! 
Solicito un socio que posea la suma de $100, para 
ol ramo de fonda. H a y capital por parte de la casa 
que lo solicita. Recibo avisos en 75, Sol, 75. 
6933 4-29 
DR. JOAQUIN HAGO 
V I A S U R I N A R I A S S I F I L I S 
Se ha trasladado á Agui la 72, entre Neptuno y 
San Miguel. D e 12 á 3. C 1278 -10 St 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven excelente criada do mano ó de manejado-
ra de niños con los que es cariñosa, teniendo perso-
nas que respondan por ella: darán razón Teniente 
Rey 32. 6932 4-29 
Dr. Eras tus Wilson. 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a . Prado 115. Se dedica 
á trabajos de superior cualidad en todos los ramos 
de su profesión, pero trata á todos con la conside-
ración que moroco su estado y las condiciones difí-
ciles del país. 6492 26-9 S t 
D B . V E L A S C O 
E i É i s M e s m m j i!e la piel. 




Padres de iamil ia y Directores de 
Colegios. 
ü n Profesor Normal, casado y con loa mejores 
antecedentes de aptitud y moralidad, se ofvoce á loa 
•oñores padres do familia y Directores de Colegios 
para dar clase de Instrucción primaria, superior y 
fie 2? E n s e ñ a n z a ; se compromete en 30 díaa á rofor-
inar la peor letra. Industria 66, á todas horas. 
Colegio de í ? y 2» E n -
_ s e ñ a u z a y Carreras de 
apl icac ión al Comercio. Director: D . E . Espinosa. 
Queda abierta la matr ícu la para el curso de 1897 á 
98 . -80 admiten pupilos, medio pupilos, tercio-pu-
pilos y e x t e r n o s . — E n s e ñ a n z a teór ico-práot ica . Pre-
cios m ó d i c o s . — B E R N A Z A 60, altos. 
; 6512 alt 26-9 St 
Desea colocarse 
una criandera sin n iño con buena y abundante le -
che á leche cutera y medio sueldo, parida de tres 
meses y reconocida por los mejores módicos . Morro 
n. 5. 6930 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de mediana edad para s e r v i r á 
una corta familia. H a de entender algo de cos tura , 
dormir en el .acomodo y dar referencias. Se pagan 
$12 billetes de sueldo. Salud 67. 
6919 4-29 
S E S O L I C I T A 
armatoste, mostrador, sillas, mesas y un socio con 
250 pesos que entienda de víveres para regente. A-
gui la l29. 6917 4-29 
una criada de manos. Leal tad 122 de nueve de la 
mañana en adelanto. 6914 4-29 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos criadas de mano y manejadoras de n iños , una no 
tiene inconveniente en viajar á E s p a ñ a ó el ex tran-
jero y la otra para és ta , ambas saben su obl igac ión 
y tienen personas que las garanticen. D a n razón 
calle d é l a Glor ia n. 125, 6981 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera d e color á media leche, la que tiene 
buena y abundante y eon personas que respondan 
por ella. D a n r a z ó n callo 12 n 20, c u a r t ó n . 2 V e -
dado, preguntar por Eugenia Cabo. 
6928 4 29 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de color excelente cocinero, aseado y per-
sona de toda confianza, bien sea en casa particnlar 
ó establecimiento, teniendo personas que garanticen 
su bue- mportamiento. D a n razón Consulado 51, 
trer do. 6923 4-29 
de 1? y 2? Euseíiaimi, 
con egtndios de comercio con Yalidea aca-
démica. 
C O N C O R D I A 18. T E L E F O N O 1,419 
Desde el dia 19 de los corrientes e s t á abierta la 
matr í cu la para ol nuevo curso de 97 á 98, L o s m a -
yores de 11 años d e b e r á n presentar su respectiva 
cédula. 
Se admiten pupiloe, medio pupilos y externos. 
P a r a más pormenores p í d a s e el Reglamento. 
E l Director, Claudio M i m ó . 
C 1306 12-17 St 
.a s e ñ o r a peninsular 
oija moralidad, desea colocarse de manejadora 
o para criada de mano: tiene quien responda por 
ella. Informarán San Lázaro 153. 6915 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera aseada, que haya servido en casa ex-
tranjera y duerma en el acomodo: debe presenta, 
buenas recomendaciones. Informarán Tu l ipán n. 12 
de 8 á 10 de la noche. 6922 4-29 
COLEGIO DENTAL DE LA HABANA 
D E L D R . R O J A S . 
E s t á abierta l a matr íau la para el curso do 1897 
á ü8 durante el presente mes. Villegas u. 111. 
6St0 26-2Sb 
UMU 
L I B R O S B U E N O S 
y baratos. Compendio de l a historia genoral de E s -
paña, 1 tomo mayor 50 cts. Historia de las letras y 
do la instrucción en la I s la do Cuba, por Bachi l l er 
y Morales, tres tomos mayor $2. Doreeho Mercan-
til vigente en Cuba, libro útil á los comerciantes, 
1 tomo $1. Legis lac ión sobre cementerios, 11 . 50 cts. 
B I B L I O T E C A D E M E D I C I N A . 
So realizan 837 tomos grandes, empastados, y mu-
chas con láminas á escoger á 50 cts. uno. Todo do 
venta en Salud n. 23, l ibrería. 
6950 4-30 
T V E S B A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
AJ*criandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á leche entera, cariñosa con los ni-
ños , de 4 meses de parida y con personas (pie res-
pondan por ella. D a r á n razón Colón y Zulueta, ca. 
fó del paradero de la m á q u i n a del Vedado. 
6889 4-28 
T T K A J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
U cavso de criada de mano en casa de familia res -
petable. Sabe cumplir con su ob l igac ión . Tiene per-
sonan que icsiunidan por su conducta. Entiende a l -
do de coatura. Inlormau Manrique 27. 
6884 4-28 
• p f e E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
J L / p e í j i u s u l a r aclimatada en el país , de tres meses 
de parida, para criar á leche entera. Se puede ver 
su niña que está muy hermosa. E s cariñosa con ellos 
y tiene personas que respnndan de su conducta. 
D a n razón calle de Cuba n. 17. 
6902 4-28 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E 
. L / n e r a l cocinero en casa particular ó estableci-
miento. Cocina á la inglesa, francesa y española , 
E s aseado y tiene personas quo respondan por él, 
D a n razón callo del Refugio n. 1. 
6908 4-28 
LÍBEOS DE TEXTO 
p a r a l a Universidad, Institutos, colegios, etc., usa-
dos, á precios bararos. Neptuno n. 124, l ibrería. 
C n 1310 8-28 
Libros de medicina, cirugía, etc. 
Se venden varios procedentes de una buena bi-
blioteca. Pídase el catálogo que se dará grát is . Nep-
tuno 121, librería. C 1341 4-28 
Suscripciéii á lectura á domicilio 
de lindas novelaa y obras de amena literatura. P í -
dase el catá logo que se dará grá tis. Neptuno 124, 
librería. C 1339 4-28 
P A R A L O S N I Ñ O S 
Gran surtido de libros de cuentos y juguetea 
instructivos para niños á precios de r e a l i z a c i ó n 
en Obispo 86, l ibrería. 6820 4-24 
CONVIENE SABERLO 
U n bonito y cómodo archivo para guardar cartas 
y otroa documentos que quieran conservarse, $5.30 
en oro. 
U n aparato para el estudio práct ico de la eos mo-
grafía, $15.90 en oro. 
Tableros contadores, tinteros para colegio, p i z a -
rras, creyones, modelos para dibujos, cepillos para 
pizarra, medallas para premios, cabos de pluma, 
triangulares, diplomas, p lanas y todos los libros de 
la librería de Ventura se hallan de venta en Obispo 
86, l ibrería á i m p m t a , ' 682^. ' 4-24 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
\ J carse dn manejadora de niños: es cariñosa y cui-
dadosa. Informarán cn Prado 83, en donde vive. 
6896 4-28 
T A E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JLJde buena y abundante leche y una criada de 
mano, limpia y aseada y una manejadora. E s c a r i -
ñosa para los niños . Tienen personas que respondan 
por ellas. E n Olidos 15 y O'Rei l ly 81 darán razón. 
6898 4-28 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , J O V E N , 
\ j con buena y abundante leche, de 4 meses, a c l i -
matada en el país . D a n rasón á todas horas en los 
altos de la botica de O'Rei l ly n. 96 y se puede ver 
en el Vedado, callo de L i n e a n. 84, donde crió un 
niño hace dos años . 6900 4-28 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
J L / c r i a n d e r a peninsular con buena y abundante le-
che para criar á leche entera. E s primeriza, parida 
de dos meses, y tiene personas que respondan ñor 
ella. D a r á n razón calle de Zulueta, baños del P a -
saje n. 2. 6897 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular joven con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera: es c a r i ñ o s a 
con los n iños y en la casa donde es tá responden por 
ella: dan razón calle de Fac tor ía n. ICO. 
6894 4-28 
U n a s e ñ o r a peninsular 
de mediana edad, honrada y trabajadora, de muy 
buenas cualidades, desea colocarse de criada de 
mano, sabe cumplir perfectamente con su obliga-
ción y tiene personas que respondan por su c o n -
ducta. Informarán Jesúa Mari* n, 27» esquina á 
Cuba. m* • 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do criada de mano ó para co-
cinar á una corta familia, sabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene quien responda por ella. Sitios 46 
informarán. 6881 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero do color, aseado, bien sea en 
casa particular ó establecimiento: tiene personas 
que garanticen su buen comportamiento. D a n razón 
calle de la Salud esquina á Escobar, bodega. 
6910 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante 
leche para criar á lecho entera 6 cr iar un n iño en su 
casa: también se coloca otra peninsular de criada de 
mano ó manejadora, sabe su obl igac ión: t a m b i é n 
oíra se obliga á criar un n iño en su casa sin pecho; 
todas tienen quien responda por eilas. Cárden as n. 
5, dan razón . 6880 4-28 
TTna Criandera peninsular 
con buena y abundante leche, desea colocarse para 
criar á leche entera, tiene personas que la reco-
mienden. D a n razón calle do Dragones n. 102. 
6905 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna cocinera peninsular, joven, que sabe cocinar á 
la.criollay á la española: tiene personas que garan-
ticen su conducta. E n Zulueta 32, sastrería , infor-
marán. 6901 4-28 
U n a joven peninsular 
do muy busnas referencias, desea colciarse de c r i a -
da de mano 6 manejadora, es muy cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con sn obl igac ión: tieno quien 
responda de su buen comportamiento. Informan 
calle de la Cáf cel n. 19. 6887 4 28 
U n a excelente criandera 
peninsular, aclimatada en el pais, desea encontrar 
colocación: tiene quien responda por su conducta. 
Informarán en Reina 33. 6872 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: t a m b i é n se coloca 
de criada de mano. Tiene personas que respondan 
por ella. D a n razón Teniente R e y 85. 
6842 4-25 
" T V E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
T / y una criada de mano ó manejadora, que ticno 
su niño y se puede ver. Tienen quien responda por 
ellas. Informarán Villegas n. 63. Telefono 743. O 
Estre l la 199. Telefono 1,689. 
6857 4-25 
f \ J O l ¡A T R A B A J A R ! S O L I C I T O U N J O V E N 
V^Jcomprador de una gran casa de comidas á do-
micilio. Crédito limpio, y l a matricula pagada al día. 
Todo por la miserable suma de 14monedas. Por mar-
char su dueño á la P e n í n s u l a con urgencia se vende. 
Ordenes todos los días en 75, Sol 75. 
6855 4-25 
UN A E X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N -sular con buena y abundante leche, desea colo-
carse para criar á leche entera. E s car iñosa con los 
niños y tiene personas que respondan por ella. D a n 
razón calle dé l a Concordia n. 1, entresuelo, cuarto 
n. 6. 6817 4-25 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
J L / n i u s u l a r de mediana edad de criada de mano ó 
manejadora; sin aspiraciones. Entiende de costura. 
E n la misma un joven peninsular de dependiente de 
café ó lunch. Tienen personas (jue los garanticen. 
Informarán Aguiar 55. 68Í)3 4 «25 
E n Sitios 137 se solicita una, dándo le casa, co-
mida y dos centenes al mes, 
6851 4-25 
U n a general lavandera 
planchadora y rizadora, desea hacerse cargo de r o -
pa de una familia pudiente para lavarla en su casa: 
es exacta en su trabajo y tieno personas que respon-
dan por ella. D a n razón Bernaza 42. 6813 4-25 
S E S O L I C I T A N 
oficialas para sombreros y aprendizas que sepan a l -
go. Obispo n. 101. 6856 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de criada de mano o manejadora; 
tiene quien responda por su conducta. I n f o r m a r á n 
Carlos I I I esquina á Zulueta, casa del guarda p a -
seos. 6846 4-25 
m m i B I G H S 
Lo8 mejores ciprnllos, les que por su feroma, fortaleza y bnsa gusto obtienen da todoa loi 
cercados del mundo la preferencia de los fumadores, como así ¡o acredita la extraordinaria ej> 
b'ortación de esta fábrica, B O U las magníficas P M S T 1 L A S los sabrosos I L I S M T E S J BODQÜBTI, 
os solicitados BSPECIA11S, 616MTES y MEDIO SMHTiS y las exquisitas 0MB1M8; cigarrillos di 
¡os cuales en las siguientes clases de papeles p e c t o r a l , a r r o z , trigo, m a í z , p u l p a , berro, b r e a , a h 
g o d é n , o r o z ú s y p a s t a de tabaco, hay constantemente en esta fábrica un fresco y cariado surtid©, 
Los cigarrillos preferidos son sin disputa los E L E G A N T E S H I D A L G U I A , conocido» tan* 
bién por S Ü S I N I , cuya extraordinaria demanda aumenta todos los dias, debido á la» buenos f 
|)tiro3 materiales que entran sn sú elaboración. 
Tanto los cigarrillos de hebra, como los da picadura granulada, son elaborados S X C I U J Í T » * 
fenente á máquina, sumamenteiimpio, eicelente y superior. 
Los productos de esta fábrica so» elaborados con hojas selectas, procedentes da las mejora 
*@g&B de Vuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inteligentísima en el ramo. 
Estos productos se eEouentran de venta ea todos los depósitos, vidrieras y establecimisiitoa 
á© esta capital y del interior de ia Isla» 
Todos los pedidos directos á la fábrica, sos servidos inmeikíameat© con prontitud y m m i m > 




Emboiellada en los Maimntiales, Buda Pssí, Hungría. 
u No conocemos NINGUN Agua Purgante Natural más fuerte 6 más favorablemente constituida" 
Consejero Real, Doctor en Medicina, Profcssor de Química y 
Director del Real Instituto Húngaro Químico de Eslado 
•i/iyt&L4fai¿s*ey {Ministerio dt Agricultura), Buda Pest. 
UN J O V E N F R A N C E S D E S E A C O L O C A R -so do cocinero; sabe cocinar á, la francesa, es-
p a ñ o l a y criolla. Informarán en el a l m a c é n de v í -
veres de los Sres. Mendy y Eguia . O - R e i l l y 22. T e -
lefono 396. 6819 4-24 
APROBADA POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE FRANCIA. 
" CONSTANTE EN SU COMPOSICIÓN." " POSEE VENTAJAS LLAMANDO LA ATENCION DE LOS 
TERAPÉUTICOS SOBEE E S T A AGUA PURGANTE Y RECOMENDÁNDOLA Á LOS PRACTICANTES." 
Dr. G. POUCHET, 
Profcssor de Farmaóologia, en la Facultad de Medicina de París,] 
Unicos Exporladorss: THE APOLUNARIS C0., Limited, 4 Stratford Place, Oxford Street, Londres, W. 
S J vendo en todas las Droguerías y Depósitos de Aguas Minerales. 
Unicos receptores en la Isla de Cuba L E O N H A R D T Y C0MP.—Habana. 
C 82 1 3 
D E S E A C O L . O C A H S E 
una joven peninsular da criada de mano 6 maneja-
dora. Sabe su obl igación y tieno personas qus res-
pondan por ella. San Lázaro '¿dó, bodega, informa-
rán. 6S34 4-24 
UN A S K A . I S L E Ñ A D E S E A E N C O N T R A R una co locac ión bien para a c o m p a ñ a r á una 
señora sola ó para cocinar á una eorta famiüa , sabe 
todos los quehaceres de una casa, tiene personas 
que respondan por sn conducta: in formarán calle 
de Revillagisedo u. 24 casi esq. á Apodaca. 
6*23 4-24 
D E S E A COXiOCAHSE 
un excelente criado de mano peninsular, tanto para 
casa psrticular como de comercio: sabe su obliga-
ción y tiene buenas referenoías de su comporta-
miento: darán razóncalzada del Monte n. P3 eu la 
cantina del café. 6814 4-24 
U n a joven blanca 
desea encontrar co locac ión de criada de mano ó 
manejadora. D a r á n razón en la calle de Teniente 
R e y u. 32. Tiene personas que respondan por BU 
conducta, .6??7_ 4-24 
E S E A C O L O C A R S E de criado de mano un 
peninsular do mediana edad para e l servicia de 
una famiüa decente, en donde haya hombros que 
necesiten de un criado inteligente y muy átil para 
el cuidado de la, ropa de caballero, recomponerla y 
hacer alguna pieza si ocurre, asi como t a m b i é n la 
demás limpieza de su cargo. E s de buena conducta 
y tiene personas respetables que lo garanticen. I n -
fosmarán Ccmpostela 63, portería , pregan ten por 
Antonio Cubero. 6825 4-24 
Se acaba do recibir procedentes de G I J O N ( A s -
turias) 6 millares de las grandes mareas de agosto. 
E s t a sardina es recibida en barriles, conservada eu 
agua del mar. Viene limpia de tripa y sin cabeza 
para su meior conservac ión . Con algunas horas en 
agua natural y cambiada con frecuencia so obtendrá 
una sardina F R E S C A como acabada ds secar del 
mar para G U I S O S , F R I T A , A S A D A , etc. Bocado 
exquisito, pues trae todo el aceite natural de las 
mismas. Precio: 20 cts. p lrta metá l i ca la docena, 
oantidad de seis docenas arriba precio convencio-
nal. Queso Cabrales á 80 cts. libra. Bonito on esca-
beche latas de 2Í! libras A $1. Idem de una á 40 cts. 
Mantequilla latas de una libra á 40 cts. Ternera es-
tofada latas de una libra á 35 cts. una. Longaniza 
seca y conservada en manteca á 89 cts. libra. Tengo 
manteca de las grandes partidas de Idnganiza des-
pachada al detall, asturiana; que vendo a 35 cts. l i -
bra ( tráigase envase para l levarla), cen una cucha-
rada de esta manteca dará gusto especial dondé se 
emplee y pruébese y no mentirá. Sidra pura astu-
riana marca M A N I N de mi propiedad en copos, 
cuartos, todo al detall. Vino do L i é b a n a recibido en 
cuartos á 2 0 cts. hotella, medía 10. S I D R A S acham-
pañadas , cervezas, hebidas generales de patente, 
C A F E , se hace cada tres horas, lecho exceiente* 
etc., etc, L A C O N E S , á 50 cts. uno. 
Manin, Salud 5-
Café y billar E L C O L U N G U E S , Sa lud entro G a -
l i a n o y R a y o . C 1334 4-24 
SE S U P L I C A A L C A B A L L E R O que el dia I I del corriente estuvo en Amargura 63 y l í s t e v e z 4 
tren do lavado, á preguntar por-un señor que v iv ió 
en Lampar i l la 68 y Amargura 63, á quio se la extra-
viaron unos documentos; y no habiendo vuelto co-
mo ofreció, se le ruega por el presente, que diga 
donde so le puede ver: no se le ped irán explicacio-
nes y será gratificado generosamente. 
6829 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular excelente criandera, con bue-
na y abundante leche para criar á leche entera; 
tieno tres meses de parida y hay personas que res-
pondan por ella. Pueden dejar las s eñas Jos que la 
soliciten en ol despacho de esta imprenta ó San L á -
zaro 271 á todas horas. 6836 4 24 
á los d u e ñ s s de cindadelas y casas 
de vecindad. 
U n a persona que dará todas las g a r a n t í a 3 , b ien 
sea fiador ó meses en anticipos, tomar ía eu alquiler 
las propiedades arriba citadas. L i f o r m a r i u A g u i l a 
223, sombrerería L a Ceiba. 6513 15 12 St 
Regento de Farmac ia . 
U n licenciado en la Facultad' de F a r u n c ) 
cita m í a rogsneia en esta capital. Informal 
Adminis trac ión del DIAUÍO. G 
E n Aguiar n. 56 
se alquilan habitaciones propias para hombres solos 
ó matrimonios, frescas y sumamente baratas, entra-
da á todas horas. E n el Café informarán. 
6936 8-SO 
en $42-40 oro al mes la casa calle 7? n. 122, esquina 
á 8 ? , en el Vedado. Informan Obrapía n, 9, esquina 
á Mercaderes. 6943 8-30 
S E A L J Q U I L I A 
o y 
compuesto de sala, comedor, dos cuartos y cuarto 
de baño. E n los bajos impondrán á todas horas. 
6935 f 5-30 
AZ.QXTÎ tAl!7 
los altos de Neptuno 196i, casi esquina á Belas-
coain, frescos, con agua y entrada independiente, 
cn seis centenes mensuales y los bajos de la mi sma 
en cinco centenes. L a llave en el café ó in formarán 
Cerro 613, 6918 4 30 
los regios altos ds la casaGaliano n. 95. E n l a mis-
iha informarán. 6947 4-30 
S E AIÍQUIZIAXT 
frescas y hermosas posesiones, propias para bufetes, 
escritorios de comisionistas, matrimonios sin hijos, 
ote , con vistas al mar y b a l c ó n á la calle, á precios 
muy módicos . San Ignacio n. 3, 
6946 4-30 
A G E N C I A EX. ECÍSEAMO 
Aguiar 84 T . 486—Facilito en 15 minutos cr ian-
deras, cocineras, lavanderas, criadas manejadoras, 
costureras, cocineros, porteros, cocheros, criados, 
ayudantes, trabajadores y guerrilleros. Se sacan cé-
dulas. Roque Gallego. 6356 26-2 St 
Se desea arrendar ó comprar una on ol campo en 
m ó d i c o precio: tratarán de su ajusto Trocadero 83, 
altos. 6916 4-29 
Se compran los siguientes libros 
usados. 
F í s i c a , por Carballeda. Qu ímica , por Poey. A -
gricultura, por Cadenas. Historia natural y F i s i o -
logía, por Rosado. P s i c o l o g í a , por P a r r i l l a y todos 
?os libros de texto del Instituto y l a Universidad. 
Obispo 86, l ibrería, 6835 d-28 
C O B R E V I E J O 
Se compra cobre, bronce y otros metales viejos 
en todas cantidades. Amistad 118, fundic ión de me-
tales, 6873 4 26 
Perro perdido» 
E l dia 27 del actual, encontró un perro casta do 
Terranova, grande, parece ser de buena casa pues 
está bien cuidado, la persona que venga por 61 pa-
gará el valor de este anuncio y la m a n t e n c i ó n del 
perro, á más lo que quiera regalar. Industria n, 12,0 
6912 3d- la-30' ¡*vi 
E l dia 27 por laman ana 
se ha extraviado una chiva parida de a lgán tiempo, 
pintada de blanco y amarillo; eu Monserrnte 18 gra-
tificarán al que la entregue. 
6875 4-38 
V I D H I H E R A D E T A B A C O 
So alquila una en magníf ico punto y buenas cc>u-
dioioneü. E n Mural la 6 (cuadra Cuna) informan. 
6938 4-30 ; 
S E AX.Q'QTLAXí 
los bnjos de la casa callo do San Miguel n. 153, c ó -
sala, comedor, cuatro cuartos, cuarto de baño , cocin 
na, agua, d e s a g ü e á la cloaca y entrada indepen-
diente, en precio de dos onzas. 
,6924 4-29 
lagunas 5 i 
Se alquilan una accesoria y varios cuartos altos y 
bajos, á . precios moderados, en esta casa limpia, 
veuíilaufi y de orden, Inrorman en l a misma, 
6899 alt 8-28 
O a r a el 1? de octubre próx imose alquilan los 
J L magníficos bajos de la casa del Vedado, callo 
de,la L i n e a n ú m e r o 1¿, esquina á la callo B . Son 
propios para una familia acomodada y no muy 
numerosa, amiga do vivir con higiene y como-
didad. Informan en los altos do la misma, donde so 
halla la llave, 6869 í 4d-26 4a-57 
E N S O L 1 1 0 
se alquilan hermosas y frescas habitaciones con to-
das las comodidades apetecibles. Precios sumamen-
te e c o n ó m i c o s . 0921 8-29 
Se alquila una casa en San Lázaro 154, con 8 h a -bitaciones, sala, comedor, gran patio, u n g í a n 
salón al fondo, de donde se domina toda la bahía, 
muy fresca, soca é h ig ién ica , con agua 6 inodoro: la 
llave en la misma de 8 á 10 y de 1 á 3, y para tratar 
de su ajuste y condiciones en el hotel y restaurant 
E l Bazar . Zulueta 38, entro Dragones y Monte, á 
todas horas. 6913 4-29 
S É Al .QtJTX.A2i 
magníficas habitaciones altas con balcón; una caba" 
l leriza de tres plazas, habi tac ión para cochero y ar-
neses y^ocal para dos coches. Villegas 67. Infor-
marán en la carnicoria, 6927 4-29 
S E A L Q - C J I L A N 
Zanja n, 60, frente al Cuartel de Dragones, dos 
hermosas y frescas habitaciones, planta baja, con 
saleta, gas y reuniendo las comodidades que corres 
penden: lo propio dos altas, fresca s y ventiladas" 
con agua y demás servicios, en casa de familia de» 
moralidad, alquiler convencional. E n la misma in -
formarán, 6926 4-29 
M O K S E R R A T E 119 
Se alquila nn bonito y fresco piso alto elegante-
mente amueblado, compuesto de salita, cuarto, co-
medor, cocina, inodoro, ducha, pisos de mosaico, 
balcones á la calle, Uavín y telefono, 
mn ¿-28 
Do fama universal, por su e laborac ión insuperabie y sus propiedades alimenticias, C 
Indispensable para Jas madres que cr ian , para los n iños déb i l e s y en general para todos.—Uni- t 
g co representante en Cuba R . T O R R E G R O S A , Obrapía 53,—Habana, 0 1188 78-26 Ag V 
IM FÁBRICA S8 AiM Ol í». 1 E J 0 E M M m m m A Y R K O N S T I T Ü Y E N T I 
QTJB S E C O a r O C E E N E L M U N D O 
N E C T A Í l S O B A C O N R E F K E S C O S D E T O D A S C L A S E S 
ŝ co ds oxigeno $1,50. ü n abono de 30 sifones $4,50 plata 
P K I V I L E a i O P O E 20 AÍTOS 
L'Í 
Dr. Manuel Delfin, Médico, 
C E R T I F I C O : Que he empleado con notable óx i to las aguas oxigenadas en las 
personas a n é m i c a s quo han sufrido trastornos digestivos, así como t a m b i é n en la 
di latac ión dei e s tómago , facilitando dichas aguas la d iges t ión y cortando, por su acc ión 
ant isépt ica , las fermentaciones secundarias que resultan en l o s / d i s p é p t i c o s . E n ¡a 
convalecencia de las fiebres prolongadas empleo t iompre con éx i to las'aguas oxigeua-
. das, pre fu i éádo las , en muchos casos, á las carbón icas y alcalinas, 
Y para que conste, expido la presente en la Habana á 16 de Abr i l de 1897, 
• ' > ' . •'<> R-. ÍÍ. • |-*{<«.•># «JIÍIS ithílrh'Mwvwi J).eCfi)h,.> > 
(Qa Iza da del Monte, n ú m . 18.) C 1223 a l t - 1 St 
S E A L Q U I L A 
L a bonita casa do dos rejas « X M I ' ¡ a l . i - d e n á r m o l , 
tres cuartos, agua, toda de azotea en treinta pesos 
oro, eu Galiano u. 9 B . Su d u e ñ o Amargura 96, 
principal. 6890 ¡ _6:2_8 
S E A L Q U I L A 
E n casa de familia respeiable, tres habitaciones 
juntas ó separadas: tienen, agua ó inodoro. 9'i A -
margura. 6878 \ d-28 
Grorvasio 1 9 3 
Se alquila esta hermosa casa, situada entre E s -
trella y Maloja, con sala, 3 cuartos, cocina y demás 
menesteres: gana tres centenes. In formará Picota 
66 su d u e ñ o . 6909 4-28 
A HOMBRES SOLOS, 
con ó sin muebles, con servicio de criado, 
gimnasio y baño grátis; entrada á todas 
horas. Do $5.30 á 10.60 Comoostela l l l y 
113, entre Muralla y Sol. 090-1 4-28 
E n la calle dsl Tulipán., 
entre calzada y Santo T o m á s , se alquila una bonita 
casa, con sala do dos ventanas, zaguán, dos cuartos 
bajos, otro p e q u e ñ o para criado y dos altos, muy 
frescos, en módico precio. E n la misma informarán, 
6386 4-28 . 
Se alquila 
la casa San Lázaro n, 256, con hermosa vista al mar 
en su comedor, 4 cuartos, s ó t i n ó con sft baño y do-
más comodidades, dn precio módico . Informan y es-
tá la llave en la Propaganda Li terar ia , Zulueta 28. 
6879 la-27 3d-28 £ 
S E A L Q U I L A 
un piso alto de l a fresca casa P a u l a 7G mny capaz 
para una recular familia, agua y demás comodida-
des: alquiler módico . D e l precio y condiciones i n -
forma eu dueño on Obispo 104, altos. 
6868 4-26 
V E D A D O 
Se alquilan las casas calle Ocho n. 22 y callo D o -
ce n. 15 en mucha proporción. I m p o n d r á n L i n e a 
n. 93, e s tán las llaves. PSe-* 13-26Sb 
E u la e í e g a u t e casa 
de Villegas n. 61, casi esquina á Oniapo, se alquilan 
dos hermosas habitaciones con vista á la cal ió , ' t ie-
nen baño de p o c e í a con ducha: se dá Uavin.' E n casa 
do toda moralidad. 0370 6-26 
la casa de esquina Zanja n. 52, capaz para una re-
gular familia. Informarán Campanario n. 97. 
6858 4-25 
en $17 oro l a casa calle de la Malo jan . 173, con sala 
saleta, dos cuartos, agua, cloaca, etc, Salud n. 23, 
librería informarán, 6859 4-25 
S E A L Q U I L A 
propio para a l m a c é n , la parte baja de la casa calle 
do los Olicios n, 29. E n l a misma informaran. 
68H1 4-25 
Prado 115. Casa particular. 
Cederá una ó dos habitaciones amuebladas con 
luz e léctrica, baño , ducha y perfectas condiciones 
sanitarias, para hombres solos. 6849 4-25 
E n 17 pesos oro 
se alquila la casa calle do Virtudes n. 112: la l lave 
en la bodega d é l a esquina. I n f o r m a r á n San L á z a r o 
núm. 262. 6818 4-25 
EN S A N R A F A E L 14S S E V E N D E UN KLE-gante carro de cuatro ruedas y otro de do», pro-
pio pam cualquier giro. También so vende uu ÍM-
lóu familiar con su caballo y limonera cu preoioró 
dico por tener quo auHuntursosu duefío. Puedínnt 
á todas Loras. Preguntar por Bernardo, 
G925 8-2<» 
SE V E N D E E N M U C H A PHOPORCIONnu elegante duquesa marca Courtillor con un mu-
níüco caballo criollo y MU limonera, librea de pin-
cular y varios arreos de repuesto. So vendejuntíí 
separado. Puede verse á todas horas en el enttbil 
de Prado, Chávez n. 1. G883 8-2» 
U n faetón "Príncipe Alberto" 
francés , casi nuevo, muy ele?ante y con triple alien-
to, propio para médicos ó paseos; nn tllbury bonlf 
un caballo, cruzado de casi siete cuartos, tofo n 
muy módico precio. Reina 69. 6874 4-26 
S E A L Q U I L A N 
en Manrique 123 doa mogníficas habitaciones altas 
é independientes, á matrimonios sin n iños 6 señoras 
solas de buena moralidad, C 1337 4-25 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y bonitos altos de la casa calle do C á r d e -
nas n. 20, compuestos de sala con b a l c ó n corrido á 
la calle, saieta y comedor, tres espaciosos cuartos, 
cocina, agua é inodoro: precio m ó d i c o y la entrada 
independia.te. Informan en los bajos, 
6845 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa Egido 77, con sala, comedor y cinco cuartos 
agua y un buen patio. L a llave en el n, 75 de la 
misma. Impondrán J e s ü s del Monte 302, 
6841 4-24 
Habitaciones. E n Industr ia 113 
se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
calle y suelos de mármol , con muebles ó sin ellos. 
Hay baño y ducha, 6840 4-24 
S E A X J Q U I L A 
la fresca y bonita casa Cárdenas 44, propia para una 
fonda ó establecimiento análogo . L a llave e s tá en 
la bodega de en frente y darán razón de BU dueño . 
G826 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar n, 13, entre San Lázaro y 
Lagunas, de azotea, con tros cuartos, sala y come-
dor. Informarán Ríe la 33. 6833 4-24 
| anga.—Se alquila en $25 oro una c a s a con sala 
fyB cuartos, los dos primeros mny grandes, co-
rredor frente á ellos, gran colgadizo, po rtada inde-
pendiente, gran patio con reata de flores y árboles 
frutales; y una esquina quo fué fonda y cerrada por 
desavenencia de socios, t a m b i é n en $25 oro. Las 
dos con agua. San J o s é n. 125 informes, altos, es-
quina^ 6835 4-24 
EN 5 C E N T E N E S , con fiador, se alquila la her-mosa casa Lagunas 96, de azotea, con tres cuar-
tos, sala, comedor y pluma do agua. L a s llaves en 
la bodega del Jado. Informarán Obispo 51. • 
6721 8-23 
San Rafael a. 137, 
Se vende un el paute faetón con sulimoneraj 
caballo de tiro do siote cuartas do alzuda, tambiea 
se vendo un coupé, un tílbury y un break, todo» 
vende sesarado y por la mitad de su valor, 
6786 8-28 
Se vende una jaquita dorada, 
propia para un nifio: se dará en proporción. Monw-
rrate 117 informarán, 6850 4-25 
DE MMIS Y PB1MS, 
E3S7 P A U L A N. 18 
se vende una magníf ica alfombra, una caj»d« hlítn 
y dos cajas de cubiertos completas de Cristofh, 
6041 8-30 
DOS P I A N O S 
U n E r a r d en 10 monedas y un Gavean en 16, Son 
do ganga. So necesita el dinero. Salnd 4, entíeOl-
llano y Rayo , imprenta. Cn 1813 4-39 
Cas i regalado 
Se vendo nna gran mosota de cedro como paraej-
locar mercanc ías , una tarima de saítreríi, mil" 
drlera, una carpeta, un tinajón, una máqnina 'Wl. 
cox y Gibbs y una mesa de cortar, 2 lirai con IU 
bombillos. Leai tad 82. 6888 4d-28 M 
S E V E N D E 
casi regalado un juego de sala Luis X V en mnjbw, 
estado, compuesto de 12 sillas. 4 sillonea, mNib 
centro y consola, un sofá, nn lavabo, 2 COIIDUI 
con eus dos jarrónos do alabastro muj bonitoi, 8» 
vende junto ó separado. Campanario n. 21. 
6920 4-36 
HA B I T A C I O N E S , — E n Industria 128, casi eo quina á San Rafael y á una cuadra de paraucs 
y teatros, se alquilan muy hermosas habitaciones 
con muebles ó sin ellos, a personas solas ó matr i -
monios sin niños . H a y una gran sala dividida con 
dos ventanas á la calle. Casa de mucho orden. H a y 
ducha, 6793 5-23 
En casa de familia decente 
se alquilan tres habitaciones interiores, dos altas y 
ana baja sin más inquilinos que los dueños , infor-
marán Campanario 6. 6811 8-23 
S E A L Q U I L A N 
dos accesorias en la callo de la l l á b a n a esquina á 
Merced; tienen agua y cloaca: en precio e c o n ó m i c o . 
E n la bodega impondrán. 6800 6-23 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Habana 73, entre Obispo y O -
brapía, sitio el m á s céntr ico de la capital , corres-
pondientes á l a casa que ocupa la frutería É l A n ó n . 
-Tienen agua y todas las comodidades para familia, 
6813 8-23 
S E A L Q U I L A 
la planta baja do la casa calle de L u z n, 84 entre 
Curazao y Egido, compuesta de sala, comedor, 
tres cuartos, cocina y llave do agua, entrada inde-
pendiente. Informarán en los altos. 
6761 8-22 
166 1V-J a 
S E A L Q U I L A N 
las dos casas siguientes, una en Teniente R e y 8, de 
alto y bajo; siendo sstos ú l t imos paopics para a lma-
cén por espaciosos, precio 12 centenes, y otra en 
Neptuno 42, esquina á Amistad, propia para esta-
blecimionto por su magilica pos ic ión , on $51, D o 
m á s condiciones informan en Campanario 6«, 
6725 8-21 
S E A L Q T J I L A 
cu $21-20 cn oro la casa Animas 19, esquina á In-
dustria-, con sa'a, tres habitaciones, comedor, pa-
tio, etc,, etc. Informan San Miguel 53. 
6749 8-21 
calle de Atocha n, 8, á una cuadra de la calzada, se 
alquilan hermosas y limpias habitaciones altas y 
bajas con agua y todo el servicio, las altas á 3 pesos 
una y las bajas en 2 pesos cada una. También se a l -
quila una casa cn la misma calle, 3 cuartos, patio y 
agua. Precio módico . 6718 8-21 
S E A L Q T . T I L A 
la casa San Lázaro 101, esquina á Galiano, con s a -
la, comedor, tres cuartos bajos y dos altos, para una 
regular familia, en 7 centenes. D a r á n más informes 
Amargura 86. 6738 8-21 
T a c ó n n . 6 . 
So alquilan dos hermosas habitaciones juntas con 
balcón á la calle. 6703 8-19 
Empedrado n. I C 
E n esta hermosa y espaciosa casa se alquila una 
gran sala con dos ventanas y dos magníf icas habita-
ciones corridas; se alquila todo junto ó por separa-
do. H a y comeácr , patio, traspatio, azotea y cuarto 
de baño. Se da muy barato. 6706 8-19 
úl t ima h o r a . — E u la calle ae l iernaza n. 39 y 41 
se alquilan habitaciones altas y bajas, de m á r -
mol y mosaico, frescas y con todas las comodidades; 
las del principal sirven para personas pudientes por 
eus grandes comodidades y en el entresuelo para 
todas las fortunas, porque las hay desde $10.60 á 5 
y $6 plata. Así es que no olvidarse, el n. 39 y 41. 
Palacio de Bernaza, 6656 26-17 St 
U n piano de Boisselot 
'j'e poco uso y muy barato, so vende en ManrijM 
149. E n la misma desea colocarse uua cocinera pin 
corta familia, Manrique 149, C 1344 429 
E S T E L A Y B E R N A R E G G I 
Estos magníf icos pianos, que ; u lloraron losfii-
meros premios cn Par í s y Viena, se venden barita 
al contado y 4 pagarlos con $17 cada me», Gil¿ 
no 10G. . C ü 1342 4-29 
S E A L Q U I L A N MUEBLES 
y so venden á precios módicos; surtido esplénilii) 
y variado desde los finos de más lujo á lo» mim 
dcstos y sencillos. Antigua mueblería Cayón, 0i> 
liano 76. 6893 i-% 
fío vondo lodo el mobiliario de una casa, junlotS 
separados: hay un piano de Pleyel n. 6, 
de grandes voces. Concordia 39, altos, 
6864 
La Estrella de Oro. 
Vendemos todos los muebles:^ 
nemes juegos de sala, comedor ydi 
cuarto á 15, 2 0 y 3 0 monedas. 
Escritorios, bibliotecas, espejoiy 
l á m p a r a s á 2 y 3. 
L a s m á s val iosas joyas d e w o y 
brillantes al peso. 
C 0 M P 0 S T E L A 46. 
6639 12-18 8t 
O C A S I O N . 
Se vende nn magní l lco cscaparato do lanas; Hdl 
barato por tener que ausentarse su familia. Indu-
tria 115i. 6866 4-26 
Bi l lar de carambola amer icano 
del fabricante Collender, en perfecto estado di 
conservac ión , con todas sus pertonenclaa. Se venda 
en San Iguacjo 54, altos. 6830 15-24 St I 
T A P í í A M P T A 57 Pr ínc ipe Alfonso 67, 
l i i l P J l í l l ^ U l i l Constante realización k 
muebles; hay escaparates desde 8 á SO peeos, camu 
de hierro desde 4 4 20, por docenas se rebiyan; mí-
quinas de coser do todas clases; liay siempre eaca* 
parates Pe ina A n a á 16, 22 y 26 pesos; se pintan ] 
doran camas dejándolas Ü amantes. 
6 489 26-8 8t 
M ü 
Q E V E N D E en $5,000 una finca de labor situada 
j o c a s i dentro de 4j¡ta. ciudad do l a Habana, gana 56 
pesos mensuales, pagaderos los días 2 de cada mes; 
en treinta años no ha estado ni un dia desarrendada, 
está libre de gravamen. Se cede también por la 
misma cantidad uu capital de $1,000, so pagan los 
réditos al año: el terreno de és ta finca es todo de 
primera. Informará en Cuba 53. su dueño. 
6918 4 29 
un magnífico café por asuntos de su duefío, cn los 
muelles Informarán Monte n. 23, cafó Ligeros. 
6911 - 5-28 
B a r a t a s 
Se venden las casas calle de San Rafael n 119 
compuesta de sala, saleta. 3 cuartos, agua, etc., y 
la de, Cbavez n, 2, con sala, saleta, 4 cuartos, agua, 
cloaca, etc. E n las mismas trataríva. 
6Í60 4-25 
130R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E D E L país _ se traspasa la a c c i ó n de una casado h u é s p e d e s 
eu el mejor punto de la ciudad con 18 habitacio-
nes todas alquiladas con pagos adelantados por 
mensualidades. Se da por lo que importan los 
muebles. D e j a una utilidad de 70 á 100 pesos más 
los gastos do familia, Informau Consulado y Ani-
n m , botica, - 68S8 4-24 
P a r a combatir las Dispepsias, (lastral-
gias, Eruptos ác idos . V ó m i t o s de laa Se-
ñoras embarazadas y de los u iños . Gastri-
tis, Inapotencia, Digebtioues dif íc i lc^ Dia-
rreas (de los n iños , viejos y t í s i cos / e to , , 
nada mejor que ol 
Yliio de Fsipayina 
DE GANDUL 
que ha sido honrado con un informe bri-
llante por la Academia do Ciencins y pre-
miada con M E D A L L A D E O R O y Di-
plomas de Honor eu las O N C E Exposicio-
nes á que ha concurrido. 
Pídase en lodas las boticas. 
C1240 11 St 
ím que sufren de Asma ó Aliog» 
se curan usando los cigarros antiasmátücoj 
dol Dr. M. Vieta, do venta on todas la« 
boticas á 25 cts. oro caja con su instrucción. 
6799 26-218 
A V I S O . 
L A M P A R I L L A 45. 
Gran rebaja de precios en los sacos de uso, prin, 
cipalni^nto en los da Hatería, Medida completada 
4 por 6. Se compran y so venden sacos de todaicla-
ses á precios baratos. Hay saquitos linos para gat» 
vanzos do Saúco . Dirigirse á los Sres. Milla y CON 
tés . Lampar i l l a 45. Telefono 700. 
6623 15-158b 
Plantas y Flores. 
Se venden, jardín de L a s Palmas, esquina deT»i 
jas. Cerro 416. Te l é fono 1099. C 1230 1 St 
U N I C O S A G E N T E S P A R A L A I S L A L E C U B A 
Maymce, Favre ¿6 Cíe. 13. Rvie de la Grangg-B&tglüre,, J^AJaS 
D E 
Se alquilan á la calle en la hermoca casa Prado 53» 
con comida ó sin eUa. Precios módicos , 
6871 4-26 
E N T R E P A R Q U E Y P R A D O 
E n Virtudes 2 A , esquina á Zulueta, piso 29, se 
alquilan á caballeros solos habitaciones con servicio 
de gas, criado y portería; todas con ba lcón á una y 
otra calle, do media onza en adelanto. E n el piso 3'.' 
hay una hab i tac ión muy fresca. 
6814 8-25 
SJS A L Q T J I L A 
una magní f i ca vidriera pai'a'tabacos y cigarros como 
los demás efectos que le pertenecen, Informaráu 
Aco8tae2, 685 1 4-25 
S S A L Q T J I I i A 
en módico precio, así para familia como para escri-
torios ú oticinas, parte del piso ¿r inétpal de la casa 
Larati l lo 1, P l a z a de^Armas, antigua de los Condes 
de Santovenia. Tiene pisos de m á r m o l , cielos rasos, 
inodoro, etc. 6852 26 -25Sb 
O b i s p o n . 9 3 
altos, esquina á Aguacate, se alquilan tres habita-
ciones altas con ba lcón a la calle, propias paru, ma-
trimonio, tienen agua ó inodoro. 
6862 8-25 
Habitaciones altas y bajas, 
frescas y hermosas, con todo servicio, en la respe-
table casa Aguiar 122, entre Teniente R e y y Mu-
ralla, G 26 A g 
FAHMACÉUTICO DE 1» CLA^S, PROVEEDOR DE LOS IlOSPITAI-ES DE PATUS 
poderoso dlgestiro que 
mismo las carnes que 
üij h).-; c r i ó n o s grasos, ol pau, oí a l m i d ó n y las f é c u l a s . E s decir que los alimentos, sean 
' • 1 •' «i; pueden ser digeridos por la pancreal ina s i n el auxil i io del estómago.! 
« m » Opa provenga ia lutclerancia de ios a l lmculos , d é l a a l l erac icu o falla total del jugo[f 
l ^ i l .-astrico, ora uü ia i n ñ a n i a c i o u ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino 3 a 5 ' 
P i l d o r a s a e í ' a n c r R a t l n a e e S e í r e s n o d e s p u é s de comer darán sempre los mejores 
| fS | j re su l tados ; los m é d i c o s l a j recetan contra las s i m ú l e n l e s a f é c e i o u e * : 
P ^ rlíici tío p a r a l a comida; | Anemia, | Gastralgias, 
i -X ^ írdas d igest iones , \ D i a r r e a , í U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
"Vómitos , ; Disenteria, J Enfermedades dol h í g a d o , 
| | * E m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , | E n f l a q u e c i m i e n t o , 
SS) Somnolencia después comer y vómitos propios del embarazo cn las mnjerM 
PMJOHEATtdA DEFftESHE frasquitos, 3 á 4 cucharitas ds polvos después de COMÍ 
Casa DEFKS3?fE, Autor do la FeptonajParisjenlasprincipalesfarmaciisdelístríiiiíro. 
CURACION ASEGURADA do todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
as Cápsulas del .Ooc;to 
3 S a l a Víbora 
ee arrienda una'estaucia en tres coatfcnes. lafortna-
rán JeeúB del Mo ute m A. mi -i-M 
esta espaciosa y ventilada c á -
s a s e a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o a c a 
con ba lcón Á la calle, otras interio-
res y dos a c c e s o r i a s por Animas . 
Precios m ó d i c o s . Informará el por-
tero á t e d a s b o z a s . G 1 2 3 2 X S t 
<S Kití> 
U n i c a s p r e m i a d a s 
'n la Exposición, París, 1870 
i ÜAXDA 
GARANTIA. FIHMADA 
L o s Trabajos 
de los M É D I C O S 
tfws autorixodos 




contra estas terribles 
Enfermedatiea 
Exijir sobre la Caja % 
la Banda de Garantía 
firmada 
REPR0DUCC!0N ^ ^ ¿ ¿ ¿ ¿ ¿ - ^ DE Lfl CAJA 
Estt producto es ¡gualmento presontado sobro la forma ds Vino creosoteado y Aceite creosótelo, 
Depósitos en I n ¥£( tha . i»a : J036 S a r r a ; — Lobé y C», y en las principales Farmaciuí. 
